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Os programas de encontros combinados desde há várias décadas tem constituído um 
segmento importante da indústria de entretenimento de todo o mundo. Na China, a 
tradição de casamentos arranjados tem mais de mil anos de história. Na década de 1980, 
surgiram na televisão chinesa os primeiros programas deste género e, desde então, têm 
ganhado cada vez mais atenção do público chinês, tanto pela sua natureza de 
entretenimento como pela importância do casamento na cultura chinesa. 
Um dos programas mais representativos deste género é o programa do canal 
Jiangsu TV, chamado If You Are the One. Pouco tempo depois da sua estreia, este 
programa tornou-se num dos programas televisivos mais populares da China, pois os 
valores matrimoniais e os tópicos discutidos no mesmo têm gerado grandes debates na 
sociedade chinesa. A presente dissertação pretende apresentar os debates mais 
populares relacionados com este programa, tais como os valores matrimoniais dos 
chineses de classes sociais diferentes e a comercialização de relações românticas do 
século XXI. 
A análise empírica feita neste trabalho sobre as questões acima indica que existem 
diferenças nos critérios de parceiras ideais entre os trabalhadores migrantes, a classe-
média, as elites sociais e também entre chineses continentais e chineses ultramarinos. 
Além disso, existe ainda uma grande diferença de posições entre os dois géneros, pois 
as solteiras no mercado matrimonial têm, em geral, mais vantagens e escolhas do que 
os solteiros.  
Quanto à questão de comercialização de relações românticas, o presente trabalho 
argumenta que este fenómeno não é apenas algo que surgiu depois da política de 
Reforma e Abertura no fim da década de 1970, mas que existe uma tradição de 
comercializar o casamento e demonstrar a seriedade de uma relação amorosa com bens 
valiosos desde a China antiga e imperial. Porém, a economia de mercado também tem 
criado novas formas da comercialização de relações amorosas na China do século XXI. 
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The reality dating programs have constituted an important segment of entertainment 
industry over several decades around the world. In China, the tradition of arranged 
marriages has a history of more than one thousand years. In the 1980s, the first Chinese 
dating program was aired on television, and since then, programs of this genre have 
gained increasing attention from the Chinese audience, both for their entertainment 
nature and for the importance of marriage in Chinese culture. 
    One of the most representative programs of this genre in China is If You Are the 
One, aired on Jiangsu TV. Shortly after its debut, this program has become one of 
China's most popular TV shows, as marital values and other topics discussed in the 
program have generated major debates in Chinese society. This dissertation aims to 
present the most popular debates related to the program, such as the marital values of 
the Chinese people from various social classes and the commercialization of romantic 
relationships in the 21st century. 
    The empirical analysis made in this paper on the above questions indicate that 
there are differences between the criteria of ideal spouses among migrant workers, the 
middle class, social elites and also between continental Chinese and overseas Chinese. 
Besides, there is also a big difference between the two genders, since single women in 
the marital market have, in general, more advantages and choices than single men. 
    As for the commercialization of romantic relationships, this dissertation argues 
that this is not only a phenomenon that emerged after the ‘Reform and Opening-up’ 
policy by the end of 1970s, but that there is also a strong tradition of commercializing 
marriages and demonstrating the seriousness of romantic relationships with valuable 
goods since ancient and imperial China. However, the market economy has also created 
new ways of commercializing romantic relationships in the 21st century China. 
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No verão de 2010, um programa de encontros semanal destinado a ajudar os solteiros a 
encontrarem potenciais parceiros amorosos ganhou a atenção de toda a China, e 
rapidamente se tornou no programa com a maior taxa de audiência entre todos os 
programas de entretenimento. Este programa, chamado If You Are the One, ou Fei 
Cheng Wu Rao em chinês, ainda hoje é um dos programas televisivos mais populares 
na China. 
      
Este programa surgiu no contexto atual chinês em que o grande número 
demográfico de solteiros começa a causar grandes preocupações de muitos membros 
familiares deles, e também está a afetar a sociedade chinesa em geral, pois o casamento 
é visto por muitos como uma das passagens mais importantes para a vida adulta, e sem 
namorados, obviamente não haverá casamentos. 
 
Outro contexto do surgimento do programa é o da privatização de financiamento 
dos media chineses e a comercialização e desenvolvimento de uma indústria 
matrimonial na China. Os canais de televisão começaram a colaborar com as empresas 
de serviços matrimoniais, aproveitando a sensibilidade do público em geral sobre este 
assunto, e começaram a lançar programas que misturavam o formato de reality TV com 
a tradição chinesa de encontros arranjados. If You Are the One surgiu neste contexto 
como um dos pioneiros de programa deste género e tem fornecido um novo método 
para os solteiros conhecerem e eventualmente encontrarem potenciais parceiros para a 
vida.  
 
A sua eficiência em ajudar os solteiros tem sido pouca, mas o seu impacto na 
sociedade tem sido considerável, especialmente nos assuntos relacionados com valores 
matrimoniais. No formato inicial deste programa os participantes demonstravam as 
suas atitudes de forma extremamente clara e direta, e os seus padrões de seleção de 
cônjuge muitas vezes são vistos como de comercialização do aspeto físico das mulheres 




programa por ‘difundir valores matrimoniais incorretos ou não saudáveis’1 , outros 
olhavam para o programa como ‘uma miniatura da sociedade chinesa e do mercado 
matrimonial 2 ’. A palavra ‘mercado matrimonial’, de certa forma, demonstra uma 
tendência de comercialização de relações amorosas e casamento na sociedade atual 
chinesa. ‘Money worship’3, ou ‘culto do dinheiro’ é outra palavra-chave que muitas 
vezes é utilizada pelos media para descreverem algumas participantes do programa. 
 
Seis meses depois da sua estreia, devido ao grande impacto que o programa gerava 
sobre os valores matrimoniais, o governo chinês interferiu na produção do programa e 
tentou orientar as atitudes e padrões de seleção de cônjuge que o programa transmitia 
ao público. Porém, será que esta intervenção realmente teve o efeito que pretendia obter 
na sociedade?  
 
Tratando-se de um programa de encontros arranjados, será que podemos 
considerar os casos apresentados no programa como representativos da situação de 
namoro e casamento na China contemporânea? Se sim, quais são os fenómenos mais 
comuns na escolha de cônjuges dos chineses? Quais são os padrões de seleção de 
cônjuge mais frequentemente mencionados pelos solteiros chineses? Quais são os 
fatores principais que formam os valores matrimoniais da China contemporânea? 
 
Será que podemos entender as relações amorosas dos chineses de hoje em dia 
como uma troca da condição económica dos homens pela aparência física e pela 
personalidade das mulheres? Será que os homens podem ‘comprar’ as suas parceiras 
                                                             
1 Li, Gu (2010),«Guangdianzongju zhengdun xiangqin jiemu jin disu ge weishi fenfen huiying», 
Xiandai Kuaibao, 11-06-2010, disponível em: http://ent.people.com.cn/GB/11852701.html, acedido a 
12-07-2016. 
 
2 Yang, Jing (2010), «Dangdai hunlian xianru ‘yulehua guanshanghua’ chongwei», Xinhua News, 30-
06-2010, disponível em: http://news.xinhuanet.com/health/2010-06/30/c_12282422.htm, acedido a 30-
03-2017. 
3 Money worship, ou em chinês baijinzhuyi , é um termo frequentemente associado ao 
programa, por exemplo um artigo de China Daily que falava sobre o programa If You Are the One 
utilizou este termo no título: Gao Qihui (2010), «We are on the wrong path of money worship», China 
Daily, 24-06-2010, disponível em: http://www.chinadaily.com.cn/opinion/2010-




ideais? Será que tendo um bom aspeto físico e boa personalidade podem encontrar um 
homem alto, rico e bonito? O casamento de hoje em dia será uma troca comercial ou 
essa perceção será apenas uma ilusão criada pelo programa If You Are the One? Qual é 
a causa deste fenómeno? A política de Reforma e Abertura iniciada desde 1978?  
 
O objetivo desta dissertação será explorar este fenómeno de ‘comercialização de 
casamento’ presente no programa, estudar os padrões de seleção de parceiros amorosos 
e encontrar um possível modelo ideal de cônjuge partilhado por alguns chineses no 
século XXI. Além disso, também será feita uma análise empírica sobre as 
características de preferências de parceiros ideais de vários grupos sociais e a possível 
causa da comercialização de relações amorosas na China contemporânea. 
 
Neste trabalho, utilizo a definição de Xiying Wang e Daniel Nehring de dating 
para descrever o tipo de relacionamento designado como yuehui  ou lianai  
no conceito chinês. Nesta definição, dating é uma relação heterossexual que envolve 
atividades conjuntas, incluindo atividades sociais e (ou) intimidades físicas. Ambos os 
protagonistas desta relação têm uma intenção de continuar a relação até esta acabar ou 
se casarem (2014: 580). Utilizo esta definição em específico de dating pois é 
exatamente o tipo de relação demonstrado no programa If You Are the One que vai ser 
analisado neste trabalho. 
 
Quanto à questão dos padrões de seleção de cônjuge, muitos investigadores já 
estudaram o tema. Chen Jiang (2004), e Shi Fengyi (1987) analisaram a história de 
casamento e os padrões de seleção de cônjuges na China antiga. Takashima Ko (2005) 
e Chen Xianghan (2011) estudaram os padrões de parceiros ideais durante a China 
republicana (desde 1912 até 1949). Li Yinhe analisou os padrões de seleção de cônjuge 
desde o estabelecimento da RPC até à era contemporânea, e chegou à conclusão de que 
a idade, a altura, o nível de educação, a personalidade, a profissão, as experiências de 
relações amorosas, o aspeto físico e a saúde são os principais aspetos que os solteiros 




mais o rendimento e o estado de Hukou 4 enquanto as mulheres consideram a 
personalidade, a altura e o nível de educação como os aspetos mais essenciais dos seus 
parceiros (2002: 19).  
 
     Muitos académicos também analisaram programas do mesmo género de outros 
países. Hall (2005) analisou The Bachelor, um dating game show do canal ABC dos 
EUA. Através do seu estudo, e chegou à conclusão de que The Bachelor tinha reforçado 
a visão patriarcal dos dois géneros na sociedade, especialmente a das mulheres, que 
tinham de ter um papel doméstico como mulher e mãe. Hernandez (2011) também 
analisou o programa The Bachelor, e argumentou que os reality shows de 
relacionamento, utilizando as manipulações de enredos como ‘contos de fada’, 
transmitiam ao público a mensagem de que a vitória ‘verdadeira’ das heroínas desses 
programas estava sempre relacionada com as suas características femininas, ou seja, as 
virtudes tradicionais de mulheres da visão patriarcal. Zurbriggen e Morgan (2006) 
analisaram um grupo de estudantes da Universidade da Califórnia entre a idade de 18 a 
24 anos e encontraram um certo co-relacionamento entre os programas de reality dating 
e os comportamentos sexuais dos jovens: muitos jovens que viam esse tipo de 
programas formavam atitudes sobre sexo e relacionamento de acordo com os modelos 
na televisão. 
 
Em termos de estudos sobre o programa If You Are the One e análises sobre 
fenómenos sociais baseadas no programa, existem poucos estudos e são quase todos 
feitos por autores de origem chinesa, que normalmente tratam de pequenos temas 
específicos. Wang Yiwen (2015) fez um trabalho sobre os discursos de rejeição dos 
participantes do programa. Li Bing (2011) analisou a influência de programas de 
encontros arranjados como If You Are the One na sociedade chinesa e nos encontros da 
era moderna. Wang Yanjun (2012) utilizou o programa como base de estudo dos valores 
matrimoniais da geração pós 1980 da China, contudo não fez nenhuma referência à 
                                                             
4 Hukou é o sistema de registo de domicílio da República Popular da China, sendo o termo 




intervenção do governo e à consequência que a intervenção trouxe na orientação de 
valores matrimoniais no programa. Wang Yanjun também falou apenas na ‘geração pós 
1980’, porém muitos participantes do programa não fazem parte desta faixa etária. 
Zheng Jing (2013) fez uma análise empírica sobre o programa e argumentou que a 
cultura de dating da China contemporânea era formada numa sociedade de consumo, e 
que existia uma comercialização de relações amorosas que reforçava os estereótipos 
dos dois géneros na China.  
 
Em termos das mudanças de valores matrimoniais na China desde a Reforma e Abertura, 
existem alguns estudos em língua chinesa e inglesa. Dudley L. Poston e Karen S. Glover 
(2004) falaram sobre o desequilíbrio no número demográfico de homens e mulheres na 
China e as consequências que isso traz para o mercado matrimonial chinês, 
demonstrando uma preocupação para com os homens solteiros com condições 
socioeconómicas mais baixos e as suas dificuldades em arranjar parceiras no mercado 
matrimonial. Das Gupta, Ebenstein e Sharygin (2010) também partilham a mesma 
preocupação. Zeng Chao (2011) falou sobre a alteração de valores matrimoniais dos 
jovens chineses desde a Reforma e Abertura, argumentando que desde a mesma, 
embora o namoro e casamento livre já sejam um fenómeno comum na China, os valores 
matrimoniais externos também têm trazido algumas influências ‘negativas’ entre os 
jovens solteiros chineses, tais como a aceitação de relações sexuais pré-nupciais e uma 
taxa de divórcio mais alta. Ye Qing (2014) falou de uma transformação do amor 
romântico em ‘uma relação de compra e venda como supermercado’ na China 
contemporânea, e considerou a Reforma e Abertura enquanto início de introdução ao 
consumismo na China e como a causa desta ‘comercialização’ de relação romântica. 
 
A metodologia principal deste trabalho consiste numa análise empírica qualitativa 
baseada no programa If You Are the One. Escolhi 60 episódios como a minha fonte 
primária para estudar os padrões de seleção de cônjuge dos participantes e a tendência 
de comercialização de casamento no programa. Os 60 episódios são divididos e 




chinesas, comparados com 10 episódios feitos logo depois da intervenção das 
autoridades; três episódios com temas especiais para solteiros trabalhadores migrantes 
(que fazem parte dos 10 episódios feitos logo depois da intervenção das autoridades 
chinesas), a serem comparados com os 10 episódios que têm títulos com a palavra-
chave Gaofushuai , ou homens altos, ricos e bonitos; 20 episódios depois da 
intervenção do governo chinês, para análise de diferenças com 10 episódios também 
depois da intervenção mas com temas especiais para chineses ultramarinos.  
 
As outras fontes primárias que utilizo como referências de comparação são os 
relatórios anuais sobre namoro, casamento e xiangqin feitos pelos sites de encontros, 
principalmente por Shijijiayuan , um dos maiores sites de encontros da China. 
Os dados apresentados são utilizados como dados de referência e de comparação com 
os dados adquiridos dos 60 episódios do programa. As fontes secundárias deste estudo 
consistem em leituras sobre a história e cultura de casamento na China, as leis 
matrimoniais chinesas, e sobre a sociedade chinesa moderna e contemporânea, reality 
TV e estudos sobre os programas de encontros, principalmente sobre o programa If You 
Are the One. 
 
A estrutura da tese é organizada em três capítulos. No primeiro capítulo, é 
apresentado um contexto histórico e social sobre o namoro e casamento na China, desde 
a antiguidade até ao período atual, e também o surgimento e evolução do programa If 
You Are the One. O segundo capítulo é uma análise empírica sobre os casos de encontros 
apresentados nos 60 episódios escolhidos. No terceiro capítulo, duas questões 
principais são discutidas. Em primeiro lugar, discutem-se os padrões de seleção de 
cônjuge de vários grupos sociais demonstrados no programa e as possíveis causas das 
suas preferências. Em segundo lugar, faz-se uma análise empírica sobre a questão de 
comercialização de casamento no século XXI, que discutirá principalmente a causa 
deste fenómeno e o papel da Reforma e Abertura nesta tendência de ‘comercialização 




Capítulo 1. Os ‘Remanescentes’ da China Contemporânea e o Surgimento do 
Programa If You Are the One 
 
1.1 Famílias e Tradições, o Significado de Casamento para os Chineses5 
Hunyin  é um termo chinês utilizado para descrever o casamento. Segundo o 
dicionário de língua chinesa Shuowen Jiezi , o caractere hun  significa a 
casa de mulher, e o caractere yin  significa a casa de marido6. Depois do casamento, 
a casa do marido torna-se também na casa da mulher e o marido é o suporte da mulher7. 
Ao longo da história chinesa, o casamento tem sido sempre uma parte indispensável da 
vida dos chineses, especialmente por causa da influência do confucionismo, que dá uma 
importância especial ao casamento devido à organização da hierarquia e da piedade 
filial. Esta ênfase pode ser vista num dos cinco clássicos confucionistas, o «Rito», que 
abordou a cerimónia do casamento num capítulo, parte do qual referiu o papel de 
casamento na sociedade e na hierarquia8:  
 
Existe diferença entre homens e mulheres, é por isso que entre marido e mulher vem a 
retidão; a retidão entre marido e mulher traz afeto entre pai e filho; por existir afeto entre pai 
e filho é que a posição de governador e ministros estão assegurados. Por isso, o rito da 
cerimónia de casamento é o fundamento de todos os outros ritos.9 
 
A sociedade chinesa tradicional era baseada na hierarquia, sendo o rito um dos 
meios de criar e manter a hierarquia (Ebrey, 2002: 22). Como a família era a unidade 
de base para a sociedade, o rito entre os membros da família eram a base de outros 
                                                             
5 Os chineses neste caso representam o povo chinês da etnia Han .  
6 Hun: é a casa de mulheres. Segundo o 
«Rito»: deve-se realizar o casamento à noite (hun ), as mulheres representam o Yin, por isso é 
chamado Hun. Yin: é a casa de maridos. É onde as mulheres 
dependem (Yin ), por isso chama-se Yin. (Xu Shen, Han Oriental: capítulo XIII). 
7 Ao longo da história chinesa, o casamento virilocal tem sido quase universal, sendo o casamento 
uxorilocal raro principalmente por causa do sistema familiar patrilinear. (Li et al., 2003:315) 
8 · «Rito·o significado da cerimónia de casamento» (Yang Tianyu, 1997: 1052-1060). 
9 




sistemas de ritos. Por isso, o casamento e a família eram considerados como o ponto de 
partida de todas as relações interpessoais e da vida social (Chen Jiang, 2004: 2). O 
modelo do casamento “tradicional” foca-se em cinco palavras-chave: ritual, exogamia, 
virilocalidade, hipergamia e monogamia.10 
 
O casamento na China imperial não era um assunto privado, pois a família, 
nomeadamente os pais, tinham um papel decisivo na escolha dos noivos. Os jovens, 
especialmente as mulheres, não tinham a liberdade na decisão do seu casamento. O 
confucionismo, que era uma das correntes filosóficas mais populares da China antiga, 
fornecia uma visão de cosmos e uma ordem social que legitimava o sistema familiar 
patrilinear, patrilocal e patriárquico da China (Ebrey, 2002: 11). Ebrey argumenta que 
a revitalização de confucionismo e o estabelecimento de neo-confucionismo na dinastia 
Song iniciou o declínio de estatuto das mulheres (2002:11). As mulheres não eram 
vistas como indivíduos, mas como uma espécie de anexo ligado aos homens da família 
e muitas vezes eram vendidas e compradas como qualquer artigo. Não apenas os 
homens concordavam com este sistema familiar, muitas vezes as mulheres não eram 
apenas agentes passivas neste sistema, mas também tinham papéis importantes em 
manter este sistema a funcionar (cf, ibid).  
 
Não apenas as mulheres, mas todos os membros das gerações novas de uma 
família tinham que seguir a ordem dos membros de gerações anteriores por obrigações 
de piedade filial – uma das virtudes centrais na filosofia confucionista. A relação que 
fundamenta naturalmente a pertença de todo indivíduo ao mundo e à comunidade 
humana é a relação do filho para com o pai. A piedade filial (xiao , caractere onde 
                                                             
10 A Exogamia é refletida no costume Nannü bianxing , ou seja a distinção dos apelidos dos 
homens e das mulheres antes de casamento, esse era o método de exogamia desde a dinastia Zhou 
Ocidental. (cf. · · (Yang, Bojun, 2000: 1220-1221)); 
virilocalidade também era uma característica típica dos casamento da China antiga e imperial pois 
normalmente as noivas iam para casa do futuro marido (como pode ver na definição de hunyin na nota 
6); hipergamia significa que as mulheres iam casar com homens com estatutos sociais e económicos 
superiores a elas, esta tradição continua na China ainda hoje (Gupta et al., 2010: 3); Monogamia era 
demonstrada na existência de uma esposa principal, as outras consortes eram apenas concubinas que 




reconhecemos o elemento “criança” zi ) é, portanto, a chave de abóbada do ren  
pelo facto de ser a ilustração por excelência do laço de reciprocidade: a resposta natural 
de uma criança ao amor que lhe dão os pais no contexto geral da harmonia familiar e 
da solidariedade entre as gerações (Cheng, 2008: 74). Por isso, os jovens na China 
antiga, no que respeita aos seus casamentos, seguiam apenas as normas sociais e as 
ordens dos familiares mais velhos. O poder de escolha dos membros familiares mais 
velhos no casamento dos membros mais jovens estava claramente demonstrado no 
processo de casamento. Durante todo este, os pais e os casamenteiros eram as 
personagens mais importantes e estavam sempre presentes. No entanto, os noivos, 
muitas vezes nem se conheciam até o dia de núpcias e apenas agiam consoante as ordens 
dos familiares mais velhos. 
 
Na China antiga e imperial, a forma mais comum de casamento na China era o 
casamento que origina de um noivado formal, ou seja Pinquhun 11. Esta forma 
de casamento foi estabelecida durante a dinastia Zhou (1046 a.C-256 a.C), e evoluiu ao 
longo das dinastias (Shi, 1987: 41). O casamento de noivado formal era composto por 
três elementos centrais: a decisão dos familiares mais velhos dos noivos; a comunicação 
com os casamenteiros na escolha dos noivos potenciais; e o processo de noivado através 
de pagamentos de dotes (Chen Jiang, 2004: 154). O casamento era composto por seis 
partes (liuli 12): nacai , wenming , naji , nazheng , qingqi  
e qinying . Os três primeiros ritos pautavam o início das negociações do casamento, 
a quarta e a quinta parte constituíam o noivado propriamente dito e a última parte era o 
processo final, isto é, a cerimónia do casamento (Ibid: 161).  
 
Nacai, ou seja, a ‘aceitação de prendas’, era o primeiro passo de noivado, 
normalmente a família do futuro noivo deslocava-se para a família da futura noiva 
solteira com a presença do casamenteiro e oferecia um conjunto de prendas simbólicas 
                                                             
11 Segundo o dicionário Shuowen Jiezi, pin significa visitar e perguntar, qü significa um homem 
casar-se com uma mulher . 




para mostrar a sua sinceridade em fazer o noivado com a solteira. Se ambas as famílias 
concordavam, então passava-se ao wenming, que significava literalmente ‘perguntar o 
nome’. Este processo na verdade era uma investigação sobre a noiva. Além de se 
perguntar o nome, nesta etapa também se analisava a linhagem. Na China antiga e 
imperial valorizava-se a linhagem, a ordem dos descendentes e o estatuto da mãe das 
solteiras, bem como a data de nascimento13, e o processo wenming servia para obter 
todas essas informações. Com todas as informações obtidas, a família do futuro noivo 
pedia a um vidente para interpretar o geomante para ver se os dois solteiros eram 
compatíveis para serem um casal ou não. Se sim, podia avançar o processo e passar à 
fase de naji. Naji era um processo parecido com nacai mas neste as prendas serviam 
para a confirmação da realização de noivado. Durante o período Song, nas grandes 
cidades, tais como Kaifeng  e Hangzhou , foi surgindo um novo costume que 
fazia parte deste processo chamado xiangqin , que normalmente era uma visita da 
família ou mãe do solteiro para conhecer a solteira, e só se a família ou a mãe do solteiro 
aprovasse a solteira é que era considerado estabelecido o compromisso de noivado. Para 
realizar o compromisso de noivado, nazheng é um elemento indispensável, nazheng, 
diferente dos ritos nacai e naji, as prendas oferecidas para nazheng geralmente eram 
bens e materiais de luxo. Esta diferença é demonstrada também no nome desta etapa, 
pois durante o período da Primavera e Outono (770 a.C- 476 a. C), nazheng era 
chamado como nabi , que significa literalmente ‘aceitação de moedas’ (Fu, 2011: 
76). Se as duas famílias cumprissem o processo de nazheng, então os dois noivos, 
independentemente de realizarem a cerimónia de casamento ou não, eram considerados 
como casados por lei em muitas dinastias. A data do casamento era o tema principal de 
qingqi. Uma vez que a data de cerimónia fosse decidida, os noivos finalmente podiam 
participar na última etapa do casamento, qinying, que era a realização da cerimónia 
(Chen Jiang, 2004: 154-186 e Yang Tianyu, 1997: 1052- 1053).  
 
Deste modo, pode-se ver que, nas primeiras cinco etapas, os membros de 
                                                             
13 A data de nascimento é importante porque na China antiga, acreditavam-se que a compatibilidade 




autoridade das famílias dos noivos tinham o papel decisivo em todos os assuntos de 
noivado. Os casamenteiros serviam como agentes matrimoniais e eram responsáveis 
pela comunicação entre as duas famílias. Os noivos não tinham nenhum poder de 
escolha, sendo que, para além disso, as noivas muitas vezes ainda tinham de ser julgadas 
pela família dos noivos. Os objetivos principais desses casamentos eram a procriação e 
a concretização dos ritos, que eram os fundamentos da sociedade chinesa antiga. Os 
sentimentos das pessoas eram muitas vezes ignorados ou postos em segundo lugar. 
 
O pinqühun é considerado como uma nova forma de casamento mercenário por 
alguns investigadores, que argumentam que receber o pagamento de dotes é o objetivo 
principal desses casamentos e que, em comparação com o casamento mercenário, o 
casamento de noivado formal apenas adicionou alguns processos de rito tais como o 
mandato dos pais e as palavras dos casamenteiros (cf. Shi, 1987). 
 
Com a fundação da China republicana (1911/1912), o casamento começou pouco 
a pouco a sua privatização, ou seja, foi passando de um assunto público entre os 
membros familiares para um assunto privado controlado pelos indivíduos. O 
Movimento 4 de Maio14 no início do século XX (1919) começou com uma campanha 
contra a estrutura familiar opressiva. Os intelectuais apelavam a uma mudança cultural 
defendendo o casamento livre, independência económica de cada família individual e 
separação física da família conjunta tradicional (Johns, 2010: 10 e Glosser, 2003: 9). 
Esse movimento foi uma das primeiras tentativas da privatização de casamento da 
história chinesa.  
 
No início do século XX, apareceram os primeiros zhenghun guanggao , 
ou seja ‘anúncios de casamento’, nos jornais chineses. Esses anúncios, assim como as 
agências matrimoniais e as propostas de casamento através de cartas, eram as novas 
                                                             
14 O Movimento 4 de Maio foi um movimento iniciado por estudantes chineses, durante o qual eles 
protestavam contra o Tratado de Versalhes, especialmente contra as cláusulas que davam a permissão 
ao Japão para manter territórios em Shandong que tinham sido devolvidos pela Alemanha. Democracia 




maneiras para a escolha de cônjuge durante a China republicana. (Chen Xianghan, 2011: 
22). Nesta altura, embora tivesse havido apelos à eliminação de casamentos arranjados, 
na maior parte dos casos, o casamento continuava a ser organizado pelos pais dos 
solteiros (Takashima, 2005: 304). Contudo, um novo tipo de casamento chamado 
‘casamento civilizado’ (wenming jiehun ),  que combina alguns costumes 
tradicionais de casamento com valores matrimoniais novos com influências ocidentais, 
surgiu nesta altura (cf. Zuo, 2001).’ O ‘casamento civilizado’, segundo Chen Xianghan, 
tinha três características que o distinguiam dos casamentos feudais. Em primeiro lugar, 
o casamento continuava a pressupor o mandato dos pais e as palavras de casamenteiro, 
mas ao mesmo tempo precisava de ser concordado pelos noivos; segundo, antes da 
realização do noivado, os noivos tinham que concluir os estudos e tornar-se 
independentes; a terceira característica do casamento civilizado era a frugalidade na 
cerimónia do casamento (2011: 18).  
 
O primeiro anúncio de casamento que surgiu no jornal Shenbao 15 era um 
anúncio intitulado ‘Anúncio Sincero às Senhoras que Pretendam Ter um Casamento 
Civilizado’ em 192016. Este anúncio foi publicado por uma pessoa que era amigo do 
solteiro, o Sr. Huang, que: 
 
‘tem 23 anos e tem milhões em casa. O pai morreu quando era jovem, e mudou-se 
para o Japão. Estuda Economia e Política na Universidade Imperial ( ) . É uma 
pessoa boa e inocente, tem vontade de salvar a nação, é um modelo para o povo chinês. 
Quando acabar o curso no ano que vem, tenciona fazer investigação numa universidade 
nos EUA. Quando concluir os estudos, voltará para Xangai para lá viver. Neste momento, 
por causa da sua casa em Tóquio ser grande demais, falta-lhe uma ajudante para tomar 
conta das tarefas domésticas, mas contratar um empregado não é a melhor solução. Por 
isso, estou aqui a publicar por ele através de Shenbao, para avisar às senhoras sagazes, que 
pode ser que deste modo consiga arranjar uma esposa ideal, e é realmente o que o Sr. 
Huang pretende.’  
 
Através do anúncio do Sr. Huang, podemos ver que a apresentação que a pessoa 
                                                             
15 Um jornal diário sediado em Xangai, antes de 1949 era um dos jornais mais conhecido da China 




fez pelo Sr. Huang incluía a sua idade, família, riqueza, carreira e planos futuros. 
Curiosamente, no seu contexto histórico específico, ser patriota, neste período histórico 
em específico do Movimento 4 de Maio, também era uma qualidade que tornava os 
solteiros mais atraentes. Contudo, para o Sr. Huang que pretendia ter um casamento 
civilizado, o motivo do casamento no anúncio continua a ser o de ter uma pessoa a fim 
de tomar conta das tarefas domésticas. 
 
Em termos de critérios da sua esposa ideal, o Sr. Huang já tem o seu gosto bem 
definido: 
 
‘1. Tem de ter o nível de educação médio e falar um pouco de inglês; 2. Tem de ser 
inocente e virtuosa, ter mentalidade nova e ser patriota; 3. Tem de ser saudável, 
extrovertida e não pode ser nem muito gorda nem muito magra; 4. Tem de ter um aspeto 
físico bonito e puro; 5. A idade tem que ser entre os 17 e os 20 anos (ibid). 
 
Os critérios do Sr. Huang sobre a sua esposa ideal incluíam o aspeto físico, a 
personalidade, a idade, a educação, as virtudes, a saúde e o facto de ser patriota. 
Contudo, ele não mencionava nenhuma exigência sobre o contexto familiar ou riqueza 
da família da sua esposa ideal. Deste modo, podemos supor que a hipergamia era 
aceitável para este Sr. Huang. 
 
Nesta altura, os critérios de marido ideal demonstrados eram uma mistura de novos 
pensamentos ocidentais com os valores matrimoniais tradicionais chineses (Chen 
Xianghan, 2011: 56). O que um homem procurava na sua esposa era ‘uma mulher 
virtuosa e boa mãe versão moderna’ e o que uma mulher procurava no seu marido ideal 
era ‘um cupão de refeição a longo prazo’ (ibid: 154). 
 
Em 1930, entrou em vigor a primeira lei matrimonial moderna da China - a Parte 
da Família do Código Civil aprovada pelo governo nacionalista de Nanjing (Li Gang, 
2010: 172). Esta lei alterou a lei matrimonial da dinastia Qing e admitia o casamento 




seguiam os valores morais tradicionais e não a lei. Por isso, o efeito desta lei não era 
tão influente como o governo nacionalista tinha esperado (ibid: 173-174).  
 
Desde o estabelecimento da República Popular da China (1949), o governo 
comunista tem promovido a libertação de casamento. Na década de 1950, entrou em 
vigor a primeira lei matrimonial da China comunista, segundo a qual o governo 
promovia a liberdade de namoro e casamento e eliminava os costumes ‘feudais’ de 
casamento tais como o casamento de noivado formal e o casamento mercenário (ibid: 
6). Nas instituições locais, os registos civis começaram a investigar os casais para verem 
se o casamento era realizado voluntariamente ou não (Xu e Whyte, 1990: 714). Desta 
maneira, a liberdade na escolha de cônjuge para os jovens e mulheres era legitimada 





Figura 1, Cartaz sobre a lei matrimonial da RPC de 1950. Imagem obtida de: 
https://chineseposters.net/posters/e15-594.php, acedido a 05-07-2016. 
 
Porém, o governo comunista continuava a influenciar a escolha de cônjuges pois 
neste período ainda era dada grande importância ao contexto familiar, à posição política 
e às condições financeiras, etc., na escolha dos parceiros (cf. Niu, 2005). Durante a era 
de Mao Zedong, embora as mulheres tenham sido libertadas da casa e tenham sido 
mobilizadas pelo Estado para participar na construção económica e política durante o 
clímax de socialismo radical (Yan, 2003: 232), as necessidades das mulheres como um 
grupo estavam sempre subordinadas ao que era visto como as necessidades da 
população chinesa como um todo (Southwell-Lee, 2009: 57). Por isso, a igualdade entre 




construção para uma nova China.  
 
De uma esposa ideal durante as décadas de Mao, esperava-se que conseguisse um 
equilíbrio entre sacrificar-se para apoiar o marido e adquirir habilidades ‘masculinas’ 
associadas aos assuntos públicos (Evans, 2002: 338). Porém, de acordo com as 
expectativas de uma esposa ideal desta época referidas acima, pode-se supor que aos 
homens não era exigida nenhuma qualidade individual e pessoal pelas suas esposas, 
pois raramente se encontrava descrições sobre um ‘marido ideal’. Por isso, pode-se 
supor que desde que os homens tivessem um bom contexto político, uma boa condição 
financeira e trabalhassem na construção de socialismo, as suas esposas deveriam ficar 
satisfeitas.  
 
Durante a Revolução Cultural (1966-1976), os guardas vermelhos17 lançaram 
movimentos radicais que paralisaram as instituições governamentais e as escolas, e para 
os estudantes secundários que acabaram (ou iam acabar) a secundária durante os anos 
de 1966, 1967 e 1968, era extremamente difícil arranjar emprego. A fim de resolver os 
problemas de desemprego e da instabilidade social, em 1968 a campanha ‘Subir as 
Montanhas e Descer às Aldeias’ foi promovida e durou 10 anos (Song e Zheng, 2016: 
799). 
 
Nesta altura, mais de 14 milhões de jovens foram mandados das cidades para os 
campos e para as zonas de fronteira (Liu, 1995: 57), e os seus casamentos foram 
altamente influenciados pela campanha política. Esses jovens eram chamados de 
zhiqing , ou ‘juventude rustificada’. O significado literal deste termo é ‘jovens 
educados ’, pois eles, de modo geral, eram mais educados em relação aos camponeses, 
mas iam para os campos e para as regiões fronteiriças para receberem uma ‘segunda 
educação pelos camponeses pobres e de classe média-baixa’ (Bonnin, 2013: 4). Durante 
                                                             
17 A expressão guardas vermelhos, ou Hongweibing , é uma expressão utilizada para descrever 
um grupo de jovens, maioritariamente estudantes com pensamentos radicais comunistas que 




esse caos político, a maior parte dos zhiqing que foram mandados para o campo 
casaram-se com camponeses. Muito poucos se casaram entre eles ou com trabalhadores 
urbanos pois, na noção de alguns funcionários e jovens camponeses, esta ‘segunda 
educação ’significava casar-se com camponeses (Liu, 1995: 61).  
 
Esta época foi um retrocesso em termos da privatização do casamento, pois o 
governo interferia rigorosamente na escolha de cônjuge, e propagava vários modelos 
de casamento entre mulheres zhiqing e camponeses, sendo que para as mulheres zhiqing, 
casar-se com camponeses já se tinha tornado numa ‘moda política’ (ibid: 60). O amor, 
que devia ser um elemento fundamental para o casamento livre e que era legitimado 
por lei, muitas vezes não tinha mais peso do que interesses políticos e económicos. 
 
Nesta altura, os padrões de seleção de cônjuge eram uma mistura complexa que 
derivava da promoção de coletivismo socialista pelo partido comunista, pois por um 
lado, a fim de substituir a unidade familiar por coletivismo, o Partido Comunista Chinês 
e o Estado criaram as condições necessárias para o desenvolvimento do individualismo, 
como nos casos do amor romântico e da escolha de cônjuges (Yan, 2003: 232); mas, 
por outro lado, ao eliminar as unidades familiares, o povo tinha que se adaptar ao 
coletivismo e as necessidades individuais tinham que dar caminho às necessidades do 
Estado, o que também se refletia nos padrões de seleção de cônjuges e na vida privada 
dos casais que eram controlados e influenciados pelo Estado. Portanto, nesta altura, 
embora teoricamente o casamento livre tivesse sido promovido e legitimado, o 
casamento não era completamente livre e não era um assunto privado perante o 
coletivismo socialista18. 
 
Após a Reforma e Abertura, a segunda lei matrimonial da década de 1980 
promoveu a vontade própria de escolha entre os casais, retirando as implicações de 
                                                             
18 Contudo, existe também um outro ponto de vista sobre este assunto. Li Yinhe (2002: 237), por 
exemplo, argumenta que a eliminação das unidades familiares fez com que o povo chinês não ficasse 
preso ao casamento para poder sustentar-se, e deste modo, promoveu o individualismo na escolha do 




contexto familiar e posições políticas (cf. Niu, 2005), o que foi um grande avanço em 
termos da privatização de casamento. A partir desta altura, o Estado socialista 
concentrava-se no desenvolvimento económico e tinha menos controlo na vida privada 
do povo comum, porém, nos aspetos de casamento e planeamento familiar, a influência 
do Estado continuava a ser grande (Yan, 2003: 233). Esta lei matrimonial definiu as 
condutas da divisão de propriedades entre os casais e desde então surgiram os primeiros 
serviços de notário de pactos antenupciais da China. Outra alteração da lei que teve uma 
grande influência social foi a inclusão de ‘danos emocionais entre o casal’ como uma 
das condições para realizar divórcio (Li Yajuan, 2003: 18 e 21).  
 
A economia de mercado trouxe várias mudanças na vida material do povo chinês, 
sendo que estas alterações da lei matrimonial de 1980 refletiram a influência do 
desenvolvimento económico na vida emocional dos chineses e uma maior aceitação de 
valores matrimoniais liberais oriundos do estrangeiro. Na década de 1980, a imagem 
de uma esposa ideal era muito mais diversificada em termos de profissões do que as 
primeiras décadas da China Comunista, porém, foi formada uma nova imagem 
homogénea de esposa ideal em termos de personalidade: wenrou  (gentil e terna) 
e tinghua  (obediente) são as duas qualidades mais populares no mercado 
matrimonial. Depois da Reforma e Abertura, os maridos continuavam a querer uma 
esposa que pusesse as suas necessidades atrás das do marido (Evans, 2002: 340).  
 
Curiosamente, nesta altura, já existiam critérios mais concretos sobre um ‘marido 
ideal’ para algumas mulheres urbanas. Essas mulheres esperavam ter um homem alto, 
saudável, simpático, bonito, forte, inteligente, corajoso, bem-educado e ter estatuto e 
meios para sustentar uma família (Southwell-Lee, 2009: 72).  
 
Embora as razões e formas de casamento fossem diferentes em cada época, o peso 




da China, o casamento, como um ‘grande assunto da vida19’ (zhongshen dashi 
) foi um tema bastante relevante tanto para a vida familiar como para o 
funcionamento da sociedade. Mesmo após 1949, o casamento era sempre visto como 
uma culminação inevitável do processo de desenvolvimento de adolescência para a 
maioridade. Não se casar era visto como ‘anormal’ pois ‘o casamento era uma 
necessidade biológica natural dos indivíduos’ (Evans, 2002: 342). 
 
Ao mesmo tempo, o casamento nunca foi um assunto completamente privado para 
cada indivíduo. Na sociedade confucionista, o casamento era um assunto familiar com 
o objetivo de realizar o rito e piedade filial. Nos primeiros anos da China comunista, o 
casamento era um assunto que ajudava o desenvolvimento do Estado. Hoje em dia, com 
as mudanças sociais e políticos, o governo tem dado mais liberdade em termos de 
escolha de cônjuge, mas continua a manter um controlo na vida dos casais; e os 
familiares dos solteiros, embora não tenham o poder de decisão no casamento, estão a 
ter um papel ativo e a arranjar encontros para os solteiros da família. Os solteiros hoje 
em dia são chamados de ‘remanescentes’20, estão frequentemente presentes nos media, 
e vivem sob a pressão social de um casamento quase universal. Contudo, por razões 
diversas, estão a ter muitas dificuldades em encontrar os seus parceiros de acordo com 
os critérios de um cônjuge ideal. 
 
1.2 Os ‘Remanescentes’ do Século XXI e a Revitalização do Xiangqin na China 
Moderna 
A expressão remanescentes, ou an shengnü ,21é uma alcunha moderna 
                                                             
19 Esta expressão surgiu pela primeira vez no romance «Erke Paian Jingqi » de Ling 
Mengchu da dinastia Ming, capítulo II. 
20 Este termo é traduzido para inglês como leftovers, que aparece em vários jornais e obras 
académicas. 
21 Em 2007, a palavra shengnü foi anunciada pelo Ministério de Educação da RPC como uma 
nova palavra chinesa (Chen, 2011:1), curiosamente, não foi anunciado ao mesmo tempo a palavra 
shengnan . Isso talvez seja por causa da diferença de estatuto dos dois géneros na China, a idade 
legal de casamento dos homens é 22 anos, enquanto as mulheres 20 anos. Existem também uma 
expressão popular na China que é: nanren sanshi yizhihua, nüren sanshi doufuzha
 (ver:http://www.jianshu.com/p/59188714bf06 , acedido a 05-07-2016.), que 
significa literalmente ‘os homens aos 30 anos ainda são uma flor, enquanto as mulheres aos 30 anos são 




para os solteiros da China. Nan  e nü  significam homem e mulher, e o caractere 
sheng  significa remanescente. Por isso, os solteiros, de certo modo são vistos como 
‘artigos’ deixados no stock do mercado matrimonial. Contudo, isso não quer dizer que 
todos os solteiros na China sejam pessoas indesejáveis, mas esta alcunha mostra uma 
ansiedade da sociedade em geral sobre os solteiros. Segundo as estatísticas do 6º 
Registo de Recenseamento da República Popular da China, em toda a população, o 
número de solteiros com idade superior a 18 anos é de cerca de 240.000.000, o que 
significa que 18,9% da população total tem o estado civil de solteiro.22 Dentro da toda 
a população solteira, nota-se um grande desequilíbrio entre os dois géneros - entre todos 
os solteiros que nasceram entre a década de 1970 e 1990, a diferença demográfica entre 
os dois géneros atingiu os 23,15 milhões, ou seja, há 23,15 milhões homens a mais em 
relação às mulheres. Isso significa que, se não pensarmos na população homossexual 
chinesa (pois a lei da RPC não admite casamentos homossexuais), mais de 23 milhões 
de homens terão problemas em arranjar esposas.  
 
No entanto, os ‘remanescentes’ muitas vezes não se veem como ‘restos’ do 
mercado matrimonial, e na verdade, muitas elites sociais também fazem parte desta 
comunidade. Um dos maiores sites de encontros da China, Shijijiayuan, fez 2 inquéritos 
em 2012 e 2013 para estudar o fenómeno dos ‘remanescentes’ na China23, e mais de 
41.000 solteiras e mais de 56.000 solteiros responderam ao inquérito. Segundo os 
resultados publicados dos relatórios, 32% das solteiras inquiridas consideram-se como 
shengnü, e 31% dos solteiros inquiridos identificam-se como shengnan. Dentro desses 
dois grupos que se consideram como ‘shengnan e shengnü’, e a faixa etária principal é 
entre 28 a 39 anos. No entanto, as mulheres sentem-se mais ansiosas quando chegam 
aos 29 anos e os homens só ficam mais preocupados quando chegam aos 34 anos.  
 
                                                             
22 Registo de Recenseamento da República Popular da China de 2010, disponível em: 
http://www.stats.gov.cn/tjsj/pcsj/rkpc/6rp/indexch.htm, acedido a 20-05-2016. 
23 2012 Shengnü De Zibaishu  (As Confeções de Sheng Nü), disponível em: 
http://dl.jiayuan.com/doc/marriage_views/2012Q13SConfession.pdf, acedido a 20-05-2016; 2013 
Shengnan De Zibaishu  (As Confeções de Shengnan), disponível em: 




Entre as shengnü, segundo as análises de dados dos inquéritos, quanto mais alto o 
nível de educação, mais dificilmente essas mulheres conseguem namorados; e enquanto 
mais alto o rendimento das mulheres, menos hipóteses elas têm para conseguir um 
parceiro amoroso. Por isso, as elites profissionais ocupam uma parte considerável de 
Shengnü. Para as mulheres com menos formação e sucesso profissional, existe uma 
muito menor hipótese de ‘restar’ no mercado matrimonial.  
 
Porém, a situação dos solteiros é diferente, pois segundo o relatório, entre os 
solteiros que não conseguem arranjar namoradas, a maior parte deles tem um baixo 
nível de educação e baixo rendimento. 49% dos shengnan inquiridos não têm nem carro 
nem casa24, e têm mais stress no trabalho do que os solteiros que não se consideram 
como shengnan. Porém, existem também 36% de shengnan que possuem cargos de 
gestão de nível médio e alto, o que significa que também ao nível da elite, e 
independentemente de boas condições materiais, existem dificuldades em arranjar 
namoradas.  
 
Quanto às razões pelas quais os ‘remanescentes’ ficam solteiros, as perspetivas 
deles e as dos outros são bastante diferentes. Para as shengnü, a falta de meio de 
conhecer homens, a sua atitude passiva no relacionamento e o idealismo são as causas 
que lhes impedem de conseguir arranjar namorados; mas na opinião dos homens, elas 
são demasiado picuinhas, e sempre estão à espera de um homem com melhores 
condições e são perfeccionistas. No caso dos shengnan, eles acham que a falta de meios 
de conhecer raparigas, a falta de conhecimento e coragem para iniciar uma relação, a 
sobrecarga de trabalho e os traumas amorosas são os obstáculos principais para eles 
iniciarem uma relação; no entanto, aos olhos das mulheres, os shengnan têm 
demasiadas exigências, são muito ocupados com o trabalho, são playboys, picuinhas e 
passivos, e não têm vontade de se casar. 
 
                                                             
24 Ter carro e casa é uma condição não obrigatória mas convencional para muitas famílias na China 




Porém, os ‘remanescentes’ não são todos infelizes com o seu estado civil, 48% das 
shengnü e 42% dos shengnan inquiridos sentem-se felizes com a sua vida atual. Porém, 
eles sentem muitas pressões para se casarem. Na escala de 0 a 5, a média de pressão 
das Shengnü atingiu os 3,9, e para os shengnan é de 3,8. No entanto, 83% das shengnü 
e 75% dos shengnan acham que a sua pressão para se casar vem dos seus pais. Além 
dos pais, outros membros familiares, amigos e colegas também são fontes de stress para 
os ‘leftovers’, especialmente em ocasiões festivais. Durante o ano novo chinês, mais de 
80% de familiares, mais de 70% de amigos e colegas dos ‘leftovers’ perguntam sobre a 
vida amorosa deles, 84% dos pais dos shengnan perguntam ou apressam o casamento 
deles, e o mesmo acontece às shengnü. Deste modo, pode-se ver que o ambiente social 
é a causa principal de pressão para os ‘leftovers’, e esta pressão social levou à 
revitalização de xiangqin e a criação de várias novas formas de serviços matrimoniais 
na sociedade chinesa contemporânea. Os organizadores de xiangqin, curiosamente, são 
principalmente os familiares e amigos dos solteiros. 
 
Como tinha referido antes, xiangqin na China antiga e imperial era um processo à 
margem do casamento com um noivado formal. Trata-se de uma tradição que já tem 
por volta de 1000 anos de história. Hoje em dia, embora as regras antigas de casamento 
tenham sido retiradas pela lei de casamento da China, continua a existir a tradição de 
os familiares arranjar encontros para os jovens. Esta é muito diferente daquele que se 
aplicava na China antiga e imperial. Hoje em dia, não apenas os familiares de solteiros 
vão aos encontros, mas as famílias de solteiras também são organizadoras de xiangqin. 
Os solteiros não apenas são autorizados a conhecerem-se antes de casamento, como 
também são protagonistas dos encontros e têm muito poder de decisão numa relação.  
 
A forma de xiangqin também tem evoluído ao longo dos anos. A sua revitalização 
começou nos anos 80 do século XX. Para ajudar os zhiqing solteiros que ‘se restaram’ 
na revolução cultural, o governo chinês prestou uma atenção especial a este grupo e o 




o problema dos ‘dalingqingnian ’ (Chen, Nancy N., 2001: 112) 25 . Na 
conferência, o sindicato nacional apelava aos sindicatos locais, liga dos jovens 
comunistas e federação das mulheres para ajudarem a criar as condições de namoro 
para os zhiqing solteiros. Além do apoio do governo, os dalingqingnian também 
organizaram xiangqin de grupo nos parques das grandes cidades para encontrar os seus 
esposos pelas suas iniciativas. Deste modo, o xiangqin, que supostamente era um 
costume antigo, voltou a aparecer na vida dos chineses (Sun, 2013: 137).  
 
No fim dos anos 80, na televisão chinesa apareceu o primeiro programa de 
xiangqin: Dianshi Hongniang , ou ‘a casamenteira da televisão’ na Shanxi 
TV. Este programa iniciou a primeira vaga de programas de encontros na China. Porém, 
nesta altura, esse tipo de programas apenas tinha uma função de serviços matrimoniais, 
e não tinha muitos elementos de entretenimento26, e os participantes aproveitavam esses 
programas apenas para conhecerem possíveis parceiros. Contudo, no fim da década de 
1990 esse tipo de programa teve várias alterações, que desde então se vieram a 
concentrar mais no entretenimento do que na função de serviços matrimoniais, e foi 
nesta altura que tal tipo de programa ganhou popularidade a nível nacional27. Ao mesmo 
tempo, os sites de dating ganharam popularidade em todo o mundo, sendo que, na China, 
esses sites foram chamados de xiangqin wangzhan  (site de encontros 
arranjados) ou hunlian wangzhan (Site de Namoro e Casamento), o que, 
segundo Zheng Jing (2013: 320), parece implicar uma atitude mais séria e uma maior 
legitimidade para esses sites. Neste período, os solteiros também passaram a recorrer 
às agências matrimoniais privadas e às publicidades nas revistas femininas. A revista 
                                                             
25 Daling qingnian , ou seja jovens adultos, é um termo chinês para descrever os jovens que 
chegaram à idade que o governo chinês define como idade apropriada para se casar, ou seja 30 anos 
para os homens e 25 anos para as mulheres (Xu Huaying, 1987: 27). 
26 Zhang, Bei (2013),«Zhongguo Dianshi Hunlian Jiemu Yanjiu De Guiji Yu Wenti», Today’s 
Massmedia, 15-05-2013, disponível em: http://media.people.com.cn/n/2013/0515/c364022-
21494612.html, acedido a 14-06-2016. 
27 Luo, Jiaojiao (2016), «Dianshi Xiangqinjiemu Yu Suming Lunhui: 25nian Qian Kunjing Zaixian», 





«Women of China»28, por exemplo, publicava edições especiais para dalingqingnian29, 
onde disponibilizava informações detalhadas dos solteiros para possíveis encontros.  
 
No século XXI, a indústria matrimonial saiu da sua estrutura tradicional em que 
cada serviço era independente dos outros. Para fornecer aos clientes uma experiência 
completa de xiangqin, os sites de encontros, os realizadores dos programas de encontros 
e as agências matrimoniais, etc., muitas vezes unem-se para partilhar recursos entre eles. 
Hoje em dia, é possível uma inscrição num programa televisivo de xiangqin através de 
um site de encontro, e os sites de encontro também colaboram com as agências 
matrimoniais que organizam encontros coletivos e individuais nas cidades onde estão 
os membros dos sites. Por isso, nos tempos de hoje, o xiangqin já saiu da sua definição 
tradicional e tornou num meio comum para os solteiros conhecerem potenciais 
parceiros para a vida. Todavia, as experiências dos leftovers que participam em 
xiangqin são muito variadas consoante os seus contextos sociais. 
 
Nos últimos anos, nas grandes cidades, têm sido organizados ‘cantinhos de 
xiangqin’, que normalmente acontecem nas praças onde estão reunidas pessoas idosas 
preocupadas com a vida emocional dos seus filhos. Por isso, este fenómeno também é 
chamado de ‘xiangqin dos pais’ (fumu xiangqin ) ou ‘xiangqin de cabelo 
branco’ (baifa xiangqin ) (cf. Sun, 2013).  
                                                             
28 A revista «Women of China», ou Zhongguo Funü é uma revista oficial da federação 
das mulheres da RPC, pelo que essas edições especiais para Daling qingnian foram possivelmente 
resultado do apelo da conferência do sindicato nacional. 
29 Guan, Yue (2016), «Sanshinianlai Xiangqin Naxie Shier», Jornal Jurídico de Liao Ning, 25-03-2016, 





Figura 2 Cantinho de xiangqin num parque em Xangai, imagem obtida de: 
http://roll.sohu.com/20111122/n326508408.shtml, acedido a 30-03-2017. 
 
Esses pais, segundo a professora Sun Peidong (2013:5), são na sua maioria os 
zhiqing que foram mandados para o campo durante a revolução cultural. Como referi 
antes, o casamento dos zhiqing nunca foi um assunto privado, pois quando estes 
chegaram à idade legal de casamento, a maior parte deles estava a receber ‘a segunda 
educação dos camponeses’, e o governo promovia o casamento entre eles e os 
camponeses por motivos políticos (cf. Liu, 1995). Para os que não se casaram durante 
a revolução cultural, o governo interferia no assunto através de órgãos tais como os 
sindicatos, a Liga de Jovens Comunistas e a Federação das Mulheres para ‘despachar’ 
o casamento deles. Por isso, quando os filhos da geração dos zhiqing chegam à idade 
legal de casamento, os pais continuaram a ter esperança no governo para poderem 
ajudar os seus filhos a encontrar esposos (Sun, 2013: 59). Porém, o Estado chinês, 
depois da Reforma e Abertura, tem perdido controlo sob a vida privada do povo chinês 
em relação ao período da Revolução Cultural (Yan, 2003: 233), e os filhos dos zhiqing 
já não são influenciados pela pressão do governo para se casarem. Nesse contexto, os 




arranjar namorados para os filhos. Esse tipo de Xiangqin é criticado por ser ‘pouco 
eficiente’ (ibid: 120), pois os protagonistas de encontros normalmente não estão 
fisicamente presentes, e os critérios de seleção e cônjuge entre as duas gerações são 
bastante diferentes. 
 
Além dos xiangqin de cabelo branco, os jovens hoje em dia também utilizam 
muitas vezes os sites de encontros e agências matrimoniais privados para conhecerem 
potenciais parceiros para a vida. Esse tipo de xiangqin é organizado por vontade própria 
dos jovens com o objetivo de encontrarem futuros parceiros consoante os seus padrões. 
Segundo os estudos de Shijijiayuan sobre xiangqin em 2012 30 , 55% dos homens 
inquiridos e 44% das mulheres inquiridas consideram o xiangqin como a sua primeira 
escolha entre todos os meios para encontrarem potenciais parceiros amorosos, e 67% 
dos solteiros participam em xiangqin por vontade própria.  
 
Para esses solteiros que vão aos encontros pelas suas iniciativas, a comercialização 
de relações emocionais parece ser um fator inevitável nos seus encontros. Pois as 
agências matrimoniais principais da China categorizam os seus membros consoante os 
seus ‘valores’, que no caso dos homens, são principalmente a capacidade económica, e 
no caso das mulheres, são a maior parte das vezes o aspeto físico (cf. Zheng, 2013). 
Esses padrões vêm provavelmente da tradição chinesa que descreve um casal perfeito 
com a expressão langcai nümao  (o talentoso e a bela ) (Zhang, 2003: 64).  
 
Consoante esta categorização, cada classe de membros normalmente só pode 
conhecer outros membros das classes ‘compatíveis’. Para os participantes em encontros, 
as condições financeiras são informações muito relevantes. Em várias feiras de 
encontros entre os ‘white collars’ solteiros de Xangai, as três perguntas mais frequentes 
são: Já comprou casa? Pediu algum crédito para comprar a casa? E quanto sobra para 
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http://dl.jiayuan.com/doc/marriage_views/2012Q3blinddate1.pdf, acedido a 17-06-2016; 2012
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pagar os créditos? (Sun, 2013: 65) Nesses encontros, contudo, os homens proativos com 
dinheiro e as mulheres jovens com aparências atraentes ocupam muitos recursos (Zheng, 
2013: 325). Porém, segundo os relatórios de Shijijiayuan, no primeiro encontro, os 
homens não querem responder às perguntas sobre as suas condições financeiras mas as 
mulheres gostam de perguntar; as mulheres não se importam de falar sobre os seus 
rendimentos, mas os homens não têm muita vontade de perguntar. Essa diferença pode 
dificultar a comunicação entre eles e baixar a taxa de sucesso dos encontros. 
 
Esses dois modelos de xiangqin são muito comuns nas cidades. Porém, no campo, 
a situação é bastante diferente. Ao contrário do que acontece nas cidades, nas zonas 
rurais da China os homens constituem a maior parte dos solteiros31 e as mulheres 
solteiras têm uma posição muito mais vantajosa em relação aos homens. Segundo um 
estudo feito pelo jornal China Youth Daily32, o desequilíbrio sexual demográfico da 
China já está a afetar o mercado matrimonial. Os homens, especialmente os camponeses, 
muitas vezes são ‘obrigados’ a ficarem solteiros. Ao mesmo tempo, as mulheres 
solteiras camponesas estão a tornar-se cada vez mais populares, o que está a mudar os 
costumes e pensamentos tradicionais dos camponeses sobre o estatuto de sexo 
masculino e feminino. 
 
Sendo o xiangqin moderno o passo inicial de casamento para muitos ‘leftovers’, 
hoje em dia, os processos e as formas de xiangqin são alargados e os solteiros têm mais 
poder de decisão do que os pais e os casamenteiros. Os ‘leftovers’ da China 
contemporânea são um grupo demográfico significante e o bem-estar desse grupo é um 
assunto que tem ganho cada vez mais atenção da sociedade. A economia da indústria 
matrimonial, depois da revitalização do xiangqin, tem crescido rapidamente. A 
combinação das várias novas formas de xiangqin tem fornecido cada vez mais escolhas 
                                                             
31 Li, Dandan (2015),«Weijiwei: Weihunnanxing Duozai Nongcun Weihunnuxing Duozai Chengzhen», 
The Pequim News, 13-05-2015, disponível em: http://news.sina.com.cn/c/2015-05-
13/110631826986.shtml, acedido a 17-06-2016. 
32 Liu, Shixin (2016),«Shengxia 3000 Wan—Zhongguo Nongcun Shengnan Xianxiang Diaocha Zhiyi», 
China Youth Daily, 23-02-2016, disponível em: http://zqb.cyol.com/html/2016-




para os solteiros, porém as novas combinações não parecem ser muito eficientes para 
satisfazer as necessidades dos solteiros.  
 
Nesse contexto, os media chineses não apenas prestam atenção especial para esse 
grupo, mas também entraram na indústria matrimonial para fornecer uma nova escolha 
para os solteiros: a participação nos programas televisivos de encontros. A partir de 
2009, vários canais iniciaram uma nova vaga de programas de encontros, os quais 
revelam influências dos programas ocidentais do mesmo género e têm tido sucesso na 
taxa de audiência. O programa mais representativo desta nova vaga é o Fei Cheng Wu 
Rao  (If You Are the One)33 da Jiangsu Satellite TV. Este programa é visto 
por muitos como uma ‘miniatura da sociedade chinesa’, pois os valores e padrões 
matrimoniais refletidos no programa correspondem a muitos fenómenos sociais da 
China contemporânea. Então, como surgiu o programa e terá evoluído ao longo dos 
anos? Será que esse programa representa as vozes da maioria dos ‘leftovers’? Quais são 
os efeitos sociais desse programa?  
 
1.3 ‘If You Are the One’ sob Liderança do PCC 
Fei Cheng Wu Rao, conhecido também como If You Are the One fora da China, é um 
programa que se descreve como ‘programa de serviço dos assuntos de vida de grande 
dimensão’34. O objetivo principal do programa é o de ajudar os solteiros a apresentar-
se ao público a fim de conseguirem encontrar os seus parceiros para a vida. Este 
programa combina o formato de reality TV com o serviço tradicional de xiangqin, e 
hoje em dia é um dos programas de xiangqin mais populares da China. 
 
Desde 1978, na altura em que a China começou a sua comercialização dos media, 
o governo central deixou pouco a pouco os governos regionais construírem os seus 
                                                             
33 Sun, Xiaoyan (2013), «Cong Xiangqinlei Jiemu Kan Dianshi Meiti De Shehui Zeren», Youth 
Journalist, 13-03-2013, disponível em: 
http://qnjz.dzwww.com/gcypp/201303/t20130313_8103882.htm, acedido a 17-06-2016. 
34 Daxing shenghuo fuwulei jiemu , ver no site de Jiangsu TV: 




próprios estúdios de radio e televisão para aliviarem a pressão financeira do estado 
central. Desde então, a televisão como um meio de entretenimento de massas, além de 
manter a sua função de propaganda para o estado chinês, tem estado a tornar-se também 
numa plataforma de rendimento (cf. Chan, 2009). Os canais de televisão locais têm 
estado a adaptar-se à transformação da sua base económica de subsídios do estado para 
subsídios da publicidade (cf. Zhao, 2005). A fim de obterem mais recursos e benefícios 
económicos, os canais regionais têm prosseguido uma competição rigorosa que resulta 
em programação altamente homogeneizada, plágio exuberante e uma tendência para a 
vulgarização (Lu et al., 2011: 664). Este fenómeno reflete-se também nas várias vagas 
de programas de encontros na China: os programas de encontros surgem e aparecem 
nas mesmas alturas, e os modelos dos programas são bastante parecidos. 
 
Em dezembro de 2009, o canal Hunan TV lançou o seu novo programa de 
encontros em formato de reality TV inglês Take Me Out35, que iniciou uma nova vaga 
de produção de programas de encontros com estilos híbridos que combinavam reality 
TV com a tradição chinesa de xiangqin. Depois da estreia do programa, vários outros 
canais regionais também lançaram os seus novos programas de encontros. Entre todos 
esses Reality Shows de encontros, If You Are the One sobressaiu com a maior taxa de 
audiência entre todos os programas de entretenimento dois meses depois da sua estreia, 
pois os tópicos populares do programa e os participantes são considerados por muitos 
espetadores representativos da sociedade chinesa contemporânea36.  
 
Os tópicos mais populares do programa durante os primeiros seis meses muitas 
vezes eram associados a ‘money worship’. Este termo nem sempre tinha uma conotação 
negativa na China, pois antes no início da Reforma e Abertura, o líder carismático da 
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Journalist, 13-03-2013, disponível em: 
http://qnjz.dzwww.com/gcypp/201303/t20130313_8103882.htm, acedido a 17-06-2016. 
 
36 You Yuanyuan (2014), «Fei Cheng Wu Rao Jiemu Zhuchiren De Jiazhi Daoxiang», Youth Journalist, 





China, Deng Xiaoping propagava a ideia de ‘enriquecer é glorioso’ (Patrick, 2013:151), 
e ao longo dos anos, muitos chineses realmente ficaram motivados e enriqueceram. 
Porém, esta propaganda também agravou de certo modo o fenómeno de casar-se por 
dinheiro na China. Por exemplo, Ma Nuo, uma das participantes mais famosas do 
programa, fez o comentário: ‘prefiro chorar num BMW do que sorrir em cima de uma 
bicicleta’ a um solteiro que lhe perguntou se queria andar de bicicleta com ele.37 Esse 
tipo de comentários ganhou logo a atenção da audiência e causou muitos debates na 
sociedade sobre os valores matrimoniais. Além da tendência de mostrar e estimular 
valores matrimoniais comercializados, o programa também era criticado pela 
homogeneização e falsificação de identidades dos participantes. Os escândalos à volta 
dos participantes, tais como filmagens pornográficas das participantes38 e o assassino 
do marido pela ex-participante do programa39, deixaram uma imagem negativa ao 
público sobre a credibilidade e valores do programa. A sua influência era tanta que um 
dos órgãos de administração dos media da China, a SARFT (State Administration of 
Radio, Film and Television) 40 decidiu intervir na produção do programa para poder 
orientar os ‘valores matrimoniais socialistas’. 
 
Para os media chineses, a censura não é um assunto simples de preto e branco na 
China contemporânea (Zhao, 2004: 182). Desde a Reforma e Abertura de 1978, os 
media começaram pouco a pouco a sua comercialização, e o seu conteúdo está a ser 
gerado mais pelos interesses dos patrocinadores de publicidades do que pelos órgãos de 
propaganda, mas o Estado continua a poder censurar os media quando vê que precisa 
(Shambaugh, 2007: 29). A SARFT é uma das instituições que faz parte dos órgãos de 
propaganda do governo chinês. Os canais provinciais da China estão sob controlo 
                                                             
37 Este comentário foi expresso no episódio do dia 17 de Janeiro de 2010. 
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Cri Online, 01-12-2011, disponível em: http://gb.cri.cn/27564/2011/12/01/1326s3457318.htm, acedido 
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Youth.cn, 28-01-2016, disponível em: 
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político da SARFT (Lee Chin-Chuan, 2003:161). Em 2013, durante a conferência de 
Assembleia Popular Nacional e Conferência Consultiva Política do Povo Chinês, a 
SARFT foi sujeita a uma alteração de nome e de funções e passou a chamar-se 
SAPPRFT (State Administration of Press, Publication, Radio, Film and Television), 
estendendo assim a sua administração também para imprensa e publicação41. Segundo 
o site oficial de SAPPRFT, as funções principais desta instituição inclui ‘criar políticas 
e estratégias de propaganda das imprensas, publicações, rádios, filmes e televisões, 
assegurar direções corretas da opinião pública e de criação’; e ‘supervisionar qualidade 
e conteúdo das publicações das imprensas e dos programas de rádios, filmes e 
televisões’.42 Deste modo, pode-se ver que a censura e intervenção da SARFT a If You 
Are the One poderá ter derivado do seu conteúdo que gerava opiniões públicas ‘erradas’ 
para as autoridades em termos de valores matrimoniais. 
 
Em Junho de 2010, a SARFT emitiu um documento intitulado de «Aviso de 
Regulamento da SARFT sobre os Programas Televisivos de Namoro, Casamento e 
Relacionamento» 43 . Este aviso exigiu aos programas de namoro, casamento e 
relacionamento não escolherem apenas atores, modelos, apresentadores, ‘ricos de 
segunda geração’ e membros das ‘elites’ como participantes; não falsificar as 
identidades dos participantes; não escolher pessoas polémicas ou com imagens sociais 
negativas como apresentadores; não humilhar os participantes em nome do namoro e 
casamento, ou discutir tópicos sexuais vulgares; e não demostrar e promover valores 
matrimoniais errados e não saudáveis tais como o culto do dinheiro, etc.44  
 
                                                             
41 Huo, Xiaoguang e Zhao, Chao (2013), «Guojia Xinwen Chuban Guangbo Dianying Dianshi Zongju 
Gengming 14 Zi Jianzhi 10 Zi», 13-03-2013, Xinhua News, disponível em: 
http://news.ifeng.com/mainland/special/2013lianghui/content-3/detail_2013_03/13/23066079_0.shtml, 
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42 Site oficial da SAPPRFT: http://www.sapprft.gov.cn/sapprft/govpublic/6595/279653.shtml, acedido 
a 12-07-2016. 
43 Li Gu (2010), «Guangdianzongju Zhengdun Xiangqin Jiemu Jin Disu Ge Werishi Fenfen Huiying», 
Xiandai Kuaibao, 11-06-2010, disponível em: http://ent.people.com.cn/GB/11852701.html, acedido a 
12-07-2012. 
44 Yuan, Zhe (2010), «Guangdianzongju Guifan Hunlian Jiaoyou Lei Jiemu Bude Jinxing Renshen 
Gongji», Portal do Governo Central, 12-06-2010, disponível em: http://www.gov.cn/jrzg/2010-




Em resposta a este aviso, a Jiangsu TV imediatamente alterou vários aspetos do 
programa If You Are the One, desde a escolha dos participantes ao conteúdo do 
programa. Na primeira sessão que passou na televisão depois do aviso - a sessão do dia 
12 de Junho de 2010, embora não tivesse havido tempo para alterar os tópicos e os 
participantes 45 , nota-se que, quando os solteiros faziam as suas apresentações, as 
informações sobre os seus rendimentos que antes eram escritas e demonstradas 
claramente no ecrã tinham sido eliminadas do programa. No programa do dia 27 de 
Junho de 2010, uma professora da escola do Partido Comunista Chinês, Huang Han46, 
estreou no programa como convidada especial regular para orientar os encontros e 
ajudar os participantes. Como referi antes, os media chineses, apesar de serem 
comercializados e financiados por publicidade, ainda são controlados e influenciados 
pelo Estado. Além da censura, essas instituições também fazem ‘propaganda proativa’, 
e a escola do partido comunista é um dos mecanismos dessa propaganda (Shambaugh, 
2007: 51). A inclusão desta professora fez com que o programa tivesse uma visão que 
demonstrava o que é considerado como ‘valores matrimoniais corretos e saudáveis’, e 
de certo modo, tornou o programa num ‘manual de namoro’ do partido comunista 
chinês. 
 
Por isso, embora o programa tenha a natureza de reality TV, que representa uma 
realidade artificialmente criada pelos media (Millan, 2006: 193), na minha opinião, a 
sua representatividade dos valores matrimoniais da China contemporânea continua a 
ser alta. Antes da censura do programa, a sua alta taxa de audiência significava que os 
espetadores conseguiam ver-se através dos participantes do programa, pois fazer os 
espetadores ver eles próprios é uma das atrações principais de televisão factual popular 
(Hill, 2005: 53). Deste modo, podemos ver que nesta altura o programa se referia a 
alguns aspetos da cultura de xiangqin na sociedade chinesa contemporânea, 
                                                             
45 Os programas de If You Are the One normalmente é filmado com um mês de antecedência. 
46 Em março de 2016, a professora Huang Han saiu do programa e foi substituída por uma produtora 
de programas, Huang Lan, que é uma mulher divorciada com 2 filhos. Essas informações pessoais das 
duas convidadas fornecidas pelo programa podem ser interessantes, fornecendo um contraste de uma 




especialmente o culto do dinheiro e a comercialização das relações amorosas. Depois 
da intervenção da SARFT, o programa passou a ter uma representatividade social ainda 
maior. Além de representar as classes elites da sociedade e os valores matrimoniais que 
atraíam mais atenção dos espetadores, com as sessões especiais de trabalhadores 
migrantes, professores, chineses ultramarinos e inclusão de participantes com diversas 
profissões, o programa veio a demonstrar uma realidade mais ampla e diversificada. As 
discussões entre a professora da escola do partido comunista e os participantes, que 
representavam respetivamente ‘valores matrimoniais saudáveis e corretas’ e ‘valores 
matrimoniais populares’, fizeram com que o programa seja mais representativo para 
vários grupos sociais. Deste modo, podemos olhar para o If You Are the One como uma 
enciclopédia de xiangqin moderno, pois por um lado, o programa mostra como os 
solteiros se relacionam no século XXI, e por outro lado, o controlo do estado no 
programa oferece-nos uma ideia de ‘dating’ promovida pelo governo chinês. No 
capítulo seguinte, vou fazer uma análise sobre vários aspetos do programa e tentar 






Capítulo 2. Padrões de Seleção de Cônjuge e as Diferenças nas Preferências de 
Diferentes Comunidades Sociais  
 
2.1 Estrutura do Programa e a Desigualdade dos Dois Sexos 
Este capítulo incide sobre os padrões de seleção de cônjuge de vários grupos sociais e 
a tendência de comercialização nas relações amorosas exibidos no programa. Começo 
por analisar a estrutura do programa e observar as diferenças de posições dos dois sexos 
no programa criados pela estrutura. 
 
Como tinha referido antes, o formato do programa é uma hibridização de reality 
TV com o programa tradicional de xiangqin, que é constituído principalmente por 
diálogos e apresentações. Além do apresentador Meng Fei, ainda são convidados 
psicólogos, professores e celebridades com boas imagens familiares para participarem 
como ‘professores de namoro’ no debate.  
 
Para poderem participar no programa, os solteiros fazem uma pré-candidatura via 
internet, SMS, telefone, ou nos postos de candidatura do programa. No site do 
programa47, é possível ver as informações básicas que o programa requer para fazer 
uma pré-seleção de entrevistados. Na figura abaixo, está explicitamente apresentado 
que, para além das informações sobre o nome, a idade, o sexo, a data de nascimento e 
a localização, o programa ainda pede dados sobre a etnia, o nível de educação, a altura, 
o salário mensal, o estado civil, sobre se já comprou carro e casa, sobre o local de 
trabalho, etc..  
                                                             





Figura 3: ficha de candidatura via internet 
 
Nesta fase de candidatura, as informações que são pedidas aos solteiros não variam 
entre os dois sexos, contudo, pode-se notar que a informação que os produtores do 
programa mais querem obter dos solteiros para fazer a pré-seleção é o estado financeiro, 
pois ‘o local e cargo de trabalho’, ‘o salário mensal’, ‘a compra ou não de casa e carro’ 
são indicadores importantes para avaliar a capacidade financeira dos candidatos (ver 
figura 3). Se o candidato passa a fase de pré-seleção, é contactado para fazer uma 
entrevista com os produtores do programa, e, se os produtores acharem que ele é 
adequado para aparecer na televisão, pode realizar xiangqin no programa. 
 
Cada solteiro que realiza encontros no programa enfrenta 24 raparigas, que ficam 
sempre num palco de forma ‘T’ à espera dos seus futuros namorados (ver figura 4). Para 
iniciar o encontro, os solteiros apresentam-se com a ajuda do apresentador e fazem uma 
escolha mútua com as solteiras. Cada solteira tem uma banca com o seu nome à sua 
frente e uma luz que ela pode escolher ligar ou desligar. Ao longo do encontro, se achar 
que este solteiro não é apropriado para si, então pode desligar a luz, caso contrário, 
pode manter a luz até ao fim da sua apresentação. Se o rapaz receber mais de uma luz 




eventualmente conseguir sair do palco com uma ‘futura namorada’. 
 
 
Figura 4: Palco do programa, imagem adquirida de :http://news.xdkb.net/bd/zhuanti/zgsn/index1.html, 
acedido a 02-10-2016. 
 
Os solteiros, ao contrário das solteiras que entram todas juntas, entram no palco 
um por um, e as suas escolhas funcionam de uma forma diferente. Depois de entrar no 
palco, os solteiros vão apresentar o seu nome, a sua idade e a sua localização, e também 
escolher em segredo a sua ‘rapariga favorita’ (xindong nüsheng ), sendo esta 
a primeira escolha dos solteiros. Após esta breve apresentação, os solteiros podem 
começar a interagir mutuamente e os encontros iniciam oficialmente.  
 
Cada encontro é dividido em várias partes. A primeira parte é chamada ‘a primeira 
sensação do amor’ (aizhi chutiyan ), em que os solteiros vão apresentar a 
sua vida profissional e entrar em debates com as participantes. Durante este processo, 
as raparigas podem fazer a segunda escolha. A segunda parte, ‘o segundo julgamento 
de amor’ (aizhi zaipanduan ) é referente às experiências de relações 
amorosas do solteiro e aos seus critérios sobre a sua namorada ideal. As solteiras, 




escolha. Na terceira parte, chamada ‘a escolha final de amor’ (aizhi zhongjuexuan
), são apresentadas entrevistas de amigos e familiares do solteiro, e aí as 
raparigas fazem a sua última escolha, sendo que, se o solteiro ainda tiver mais de uma 
luz, as escolhas das raparigas acabam aí e os rapazes vão começar a tomar controlo dos 
encontros.  
 
Quando o encontro chega a esta etapa, os solteiros têm duas hipóteses: ter uma ou 
nenhuma luz acesa ou ter igual ou mais de duas luzes acesas. Na primeira situação, se 
não tiver nenhuma luz acesa, o rapaz tem que sair do palco sozinho, se tiver uma luz 
acesa, o rapaz pode decidir entre sair do palco sozinho ou sair com esta rapariga com 
luz acesa, se ele decidir sair com esta rapariga, o encontro conta como bem-sucedido. 
Porém, se o solteiro tiver duas ou mais luzes acesas, entra na fase ‘direitos dos rapazes’ 
(nansheng quanli ), em que o solteiro convida duas raparigas com luzes 
acesas ao palco e começar a sua segunda escolha. Se tiver mais de duas raparigas com 
luzes acesas, tem direito de escolher as duas raparigas que ele quer convidar ao palco, 
e ainda convidar a sua ‘rapariga favorita’ mesmo se ela tiver apagado a luz. 
 
Quando as raparigas estão no palco, aparecem no ecrã do palco dez opções de 
informações sobre vários aspetos das solteiras (ver figura 5), e ele pode escolher uma 
das opções para conhecer melhor as raparigas no palco. As 10 opções de informações 
sobre as solteiras iniciais eram: 1. Situação financeira, 2. História de namoro e 
casamento, 3. Contexto familiar, 4. A gestão financeira no casamento, 5. Educação, 6. 
As medidas corporais, 7. Planeamento familiar, 8. Se se importa de morar com os sogros, 
9. A razão pela qual terminou a última relação amorosa, 10. Defeitos que menos suporta 
num rapaz. Essas opções foram mudando ao longo do programa. Em Junho de 2010, as 
opções foram mudadas para: 1. Situação financeira, 2. História de namoro e casamento, 
3. Contexto familiar, 4. Capacidade para realizar tarefas domésticas, 5. Valores de 
Consumo, 6. Foto casual, 7. Planeamento familiar, 8. Se se importa de morar com os 




que menos suporta num rapaz48. 
 
Esta alteração das opções depois da intervenção da SARFT retirou as opções 4,5,6 
e 9, que podiam demonstrar alguns valores matrimoniais ‘não saudáveis’ tais como a 
comercialização de relações amorosas, ou seja, a troca do aspeto físico das mulheres 
pelo estatuto social e financeiro dos homens. Ao acrescentar a ‘capacidade para realizar 
tarefas domésticas’, pode-se supor que as qualidades de uma esposa tradicional 
continuavam a ser apreciadas pelo menos pelas autoridades. ‘Valores de Consumo’ e 
‘se se importa de fazer registo notário de propriedade pré-marital’ podiam ser 
considerados como uma revelação para ver se os participantes apoiavam o ‘culto do 
dinheiro’ ou não A troca de ‘as medidas corporais’ pela ‘foto casual’ fez com que a 
apreciação dos homens pelo aspeto físico das mulheres fosse mais discreta. Todas estas 
alterações pareciam direcionadas obviamente às regulações das autoridades. Essas dez 
opções têm evoluído ao longo dos anos. Contudo, sempre incluíram o aspeto físico, a 
gestão financeira, e a capacidade para realizar as tarefas domésticas das solteiras. 
  
 
Figura 5: As dez opções de informações sobre as solteiras em 2015. Imagem obtida de: 
                                                             




http://tieba.baidu.com/p/3515565656, acedido a 02-10-2016. 
 
Depois de conhecer uma das opções acima sobre as solteiras, o solteiro pode ainda 
fazer uma pergunta às raparigas. Uma vez que as solteiras tenham acabado de responder 
a esta pergunta, ele tem de decidir entre escolher uma rapariga com luz acesa e sair do 
palco com ela, e insistir e confessar-se à sua ‘rapariga favorita’49. No caso de ele insistir 
e confessar-se à sua ‘rapariga favorita’, ele pode conseguir sair do palco com ela. Caso 
não seja bem-sucedido, sairá sozinho. 
 
Para o público conhecer melhor os solteiros, a equipa do programa filma vários 
vídeos concisos sobre cada candidato. Estes normalmente abrangem as informações 
básicas da pessoa, o seu trabalho, as suas experiências de relações amorosas e padrões 
de esposa ideal, e por fim, uma entrevista com os amigos e familiares. Porém, no 
modelo inicial do programa, as raparigas só precisavam de apresentar-se brevemente 
na sua estreia50. Se os solteiros quisessem conhecer melhor as raparigas, além de verem 
os programas anteriores e fazerem pesquisas das suas contas de redes sociais, tinham 
de conseguir pelo menos duas luzes acesas para escolherem uma das dez opções de 
informações sobre as solteiras que o programa disponibilizava na etapa final dos 
encontros. Este modelo, por um lado, tornava as solteiras ‘misteriosas’, mas por outro 
lado, causava um desequilíbrio de informações entre os solteiros e as solteiras. Isso 
influenciava também a perceção do público sobre os padrões de seleção de cônjuge 
através do programa, pois a quantidade de informações existentes no programa sobre 
os solteiros e as solteiras era desequilibrada. 
 
Em 2012, o programa teve uma alteração em termos da apresentação das solteiras 
antes do programa. A partir do episódio do dia 18 de março de 2012, começou a ser 
apresentado um vídeo de um minuto sobre uma das raparigas solteiras, em que a 
                                                             
49 Existe também mais uma hipótese para o solteiro, que é a de ele desistir tanto das raparigas com 
luzes acesas como de confessar à sua rapariga favorita. Nessa situação, pode escolher sair do palco 
sozinho. 
50 Além desta apresentação, ainda estão disponíveis as informações das solteiras no website do 




rapariga vai apresentar-se brevemente e falar sobre os seus critérios básicos sobre o seu 
namorado ideal. Este pequeno vídeo, de certo modo, ajuda-nos a conhecer melhor os 
critérios de namoro sobre as solteiras, mas o seu efeito é bastante limitado. Entre as 24 
solteiras, só uma pessoa por cada episódio pode mostrar o seu vídeo, e muitas vezes os 
produtores do programa repetem sempre o vídeo da mesma pessoa caso essa seja 
popular ou seja mencionada várias vezes naquele episódio. 
 
No episódio do dia 20 de Outubro do mesmo ano, foi introduzida uma nova opção 
de escolha para as raparigas: o botão baodeng 51, que significa luz explodida. Este 
botão só podia ser usado uma vez por cada encontro e por uma só pessoa. Uma vez que 
alguém escolhesse tocar no botão, a pessoa que o fizesse desistia automaticamente do 
seu direito de desligar a luz até ao fim da apresentação do solteiro, e tinha uma 
oportunidade extra para se confessar ao rapaz.  
 
Em 2013, foi acrescentada ao programa mais uma opção de escolha extra : ai 
zhuanjiao , que significa ‘o cantinho do amor’. Esta opção ´foi acrescentada 
para as raparigas que ‘não querem encontrar os seus parceiros ideais através da maneira 
tradicional de xiangqin, mas também não querem expor-se demasiado na televisão52.’ 
O cantinho de amor era constituído por um grupo de 24 raparigas que se sentavam numa 
zona ao pé do palco onde ficavam os solteiros, durante os encontros. Essas raparigas 
podiam observar as apresentações dos solteiros e, se no fim do programa o solteiro não 
conseguisse ninguém do palco, as raparigas do cantinho que gostassem dele podiam 
levantar-se e apresentar-se ao solteiro, e o solteiro podia eventualmente aceitar uma 
dessas raparigas. Em Outubro de 2013, porém, o cantinho de amor foi retirado do 
programa53. 
                                                             
51 Miao, Huan (2012), «Wei Nüzhuinan Kailu Feicheng Zengshe“Baodeng”Huanjie», Jiangsu TV, 
17-10-2012, disponível em: http://www.jstv.com/n/ws/info/news/201210/t20121017_1151486.shtml, 
acedido a 16-05-2016. 
 
52 Tan, Ran (2013), «Feichengwurao Ai Zhuanjiao Cu Liangyuan N sheng Dadan Daozhui», Ifeng, 10-
01-2013, disponível em: http://ent.ifeng.com/tv/news/zongyi/detail_2013_01/10/21038731_0.shtml, 
acedido a 12-05-2016. 





Tendo em conta as regras e a ordem de escolha, na minha opinião, a escolha mútua 
dos solteiros e solteiras é bastante relativa. Em primeiro lugar, no início de cada 
encontro, mesmo que o homem e as mulheres tenham o direito de fazer uma primeira 
escolha sem nenhuma comunicação anterior, o homem só pode escolher em segredo a 
sua ‘rapariga favorita’, o que não tem nenhum efeito até ele conseguir duas ou mais 
luzes acesas no final da sua apresentação. As solteiras têm, no entanto, logo o direito 
de desligar as luzes, ou seja, podem recusar claramente qualquer homem desde o início 
do encontro. 
 
Além disso, todos os solteiros que participam no programa precisam de fazer 
apresentações sobre o seu trabalho, as suas experiências de relações amorosas e os seus 
valores matrimoniais, mostrar entrevistas dos amigos e familiares e ainda responder às 
perguntas das solteiras no palco. Em contrapartida, segundo as regras do programa, as 
raparigas só precisam de se apresentar na sua estreia e não existe nenhuma exigência 
específica de conteúdos sobre as suas apresentações. Mesmo que as solteiras tenham de 
preparar 10 opções de informações sobre elas para o programa, essas informações não 
são de acesso livre. Só se os solteiros conseguirem duas ou mais luzes no fim é que 
podem escolher uma das 10 informações disponíveis sobre as solteiras e fazer uma 
pergunta54. No entanto, as raparigas não apenas podem ver as apresentações como 
podem fazer perguntas aos solteiros ao longo de todo o encontro.  
 
Depois das alterações das regras em 2012, especialmente depois de ter sido 
adicionado o botão baodeng, muitos acharam que o programa tinha encontrado um 
equilíbrio entre os direitos de homens e das mulheres. O apresentador do programa, 
Meng Fei, por exemplo, disse numa entrevista: 
                                                             
discussões sobre o desaparecimento deste ‘cantinho’, v.g.:« Feicheng Jijiang Quxiao Aizhuanjiao 
Huanjie, Ni Zenme Kan?», Baidu Tieba, disponível em: http://tieba.baidu.com/p/2601265007, acedido 
a 06-07-2016. 
54 Os solteiros, quando chegam a esta etapa, não podem ver as informações de todas as 24 raparigas, 
mas apenas as das que vão ao palco, ou seja, as das duas raparigas com luzes acesas, a da sua rapariga 





     ‘Muitas solteiras, depois de terem passado algum tempo no palco, desligam 
facilmente as luzes dos solteiros. Quando os homens vêm e se confessam a elas, às vezes 
têm uma paranoia na cabeça delas que as faz sentirem-se superiores em relação aos rapazes. 
São sempre elas a escolher os homens. No entanto, a regra de botão baodeng faz com que 
as mulheres pensem mais do ponto de vista de uma confessora e ajam mais ativamente nos 
encontros.’55 
 
Porém, esta regra não apenas faz com que as solteiras fiquem mais ativas durante 
o encontro, mas também pode limitar o direito de escolha dos solteiros, pois quando 
uma solteira toca no botão, vai diretamente para o fim da escolha, e o solteiro não tem 
direito de desligar a luz dela. Além disso, as raparigas podem fazer escolhas por quatro 
vezes antes de os rapazes entrarem em ‘direitos dos rapazes’, enquanto os rapazes, 
depois de entrarem nesta etapa, ainda podem ser escolhidos mais uma vez se insistirem 
em se confessar à ‘rapariga favorita’. 
 
Através da organização dos encontros, podemos ver que este programa privilegia 
muito as solteiras em relação aos solteiros. Esta situação, por um lado, pode ser causada 
pelo desequilíbrio no número de homens e mulheres solteiros na China contemporânea. 
Por outro lado, tendo a natureza de reality TV, a diferença de posição dos participantes 
pode criar mais espaço para discussões e conflitos, que podem servir como pontos de 
atração para a audiência. Contudo, será que o desequilíbrio de posição pode afetar a 
nossa perceção sobre os padrões de seleção de cônjuge na sociedade chinesa? 
 
Na minha opinião, é verdade que as solteiras no programa muitas vezes não 
demonstram claramente os seus critérios de namoro e casamento. Porém, ao analisar os 
encontros e os diálogos entre os participantes, podemos encontrar alguns padrões 
‘discretos’ que as solteiras têm sobre os seus parceiros ideais. Por isso, a minha análise 
não apenas vai incluir a recolha de dados dos padrões de parceiras ideais dos solteiros, 
mas também vai abranger análises de tópicos e diálogos entre os participantes.  
                                                             
55 Miao, Huan (2012), « Wei Nüzhuinan Kailu Feicheng Zengshe Baodeng Huanjie», Jiangsu TV, 17-
10-2012, disponível em: http://www.jstv.com/n/ws/info/news/201210/t20121017_1151486.shtml, 





2.2 Namoro ‘Saudável’? Padrões de Seleção de Cônjuge Pré e Pós Censura 
Desde a estreia do programa até ao momento56, o programa já produziu cerca de 600 
episódios. Neste trabalho, tenciono escolher no total 60 episódios como a base da minha 
análise. Esses 60 episódios são compostos e escolhidos da seguinte forma: 10 episódios 
de 2010 antes da intervenção da SARFT, 10 episódios de 2010 depois da intervenção 
da SARFT, incluindo as três sessões especiais com trabalhadores migrantes, 10 
episódios intitulados com a palavra-chave gaofushuai (homem alto rico e bonito), 10 
episódios de sessões de chineses ultramarinos e 20 episódios normais. Nesta parte, vou 
apresentar respetivamente os valores matrimoniais e critérios de parceiros ideais desses 
grupos. Classifiquei as sessões segundo as profissões dos solteiros pois a organização 
do programa tem a tendência de categorizar os solteiros consoante essas condições e 
normalmente nessas sessões especiais as solteiras também são alteradas segundo esses 
padrões57. 
 
A fim de analisar os padrões de seleção de cônjuge refletidos no programa, começo 
por analisar os primeiros episódios do If You Are the One. Os episódios desta altura 
foram os mais populares e disputáveis por causa dos discursos e conflitos entre os 
participantes sem nenhuma regulação do Estado. Escolhi 10 episódios que passaram 
entre Janeiro e Junho de 2010 como a minha base de análise58 do programa desta altura, 
sendo os episódios de Janeiro os primeiros e os de Junho os últimos antes da intervenção 
da SARFT. Ao longo desses 10 episódios, um total de 45 solteiros59 participaram no 
programa60. 
 
                                                             
56 Dia 17 de Junho de 2016 
57 Por exemplo, nas sessões especiais de trabalhadores migrantes, as solteiras no palco também são 
trabalhadoras migrantes; nos episódios dos chineses ultramarinos, a maior parte das solteiras também 
vivem nos países onde estão os solteiros. 
58 Os episódios são dos dias 15 e 16 de Janeiro, 25 e 26 de Fevereiro, 27 de Março,3 de Abril, 22 e 29 
de Maio, 5 e 6 de Junho de 2010. 
59 Na verdade foram realizados 46 encontros no total, mas um solteiro foi duas vezes ao programa. 
60 Não consigo obter o número de solteiras pois o programa por vezes muda solteiras ou junta solteiras 
sem as apresentar ao público, e ao longo dos programas, não são todas as solteiras que podem aparecer 




Entre todos os solteiros, 36 mencionaram as cidades onde vivem, esses solteiros 
vêm principalmente das grandes cidades chinesas, sendo que 1/3 deles vive em Pequim, 




Como o programa era criticado por mostrar e estimular os valores matrimoniais 
‘não saudáveis’ tais como money worship e comercialização de relações românticas, 
vou começar por analisar a influência do rendimento no sucesso dos encontros. Divido 
aqui os 35 solteiros que mencionaram os seus rendimentos em três categorias: os 
solteiros com o rendimento mensal de 0 a 5000 Yuan (categoria 1), com o rendimento 
mensal de 5000 Yuan a 10.000 Yuan (categoria 2) e com o rendimento mensal igual ou 
superior a 10.000 Yuan (categoria 3). Entre os 35 solteiros, 13 fazem parte da categoria 
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Com esta categorização, calculo a taxa de sucesso dos encontros das três categorias 
para ver se os solteiros da categoria 3 são os mais populares entre as solteiras. A taxa 
média de sucesso é de cerca de 44,44%, sendo que 20 de entre os 45 solteiros 
conseguiram levar uma rapariga para sair do palco com eles. A taxa de sucesso da 
categoria 1 é de cerca de 23,08%, a taxa de sucesso da categoria 2 é de cerca de 42,86% 
e a taxa de sucesso da categoria 3 é de cerca de 46,67%. Deste modo, podemos ver que 
a taxa de sucesso da categoria 3 é quase o dobro da da categoria 1, mas não muito maior 
do que a da categoria 2. Curiosamente, este resultado coincide com as estatísticas de 
Shijijiayuan sobre os valores de namoro e casamento dos chineses. No relatório de 
2012-201361, as estatísticas mostram que o salário mensal mínimo que as solteiras 
consideram que um namorado ideal devia ganhar era 5000 Yuan62 e, quanto mais velha 
a solteira, mais alto o salário que ela espera do seu namorado ideal. Deste modo, 
podemos ver que a capacidade económica é um dos critérios importantes da avaliação 
                                                             
61 2012-2013 2012~2013 (Relatório de Investigação de Valores de Namoro 
e Casamento dos Chineses 2012-2013), disponível em: 
http://dl.jiayuan.com/doc/marriage_views/20122013yearly.pdf , acedido a 12-5-2016. 
62 Segundo as estatísticas da National Bureau of Statistics of the People’s Republic of China, em 2012, 
o salário médio anual de trabalhadores em instituições públicas é de 46769 Yuan, ou seja, o salário 
médio mensal deste grupo é cerca de 3897 Yuan; o salário médio anual de trabalhadores em instituições 
privadas é de 28752 Yuan, o salário médio mensal deles é de 2396 Yuan. Estatística disponível em: 
http://www.stats.gov.cn/tjsj/sjjd/201305/t20130517_74300.html, acedido a 31-03-2017. Deste modo, 




Nível de Rendimento Mensal dos Solteiros




para as solteiras num encontro. Por isso, é compreensível que os participantes com 
salário mensal abaixo dos 5000 Yuan tenham tido a taxa de sucesso mais baixa no 
programa. 
 
Para os solteiros, os seus critérios de parceira ideal são mais claramente 
apresentados no programa, sendo que, entre os 45 solteiros, 23 falaram sobre a sua 
namorada ideal. Em termos de padrões gerais, o aspeto físico e a personalidade são os 
mais mencionados, 14 dos solteiros mencionaram um ou mais critérios sobre o aspeto 
físico da sua parceira ideal e 8 dos solteiros falaram sobre as suas preferências da 
personalidade das suas namoradas ideais. Entre os outros padrões, as palavras chaves 
mais faladas são ‘ter piedade filial’, wenrou  (terna), keai (amável). Além 
desses padrões gerais, entre os critérios mais específicos, ‘apoiar e promover a carreira 
do seu parceiro’ também foi um padrão repetitivamente mencionado pelos solteiros. 
Quanto às atitudes sobre o dinheiro, as opiniões dos solteiros eram variadas: dois 
solteiros exprimiram a rejeição de baijin nü , ou seja raparigas ‘gold diggers’, 
enquanto um solteiro da categoria 3 afirmou que não se importava de namorar com 
raparigas que gostassem de dinheiro. Houve também um solteiro que esperava ter uma 
namorada economicamente independente e um que exigia um estatuto económico de 
igualdade entre a família dele e a família da sua futura parceira. 
 
Entre os 46 encontros, 22 solteiros entraram na etapa de ‘direitos dos rapazes’. 
Entre as 10 opções disponíveis de informações sobre as solteiras, a informação a que 
os solteiros mais queriam aceder era ‘o defeito que menos tolera de um rapaz’, seguido 
por ‘se se importa de morar com os sogros’. Contexto familiar, foto casual, valores de 
consumo e planeamento familiar também foram mencionados várias vezes pelos 
solteiros. Quanto à última pergunta desses solteiros, as perguntas sobre relações 
amorosas são as mais frequentes. 11 solteiros fizeram perguntas sobre diversos aspetos 
de relações e, entre essas perguntas, a relação à distância era a mais mencionada, quatro 
solteiros perguntaram às solteiras se se importariam de ir viver nas cidades onde eles 




com o dinheiro, seis homens perguntaram sobre esse assunto. Entre esses seis solteiros, 
três perguntaram se a situação financeira deles afetaria a relação entre os casais. Desta 
maneira, podemos ver que a influência do estado financeiro na estabilidade de uma 
relação é um fator convencional para os solteiros. 
 
A importância do dinheiro nas relações amorosas também é demonstrada nos 
tópicos dos encontros no programa. Nesta altura, os tópicos relacionados com money 
worship eram um dos pontos de atração mais conhecidos do programa. Não apenas pela 
frequência e pela quantidade de tópicos deste género, mas também pela diversidade de 
opiniões sobre o assunto. O primeiro participante do programa, Zhang Yongxiang, por 
exemplo, só tinha cinco luzes acesas logo depois da primeira escolha das solteiras, e 
era criticado por ser demasiado imaturo, ou por não ser parecido com uma celebridade, 
segundo as solteiras. Porém, no seu primeiro vídeo, ele revelou que era um rico da 
segunda geração e que, embora tivesse ficado desempregado, estava a planear abrir uma 
empresa de vestuários de moda. Para acompanhar a sua apresentação, as câmaras 
começaram a mostrar a sua casa luxuosa enquanto ele contava que tinha duas casas e 
um carro. Depois desta apresentação, uma solteira que tinha a luz ainda acesa disse: ‘eu 
aposto que muitas que desligaram a luz à primeira vista já estão arrependidas.’ Este 
comentário mostrou até que ponto o estado financeiro do solteiro pode afetar a posição 
dos solteiros nos encontros, pois, para esta solteira, a razão pela qual ela achava que as 
outras solteiras ficariam arrependidas era o estado financeiro deste solteiro. 
 
Outro exemplo foi o caso de Zhuang Yi63, um solteiro de 28 anos, que veio ao 
palco só pela participante Ma Nuo, uma das solteiras mais famosas do programa pela 
sua declaração de ‘prefiro chorar num BMW do que sorrir em cima de uma bicicleta’. 
Contudo, este solteiro não tinha capacidade económica para comprar um BMW. No seu 
vídeo de apresentação, ele disse que o seu salário mínimo era só 850 Yuan por mês, mas 
mesmo assim queria dar tudo que tinha para lhe dar e comprar-lhe um BMW, e que 
                                                             




gostava dos olhos dela. Depois do vídeo, o convidado especial, o psicólogo Le Jia, fez 
o seguinte comentário: 
 
 ‘Se eu fosse Ma Nuo, eu hoje não sairia do palco consigo. Você tem todo o direito de vir 
exprimir o seu amor por mim (Ma Nuo), eu respeito muito, mas peço desculpa, vá primeiro 
ganhar o BMW, e depois venha ter comigo.’  
 
Este comentário implica que o psicólogo achava que ela não iria considerar o 
solteiro de forma nenhuma se ele não tivesse a capacidade económica que ela exigia. 
Porém, a outra solteira Wu Xiao, amiga de Ma Nuo, criticou o comentário de Le Jia e 
disse: 
‘Eu conheço Ma Nuo, ela não apenas queria um BMW, como também queria 
arranjar um ‘homem bom’ e queria ser feliz. Se ela hoje sair do palco com ele, 
ofereço-lhe um BMW, mas será que vais, Ma Nuo? Ela não tem de se casar com um 
BMW, fico muito revoltada pelo comentário do professor Le Jia’.  
 
A resposta de Ma Nuo foi: ‘Se tu saíres do palco com ele, ofereço-te um BMW.’  
 
Com os discursos das solteiras, talvez possamos supor que Ma Nuo não era uma 
rapariga que escolhe o seu parceiro de vida só à base de dinheiro. Porém, a apresentação 
de Zhuang Yi não contém nenhuma informação extra para além do seu estado financeiro 
e da sua paixão por Ma Nuo. Deste modo, como chegou a amiga de Ma Nuo à conclusão 
de que ele não era um ‘homem bom’ e que Ma Nuo não podia ser feliz se saísse do 
palco com ele? O único padrão disponível para avaliar Zhuang Yi além da sua 
demonstração da paixão por Ma Nuo era a sua fraca capacidade financeira. Será que 
podemos supor que Wu Xiao achava que ele não era um ‘homem bom’ porque ganhava 





Outro exemplo ao contrário de Zhuang Yi foi o exemplo de Li Baobao64, um jovem 
solteiro e trabalhador migrante que se tinha mudado para Pequim para melhorar a sua 
vida. Na sua apresentação, ele revelou que tinha acabado de começar a trabalhar e que 
ainda não tinha nenhum rendimento. O vídeo dele mostrou a sua condição de vida: tinha 
chegado a Pequim com 800 Yuan e, para poupar dinheiro, tinha alugado um espaço de 
5 m2 para dormir. Comia apenas uma refeição por dia. A situação dele parecia ser pior 
do que a de Zhuang Yi. Porém, ele não foi gozado ou humilhado pelas solteiras. Pelo 
contrário, muitas tentaram encorajá-lo e exprimiram respeito pelo seu espírito de nunca 
desistir perante os obstáculos da vida. Depois dos comentários das solteiras, o 
apresentador Meng Fei disse:  
 
‘Sinto-me muito surpreendido porque muitos solteiros com rendimentos muito maiores 
do que tu vieram ao palco e foram recusados pelas solteiras por causa de dinheiro, mas a ti, elas 
não apagaram as luzes por isso.’  
 
No fim do seu encontro, Li Baobao não conseguiu sair do palco com nenhuma 
rapariga, mas as atitudes das solteiras mostraram a diversidade de valores matrimoniais 
desta altura. 
 
Embora haja uma diversidade de valores matrimoniais no programa, nesta altura, 
os tópicos e debates mais populares entre os espetadores eram sobre as raparigas gold 
diggers. A performance das baijin nü do programa nesta altura era uma das principais 
atrações do programa, mas ao mesmo tempo, os espetadores do programa tinham a 
tendência de criticar os valores matrimoniais de culto do dinheiro. Nesta altura, a atitude 
de Jiangsu TV sobre os valores matrimoniais nos programas era bastante aberta, como 
se demonstrava claramente nas entrevistas dos produtores do programa. Numa 
entrevista feita em Abril de 2010, o apresentador Meng Fei falou da sua opinião sobre 
o culto do dinheiro das solteiras do programa: 
                                                             





‘No programa, só uma ou duas solteiras mostraram claramente os seus valores de 
‘money worship’. No entanto, mesmo que as solteiras restantes não exprimam claramente 
as suas opiniões, o desejo delas pelo dinheiro não deve ser pouco. Às vezes, não exprimir 
não quer dizer não existir. Desde que não viole as leis e não prejudique os interesses dos 
outros, exprimir-se verdadeiramente é uma qualidade boa e rara. Num espaço público, se 
alguém disser exatamente o que acha, para alguns não será agradável de ouvir.’65 
 
Segundo este discurso de Meng Fei, podemos ver que, nesta fase inicial, ambos os 
participantes e os produtores do programa tinham uma atitude aberta sobre os valores 
matrimoniais e os padrões de seleção de cônjuge dos participantes também eram 
diversificados. Contudo, tanto a nossa análise de taxa de sucesso dos encontros como o 
discurso de Meng Fei na entrevista mostram que para as solteiras, a capacidade 
económica era um grande indicador da qualificação dos solteiros, não apenas para as 
solteiras, mas também para os solteiros próprios, pois a demonstração da capacidade 
económica como um meio de atração para as solteiras é utilizada por muitos solteiros. 
A tendência de comercialização de casamento era refletida na troca de capacidade 
económica dos solteiros com o aspeto físico e personalidade das solteiras. 
 
Todavia, a popularidade do programa e a influência dos valores matrimoniais que 
os participantes demonstram teve uma grande influência social, e a diversidade de 
opiniões sobre os valores matrimoniais do programa não agradou ao governo chinês. 
Para regular e orientar os ‘valores matrimoniais saudáveis’, a SARFT interveio na 
produção de todos os programas de encontros e o programa If You Are the One, 
enquanto o programa deste género com a maior taxa de audiência teve de ceder ao 
controlo do Estado e fez mudanças em vários aspetos do programa. Segundo o produtor 
do programa Wang Gang, os esforços que foram feitos para responder às regulações da 
SARFT incluíam ‘contratar a professora da escola comunista Huang Han como 
convidada especial do programa, confirmar as identidades dos participantes, ter cuidado 
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na seleção dos tópicos de discussões, e supervisionar o processo de filmagem’.66 
 
Antes da intervenção da SARFT, as solteiras do programa eram principalmente 
raparigas urbanas bonitas com uma carreira promissora, muitas das quais eram modelos 
e atrizes, mas, depois da intervenção, mais raparigas com condições comuns 
apareceram no palco 67 . Em termos de solteiros, o programa era criticado por ter 
demasiados participantes que eram ricos da segunda geração68 e, segundo a minha 
estatística no subcapítulo anterior sobre o rendimento dos participantes, é verdade que, 
na fase inicial do programa, os solteiros com rendimentos altos eram uma parte 
significativa dos participantes. Depois de receber o aviso da SARFT, o programa fez 
sessões especiais para trabalhadores migrantes, professores e chineses ultramarinos etc., 
e projetou-se como um ‘programa de serviço de grande dimensão’69 dirigido a todo o 
mundo. 
 
Nesse contexto, tenciono analisar também os primeiros episódios logo depois da 
regulação da SARFT. Mesmo que a censura possa limitar os tópicos e a liberdade de 
expressão dos participantes, através deles é possível conhecer melhor a ‘educação 
matrimonial’ que o Estado chinês pretende transmitir ao público e os valores 
matrimoniais considerados ‘saudáveis’ segundo o padrão do partido comunista. Além 
disso, ao alargar a dimensão dos participantes, depois da intervenção da SARFT, 
podemos conhecer padrões de seleção de cônjuge de grupos sociais mais diversificados. 
 
                                                             
66 Zheng, Na (2012), «Feichengwurao Naodao Shidaide Yangchu: Zheshi Yige Renxing Dawutai», 
People’s Daily, 23-05-2012, disponível em: http://media.people.com.cn/BIG5/40606/17961244.html, 
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68 Li, Gu (2010),«Guangdianzongju Zhengdun Xiangqin Jiemu Jin Disu Ge Weishi Fenfen Huiying», 
Xiandai Kuaibao , 11-06-2010, disponível em: http://ent.people.com.cn/GB/11852701.html, 
acedido a 12-07-2016. 
69 No início, o programa categorizava-se como ‘programa de relacionamento ao novo estilo’xinpai 





Começarei a analisar os episódios pós-censura a partir da sessão do dia 12 de 
Junho de 2010. Escolhi as sessões dos dias 12, 19 e 27 de Junho, 3, 4, 10 e 17 de Julho 
de 2010 como a minha base de análise.70 O episódio de 12 de Junho é o primeiro 
episódio que passou na televisão depois do aviso da SARFT no dia 11 de Junho, sendo 
que, nesta altura, a equipa do programa ainda não tinha tido tempo para reorganizar 
toda a produção do programa e apenas reeditou as filmagens antigas. A partir dos 
episódios do dia 27 de Junho, com a estreia da professora Huang Han, os episódios 
vieram a ser produzidos de novo exatamente consoante os padrões da SARFT. Os 
episódios antes do dia 27 de Junho, embora fossem filmagens antigas, tiveram uma 
edição diferente da que tinham tido os episódios antes do aviso.  
 
Começamos por analisar os episódios reeditados, do dia 12 e 19 de Junho. As 
mudanças mais superficiais que podemos notar são a censura de informações 
financeiras nas apresentações dos solteiros e a escolha de tópicos do programa. Um 
total de nove encontros foi realizado nesses dois episódios, sendo que a taxa de sucesso 
dos encontros foi de cerca de 22,22%, apenas dois solteiros tendo conseguido sair do 
palco com companhia. Porém, nesses episódios, continuaram a existir debates fortes 
sobre o dinheiro e demonstrações indiretas de informações financeiras dos solteiros. 
Por exemplo, o primeiro solteiro da sessão do dia 19 de Junho, She Yuan, no seu 
primeiro vídeo de apresentação falou assim: ‘Atualmente não tenho nem carro nem casa, 
mas por favor não apaguem as luzes! Não apaguem as luzes!’ A sua performance 
implica que, para ele, ao mostrar a sua situação financeira relativamente fraca, não teria 
sucesso neste encontro.  
 
No seu segundo vídeo, que fala de valores matrimoniais, este solteiro disse que 
queria dividir as contas depois do casamento e que as mulheres tinham que ser 
economicamente independentes para ganharem o respeito dos outros. Quando este 
vídeo acabou, as 17 luzes que estavam acesas foram todas apagadas. A última solteira 
                                                             




que apagou a luz fez um comentário interessante sobre a opinião do solteiro:  
 
‘Desde a antiguidade que existe divisão de tarefas entre animais masculinos e 
femininos… Se as mulheres tivessem capacidade de conseguir assegurar as tarefas fora e 
dentro da casa71, para que é que precisaríamos de homens?’  
 
Através deste comentário, nota-se uma visão de divisão de tarefas primitiva entre 
marido e mulher desta solteira. O marido, para ela, tem de ser a fonte económica da 
família e a mulher deve ficar a tomar conta das outras tarefas em casa. 
 
Contudo, esta continuação de demonstração livre de padrões de seleção de cônjuge 
não durou muito mais tempo. A partir dos episódios de dia 27 de Junho, com a estreia 
da professora Huang Han, os tópicos e valores matrimoniais do programa tiveram uma 
limitação bastante óbvia. Curiosamente a professora Huang não foi apresentada ao 
programa como professora da escola do partido comunista72, mas como socióloga e 
uma figura de esposa e mãe. A sua imagem é muitas vezes utilizada pelos participantes 
para descrever as suas parceiras ideais73.  
 
Nesses episódios feitos de novo segundo os padrões do Estado, um total de 21 
solteiros realizou encontros. A taxa de sucesso destas sessões foi de cerca de 57,14%, e 
12 solteiros conseguiram companhia para sair do palco. As profissões dos participantes 
nesses episódios podem ser categorizadas em três categorias: 12 colarinhos-brancos, 
seis empreendedores e três funcionários públicos. Nenhum rico da segunda geração 
participou nos encontros. Em termos de padrões de seleção de cônjuge, os padrões sobre 
a personalidade e as virtudes substituíram a importância do aspeto físico, nove solteiros 
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mencionaram padrões de personalidade e sete mencionaram virtudes, enquanto cinco 
solteiros falaram sobre critérios do aspeto físico. Além dos critérios relacionados com 
esses três aspetos, três solteiros mencionaram a importância de ter uma carreira e de ter 
sentimentos e ainda a da existência de empatia entre os dois. Houve também dois 
solteiros que queriam uma namorada inteligente.  
 
Entre os 21 solteiros, 10 chegaram aos ‘direitos dos rapazes’. Entre as 10 opções 
de informações sobre as solteiras, ‘o valor de consumo’ foi a opção mais popular, quatro 
solteiros escolheram esta opção. ‘A capacidade para realizar as tarefas domésticas’, e 
‘o defeito que menos suporta num rapaz’ foram escolhidos respetivamente duas vezes. 
Houve ainda um solteiro que escolheu ‘planeamento familiar’ e um que selecionou a 
questão ‘se se importa de fazer registo notário de propriedade pré-marital’. Através das 
escolhas dos solteiros, podemos ver que o programa não eliminou os tópicos 
relacionados com a comercialização de casamento e com o culto do dinheiro. Será então 
que as regulações da SARFT tiveram efeitos limitados? 
 
Apesar de continuarem a existir debates sobre a influência do dinheiro nas relações 
amorosas, as atitudes dos participantes sobre esses tópicos no programa mudaram 
drasticamente. No episódio do dia 4 de Julho, o primeiro rapaz, Li Ke falou da sua 
profissão como gerente financeiro de uma empresa estrangeira na China. Uma das 
solteiras perguntou: ‘você tirou um curso de finanças, será que também faz contas numa 
relação?’ O solteiro respondeu: ‘acho que numa relação as duas pessoas devem ser 
financeiramente independentes, o que eu devo pagar, pago eu, o que a minha namorada 
deve pagar, paga ela.’ A solteira concordou com a resposta dele. Porém, o apresentador 
Meng Fei não deixou o assunto enterrado e perguntou a Li Ke qual era o defeito que 
menos suportava numa rapariga. Li Ke respondeu diretamente: ‘Raparigas ‘gold 
diggers’! Aquela que gasta dinheiro dos homens, que não sabe poupar dinheiro e que 
quer gerir o dinheiro dos homens.’ Meng Fei mostrou que não podia concordar mais 





Este discurso de Meng Fei mostrou claramente a sua orientação para os tópicos 
sobre raparigas gold diggers, que curiosamente contrariou a sua opinião na entrevista 
antes do aviso da SARFT, pois, naquela entrevista feita em Abril, a sua opinião sobre 
os tópicos de money worship e sobre as raparigas gold diggers no programa era a de 
que exprimir-se livremente em público era uma qualidade rara e boa desde que não 
prejudicasse os interesses dos outros. Mas, neste programa, ele não teve uma atitude 
tão aberta como antes e criticou logo todas as raparigas gold diggers. Não se sabendo 
se o comentário era inocente ou não, talvez essa opinião tivesse mostrado valores 
matrimoniais ‘saudáveis’ para ele.  
 
Neste mesmo episódio, o segundo encontro contrariou a nova regra de censura de 
informações financeiras dos solteiros no programa. Com efeito, uma rapariga perguntou 
ao solteiro Liu Xiaoguang: ‘o seu carro e a sua casa foram pagos por si, certo?’ O 
solteiro respondeu com muito orgulho: ‘sim, porque não gosto das pessoas que vivem 
dos pais.’ Este solteiro, embora tenha mostrado as suas capacidades financeiras, como 
mostrou a sua opinião e a sua crítica relativamente aos comportamentos dos ricos da 
segunda geração, conseguiu ganhar popularidade e sair com palco com a sua ‘rapariga 
favorita’.  
 
No episódio do dia 10 de Julho, a sensibilidade do programa às regulações da 
SARFT também foi bastante óbvia. O solteiro Guo Chenglin, patrão de uma empresa 
cosmética, disse que queria uma namorada que tivesse um trabalho que ela gostasse de 
fazer. Depois da apresentação, uma solteira perguntou-lhe: qual é o tipo de rapariga de 
que mais gosta? A Rapariga tipo modelo…’ O apresentador Meng Fei nem a deixou 
acabar a frase, e perguntou logo: ‘modelos? Nós aqui ainda temos modelos? Não temos!’ 
Através desta orientação rigorosa do apresentador, podemos sentir a pressão e o 
controlo rígido da SARFT que o programa estava a sofrer.  
 
Além de alterações de atitudes sobre os tópicos sensíveis do programa, o programa, 




noutros assuntos sociais, especialmente aqueles que demonstrassem uma boa 
moralidade. Jiang Yanxiang, o primeiro participante que trabalhava como polícia e, 
originário de Cantão, aproveitou esta oportunidade de xiangqin para falar 
principalmente do seu trabalho. Nos seus vídeos de apresentação, não falou nem de 
nenhuma experiência de relações amorosas nem de qualquer critério de parceira ideal, 
apresentou apenas o ambiente do seu trabalho e um caso de crime em que se tinha 
sacrificado para proteger uma senhora e tinha ficado ferido. A professora Huang Han, 
depois de ter visto os vídeos, fez o comentário seguinte: ‘Acho que este programa faz 
muito sentido! A sua chegada faz-me ter uma perceção especial sobre a polícia.’ As 
solteiras no palco também mostraram a sua admiração pela profissão do solteiro e, no 
fim do seu encontro, este polícia conseguiu sair do palco com companhia. 
 
Além de dar uma atenção especial a algumas profissões específicas, nesta altura, 
o programa também começou a participar na caridade. No episódio do dia 17 de Julho 
de 2010, antes de se iniciarem os encontros, foi anunciada a doação de um valor de 
viagens que alguns participantes tinham ganho no programa74 para crianças pobres. 
Por este motivo, nesta altura, além da sua função de beneficiar os solteiros, o programa 
expandiu a sua função para outros problemas sociais e ficou na mesma linha que o 
Estado. 
 
Nos episódios reeditados, os produtores do programa apenas censuraram as 
informações de rendimentos dos participantes, mas as atitudes sobre money worship 
ainda eram diversificadas. Nos episódios feitos de novo, contudo, a atitude sobre o 
dinheiro nos discursos dos participantes mudou completamente. Todos os participantes, 
bem como o apresentador e os convidados começaram a criticar as raparigas ‘gold 
diggers’ , os valores matrimoniais ‘não saudáveis’ tais como a comercialização de 
relações amorosas e o money worship. Nesta altura, o programa apesar de ser um reality 
show com uma função de entretenimento, responsabilizou-se também em tornar-se 
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numa plataforma de serviço para a sociedade, pois realizar xiangqin para certos grupos 
sociais com dificuldades de encontrar parceiros amorosos e fazer doação à caridade 
podia ajudar o programa a mudar os estereótipos que o público tinha sobre ele e 
diminuir o efeito dos escândalos à volta do programa. 
 
Desta maneira, talvez possamos analisar um pouco o valor matrimonial ‘saudável’ 
que a SARFT pretende divulgar na sociedade. Em termos de critérios de uma esposa 
ideal, a personalidade deve ter um papel mais importante do que o aspeto físico, as 
mulheres não devem depender financeiramente dos seus maridos e, em vez de se 
considerar uma relação amorosa como uma troca de interesses e responsabilidades, 
deve existir amor e empatia entre os dois lados. Para as mulheres, um marido ideal não 
deve ter apenas um estado financeiro regulado, mas também deve considerar a origem 
da riqueza dele. Pois, se o dinheiro for dos pais, não deve ser apreciado. Se um solteiro 
tiver uma profissão com menos rendimento, mas com algum contributo especial para a 
sociedade, deve ter também um privilégio no mercado matrimonial. A troca de dinheiro 
dos homens pela aparência física das mulheres é vista como um valor matrimonial 
muito pouco saudável e que deve ser criticado e eliminado. 
 
2.3 Trabalhadores Migrantes ou Gaofushuai, Dois Extremos? 
Como se pode ver a partir da estrutura do programa, os processos dos encontros 
normalmente são parecidos. Porém, além dos episódios mais comuns, o programa 
também produz sessões especiais com temas variados. Um mês depois do aviso da 
SARFT, o programa apresentou três sessões especiais exclusivamente com 
trabalhadores migrantes.  
 
Os trabalhadores migrantes na China, são considerados por alguns sociólogos 
como um grupo marginal da sociedade (Zheng et al., 2011: 76). Este grupo surgiu na 
década de 1980 (Wu, 2014: 63), e hoje em dia estes trabalhadores são chamados 
também de ‘novos cidadãos urbanos’. Os migrantes normalmente provêm do campo ou 




trabalho para sobreviverem ou melhorarem o seu nível de vida. Porém, a migração e 
deslocação dessas pessoas não foram um caminho fácil, pois o governo chinês criou 
barreiras rígidas para limitar a deslocação do povo desde o início da década de 1950, 
especialmente para os camponeses.  
 
Em 1958, no contexto de dificuldades económicas a nível nacional causada pelo 
Grande Salto em Frente, o Conselho do Estado da RPC introduziu a «Regulação de 
Registo Familiar da RPC», que impedia a entrada livre dos camponeses nas cidades. 
Esse tipo de regulação foi implementado até aos anos 80 do século XX e, em 1988, o 
governo chinês permitiu finalmente a entrada dos camponeses nas cidades para 
realizarem atividades profissionais e comerciais. O surgimento deste grupo é o 
resultado da Reforma e Abertura da China. Com o aumento de necessidade de mão-de-
obra barata nas cidades e nas zonas litorais da China, os camponeses saíram das suas 
terras e formaram a famosa ‘vaga de trabalhadores migrantes’ (cf. Xu, 2011). 
 
Embora ao longo dos anos tenha aumentado o número de trabalhadores migrantes 
nas cidades, a barreira entre os cidadãos urbanos e os cidadãos rurais continua a existir. 
Para esses camponeses que vivem nas cidades, as regulações de registo familiar não 
lhes permitem ter igual acesso ao que têm os cidadãos urbanos ao sistema de saúde, a 
uma pensão e a outras regalias. As suas situações de deslocação e instabilidade trazem 
alto risco para a vida emocional e familiar dessas pessoas. Segundo o estudo de Wu 
Guoping (2014: 64), na maior parte dos casos, quando a família de camponeses planeia 
migrar-se para as cidades, só um membro do casal vai e o outro fica em casa, e 
normalmente os homens vão para as cidades e as mulheres ficam em casa. 
 
Essas desigualdades e separações entre os membros familiares têm criado muitos 
problemas sociais, especialmente para a estabilidade das famílias desses trabalhadores 
migrantes. A separação dos membros familiares tem causado o surgimento dos 




abandonadas (liushou ertong ), e o aumento de taxa de divórcio entre os casais 
migrantes (Jin e Schläger, 2014: 82, 84 e 213 ).  
 
A situação de vida emocional dos trabalhadores é bastante preocupante para o 
governo chinês. A situação de casamento deles pode ser caracterizada da seguinte forma: 
muitos casamentos-relâmpagos (shanhun ), divórcios rápidos, alta taxa de divórcio, 
decadência na qualidade de vida familiar e matrimonial, muitas uniões de facto e 
dificuldades nos casos de divórcio de litígio (Wu, 2014: 64-65). Esta situação da vida 
emocional não apenas prejudica a felicidade e a qualidade de vida dos trabalhadores 
migrantes casados, mas também dificulta o casamento dos trabalhadores migrantes 
solteiros. Pois, por um lado, eles vivem em cidades desconhecidas onde têm poucos 
meios de conhecer outras pessoas solteiras e, por outro lado, a identidade deles a meio 
caminho entre cidadão urbano e cidadão camponês faz com que as suas desvantagens 
económicas e políticas sejam um ponto fraco no mercado matrimonial.  
 
Segundo as estatísticas do Sindicato Nacional da China, em 2009, cerca de 
80,000,000 de jovens da nova geração de trabalhadores migrantes tinham o estado civil 
de solteiro. Nesse contexto, após as regulações da SARFT, o programa If You Are the 
One, que segundo o seu produtor Wang Gang ‘é um programa de serviços que se destina 
a criar uma plataforma para os solteiros e que tem a responsabilidade de explorar e 
demonstrar fenómenos sociais’75 , decidiu fazer sessões especiais para esses novos 
cidadãos urbanos. Nos dias 18 e 25 de Julho e 1 de Agosto de 2010, foram passadas 
três sessões especiais de encontros dedicados aos trabalhadores migrantes76.  
 
Tendo em conta a sua função de ‘serviço’, o programa conseguiu mostrar ao 
público o seu esforço de ‘regular os valores matrimoniais’ através da escolha dos 
                                                             
75 Me Xiong Bao Bei (2010), «Shoutui Wailai Wugong Zhuanchang Guangshou Haoping 
Feichengwurao Dailai Zui Zhipu Gandong», JSTV, 20-07-2010, disponível em: 
http://star.jstv.com/c/201007/t20100720_154248.shtml, acedido a 19-08-2016. 
76 Me Xiong Bao Bei (2010), «Shoutui Wailai Wugong Zhuanchang Guangshou Haoping 
Feichengwurao Dailai Zui Zhipu Gandong», JSTV 20-07-2010, disponível em: 




participantes. Logo depois da primeira sessão, o programa tornou-se mais uma vez no 
alvo de atenção dos meios de comunicação. Porém, apesar de alguns media terem 
exprimido elogios sobre o programa77, os espetadores do programa tinham a tendência 
para criticar essas sessões por criarem barreiras entre o grupo de trabalhadores 
migrantes e outros grupos sociais no mercado matrimonial78. Contudo, através dessas 
três sessões, o programa ajudou muitos trabalhadores migrantes a mostrarem os seus 
entusiasmos e desejos de preencherem lacunas nas suas vidas emocionais e a atraírem 
atenção da sociedade sobre esta comunidade. 
 
Ao longo das três sessões, 16 solteiros e 31 solteiras migrantes realizaram xiangqin 
no programa. Quanto aos solteiros, a maior parte deles vinham do campo ou de zonas 
do interior da China e estavam a viver em grandes cidades litorais. 
 
                                                             
77 Guo, Jing (2010), «Feicheng Tuichu Wailai Wugongrenyuan Zhuanchang Bianshen Fuwu Jiemu», 
Yangtze Evening  27-07-2010, disponível em: http://media.people.com.cn/GB/40606/12258625.html, 
acedido a 18-08-2016. 
78 Ting Tao Xi Yu (2010), «Feichengwurao: Wailai Wugongrenyuan Zhuanchang Shi Dui Zhege 
Quntide Wuru», Tianya Blog, 27-07-2010, disponível em: http://blog.tianya.cn/post-2873181-


















    A profissão dos solteiros variava bastante, desde cabeleireiro, trabalhador de 
fábricas e motorista até gerente de empresa de comunicações, etc. A média da idade dos 
solteiros era 24,7 anos, tendo o mais novo 20 anos e o mais velho 29 anos. A média de 
idade das solteiras era de 21 anos, tendo as mais novas 20 anos e a mais velha 28 anos. 
Em comparação com os resultados dos inquéritos de Shijijiayuan, esses participantes 
estavam numa faixa etária mais jovem do que os shengnan shengnü de modo geral, 
sendo que o solteiro mais novo, com 20 anos, ainda não tinha chegado à idade legal de 
casamento. Porém, este resultado coincidia com o facto de os jovens camponeses 
normalmente começarem xiangqin mais cedo do que os jovens urbanos. Por exemplo, 
numa reportagem sobre xiangqin nos campos, a mãe de um solteiro disse que, na terra 
dela, a melhor altura para os rapazes se casarem era aos 18 ou 19 anos e, quando 
estivessem a chegar aos 30 anos, os casamenteiros já não queriam apresentar-lhes 
raparigas79. Por isso, esses solteiros no programa, para o padrão dos campos, já são de 
certo modo shengnan. 
 
Em termos de experiências de relações amorosas e critérios de parceiras ideais 
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desses solteiros, a maior parte dos solteiros que falaram sobre as suas relações não tinha 
ou tinha pouca experiência amorosa. Quanto aos critérios de parceira ideal, 43,75% dos 
solteiros não especificaram nenhum critério. Entre os que mencionaram claramente os 
critérios de namoro, o aspeto físico só foi apontado uma vez como um padrão de seleção, 
sendo que os aspetos mais mencionados foram a personalidade e a disposição de apoio 
aos seus parceiros, ambos tendo sido mencionados por três pessoas. Entre as outras 
condições, a idade, inteligência, os sentimentos entre os dois e ambição na carreira 
foram todos mencionados uma vez. Para as solteiras no programa, contudo, a descrição 
sobre os seus parceiros ideais não era obrigatória, mas, segundo o convidado do 
programa Le Jia, essas solteiras ‘são mais práticas e valorizam mais as capacidades 
compreensivas dos solteiros’80.  
 
A taxa de sucesso destas três sessões foi de 62,5%, que é uma taxa relativamente 
alta em comparação com a taxa de sucesso antes da intervenção do Estado. Existem no 
total 8 encontros em que os solteiros chegaram aos ‘direitos dos rapazes’. Entre os oito 
solteiros, na escolha das 10 opções de informações sobre as raparigas, as preferências 
eram variadas, pois a opção mais popular – ‘experiência de namoro e casamento’ só foi 
escolhida duas vezes. Outras opções que foram mencionadas respetivamente uma vez 
foram: ‘contexto familiar’, ‘valor de consumo’, ‘capacidade para realizar tarefas 
domésticas’, ‘planeamento familiar’, ‘o defeito que menos suporta num rapaz’ e ‘foto 
casual’ (sem maquilhagem). Quanto à última pergunta, três solteiros perguntaram sobre 
como tratariam das relações entre os membros familiares, três perguntaram sobre as 
suas preocupações nas relações amorosas, e dois fizeram testes psicológicos81. 
 
Essas sessões, que supostamente eram uma demonstração de Jiangsu TV contra as 
                                                             
80 Me Xiong Bao Bei (2010), «Shoutui Wailai Wugong Zhuanchang Guangshou Haoping 
Feichengwurao Dailai Zui Zhipu de Gandong», JSTV, 20-07-2010, disponível em: 
http://star.jstv.com/c/201007/t20100720_154248.shtml, acedido a 19-08-2016. 
 
81 Essas duas perguntas foram: ‘Em casa, quando chega um convidado, e ao mesmo tempo o filho está 
a chorar e o tubo de água explodiu, o que fará primeiro?’ E ‘se fizer uma metáfora sobre a vida, entre 




críticas por causa dos valores matrimoniais ‘não saudáveis’ que mostrava aos 
espetadores, em alguns aspetos conseguiu transmitir ideologias ‘corretas’ com as 
orientações do apresentador e da professora da escola comunista. Mas, ao mesmo tempo, 
o programa continua a transmitir informações sobre o estado financeiro dos 
participantes, e através dos discursos dos participantes, pode-se ainda notar a 
importância de dinheiro nas relações amorosas dessas pessoas e a tendência de 
comercialização do casamento.  
 
Por exemplo, Wang Shaojie 82 , um jovem cabeleireiro, no seu vídeo de 
apresentação de valores matrimoniais especificou que ia ‘trabalhar para tentar 
conseguir comprar casa e carro na cidade’, esta afirmação implicava que ele não tinha 
carro nem casa na cidade, e este estado financeiro atual não era o mais favorável para 
as solteiras. Consequentemente, este solteiro falhou no seu encontro. Quando todas as 
solteiras apagaram as luzes, o apresentador perguntou como ele se sentia, e ele 
respondeu firmemente: ‘para quem não tenha capacidades é melhor não vir para este 
palco.’ As ‘capacidades’ que ele mencionou aqui, segundo a sua apresentação, podem 
incluir a capacidade financeira. Porém, a professora Huang Han não concordou com 
esta afirmação e respondeu-lhe: ‘mesmo que não tenham capacidades, também 
precisam de vir cá.’ 
 
Outro exemplo que mostra a importância do dinheiro na seleção de cônjuge dos 
solteiros é o exemplo de Li Shundong83, que também não tinha dinheiro para comprar 
uma casa na cidade e disse que queria viver com a sua esposa numa casa alugada. Porém, 
ele falou da sua experiência de ajudar as vítimas de terramoto da sua terra natal, e uma 
das solteiras fez o seguinte comentário: ‘você não é bonito o suficiente, não é alto o 
suficiente e também não é rico o suficiente, mas a sua esposa vai viver uma vida muito 
feliz, pois você tem muita bondade.’ Este comentário parece ser contra a ideologia de 
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culto do dinheiro. Contudo, se formos analisar o julgamento desta solteira sobre o 
solteiro, todos os seus padrões são baseados no seu aspeto físico e capacidade financeira, 
pois para ela, existe um padrão de ser ‘rico o suficiente’ para ser uma boa escolha de 
cônjuge. 
 
Além dos discursos dos participantes, também podemos encontrar opiniões 
indiretas sobre a importância da capacidade económica na linguagem do apresentador 
do programa Meng Fei. Durante o encontro de Liu Gang84, um trabalhador migrante 
que conseguiu tornar-se num gerente de projetos de uma empresa de telecomunicações, 
este não mencionou o seu rendimento quando apresentou o vídeo sobre o seu trabalho. 
Para ajudar este solteiro a ter mais sucesso no encontro, Meng Fei revelou o segredo 
depois do seu vídeo de apresentação sobre a profissão: ‘Só por curiosidade, o 
rendimento anual dele é por volta de 200,000 Yuan.’ Surpreendidos pelo seu rendimento, 
o público começou a bater palmas e Liu Gang no fim do encontro conseguiu sair do 
palco com uma solteira. 
 
Através das observações sobre essas três sessões de trabalhadores migrantes, 
podemos ver que os participantes mencionam muitas vezes carro, casa, e dinheiro como 
condições para categorizar os solteiros. A organização destas sessões em si é uma 
categorização dos participantes para a vida emocional deles pois, tanto para os solteiros 
como para as solteiras, o âmbito de escolha foi sempre dentro da comunidade dos 
trabalhadores migrantes. A noção de mendang hudui 85, ou seja, de escolha 
de parceiros consoante as mesmas condições e classes entre as duas famílias a que 
pertencem, foi aplicada subconscientemente a esses participantes. Aos trabalhadores 
migrantes não foi dada nenhuma hipótese de conhecer solteiros de outras classes. Isso 
pode implicar um certo tipo de discriminação para este grupo social, pois nas outras 
sessões, os participantes vêm sempre de todas as classes sociais e de comunidades 
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diversificadas, mas os participantes dessas sessões não têm direito de os conhecer, 
provavelmente não passam a pré-seleção para a entrevista devido às condições 
socioeconómicas.  
 
Gaofushuai , ou ‘alto, rico e bonito’, é um novo termo chinês que surgiu 
nos últimos anos para descrever os homens da elite da sociedade. Esse tipo de homens 
é descrito por alguns como ‘parceiro ideal’ para as raparigas baifumei , ou seja, 
as raparigas que, como ‘deusas’, são de ‘pele clara, ricas e bonitas’ (Yang et al. 
2015:203). Como tinha referido antes, nos estudos de Shijijiayuan sobre os solteiros, 
alguns membros das elites sociais também fazem parte do grupo dos ‘leftovers’, existem 
muitos gaofushuai que têm dificuldades em arranjar namoradas, e o programa If You 
Are the One, enquanto programa que se responsabiliza por explorar e demonstrar 
fenómenos sociais, também tem recebido participantes deste grupo social. Contudo, 
depois da intervenção da SARFT, o programa não pode fazer sessões com gaofushuai 
exclusivamente, mas, para atrair os espetadores, muitas vezes escrevem no título dos 
episódios a palavra-chave gaofushuai. Aqui escolhi os episódios intitulados com a 
palavra-chave gaofushuai86 entre os anos 2010 e 201587 para fazer uma comparação 
de performance com os trabalhadores migrantes que muitas vezes são considerados 
como grupos marginais da sociedade. Deste modo, podemos ver a influência do 
dinheiro nos encontros na China contemporânea. Será que os gaofushuai são realmente 
mais populares do que os outros no programa? Quais são as características desses 
membros da elite que são ‘deixados para trás’? Quais são os seus critérios de parceiras 
ideais? 
 
Nos 10 episódios, participou um total de 13 gaofushuai. A média de idade deles 
era de 29,53 anos, tendo o mais novo 23 anos e o mais velho 39 anos. Quanto à profissão 
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chineses ultramarinos. 
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episódios, o episódio do dia 1 de Dezembro de 2013 é intitulado como ‘sessão especial de gaofushuai’, 




desses membros da ‘elite’, quatro dos gaofushuai eram empreendedores e tinham as 
suas próprias empresas e, cinco possuíam cargos de gestão. Contudo, existiam também 
solteiros considerados como gaofushuai pelo programa que tinham como profissão a 
de editor de jornal, assistente de CEO, agente imobiliário e funcionário de empresa de 
relações públicas.  
 
Uma das características desses solteiros era a de que a maior parte deles tinha 
experiências de vida no estrangeiro ou vinha de fora da China continental. Além das 
condições de ser alto e bonito, que eram avaliadas em termos físicos e de aparência, a 
riqueza desses solteiros normalmente era apresentada diretamente pelos solteiros com 
expressões tais como ‘eu tenho um muito bom rendimento’, ou ‘eu sou um rico da 
segunda geração’, etc., ou indiretamente pela demonstração de bens de luxo nos vídeos. 
A falta de censura desses discursos dos solteiros pode ser resultado da mudança de 
poder e alteração de estrutura de SARFT na China, pois o primeiro episódio intitulado 
com a palavra-chave Gaofushuai surgiu em 2012, o ano em que Xi Jinping se tornou 
no Secretário-Geral do Comité Central do Partido Comunista Chinês, e no Presidente 
da Comissão Militar Central da China. Em Março de 2013, o mês em que Xi Jinping 
foi eleito oficialmente como Presidente da RPC, a SARFT teve uma mudança de 
organização e mudou de nome para SAPPRFT. A alteração da atitude e atenção dos 
tópicos no programa pode derivar desta alteração do poder. 
 
Porém, existia apenas uma exceção, que era o caso de Zhang Xu88, um agente de 
imóveis estrangeiros que se apresentou como ‘gaofushuai atípico’, pois, na perceção 
dele, gao  representava alteza em ambições, fu  indicava a riqueza de espírito e 
shuai  significava a elegância de comportamentos. 
 
Em termos de critérios de parceiras ideais, 11 entre os 13 solteiros apresentaram 
critérios concretos. Entre todos os critérios, os que eram relativos à aparência e à 
                                                             




personalidade foram os aspetos mais mencionados, ambos tendo sido mencionados por 
cinco pessoas. O nível de educação e a postura (qizhi ) foram os critérios que 
ficaram em segundo lugar, ambos tendo sido mencionado três vezes. O contexto 
familiar e a saúde foram mencionados duas vezes, respetivamente. Além desses 
critérios, ainda existiam vários critérios específicos e pessoais, tais como ‘saber 
cozinhar’, ‘gostar de cães’, ‘experiência com relações’, etc. Uma das características dos 
critérios desses solteiros era a sua diversidade e especificidade. Por exemplo, Xiao 
Feng89, sócio de uma empresa de tecnologias informáticas, queria uma namorada ‘com 
boa postura, que tenha a altura entre 168 a 175 centímetros, que tenha uma cara 
amendoada (guazi lian ), que tenha como idade entre 23 a 27 anos, e que partilhe 
os mesmos valores comigo, que tenha pelo menos diploma de licenciatura e que tenha 
pouca experiência de namoro’. Ele falhou no seu encontro exatamente por causa dos 
seus critérios, com os quais as solteiras não se conseguiram identificar. 
 
Contudo, sete de entre os 13 gaofushuai entraram na etapa ‘direitos dos rapazes’. 
Na escolha de opção de informações sobre as solteiras, ‘foto casual’ e ‘minha vida’ 
foram as opções mais populares, tendo sido escolhidas duas vezes. As opções ‘as três 
regras de namoro e casamento’, ‘o defeito que menos suporta num rapaz’ e ‘hobby’ 
foram escolhidas uma vez cada. Quanto à última pergunta, os assuntos relacionados 
com a família eram a preocupação principal para esses solteiros. Houve dois solteiros 
que perguntaram sobre o equilíbrio entre família e carreira e um que perguntou sobre o 
planeamento familiar e o solteiro mais velho perguntou às solteiras se se importavam 
do facto de ele ter dois filhos. As outras perguntas foram: ‘como tomar conta dos pais 
que não vivem nas mesmas cidades do que eles’; ‘o que é o mais importante numa 
relação’ e ‘o que é o mais importante na vida’. Tendo em conta o estado profissional e 
económico deste grupo, é possível que preferissem uma parceira que pudesse tomar 
conta dos assuntos da família. 
 
                                                             




Deste modo, mesmo que esses solteiros tivessem condições físicas e económicas 
privilegiadas, a sua taxa de sucesso foi de apenas 23,07%. Dois solteiros conseguiram 
uma rapariga do palco, e um solteiro conseguiu uma rapariga através do cantinho do 
amor. Estranhamente, esse grupo de membros da elite que eram considerados como 
parceiros ideais tiveram uma taxa de sucesso muito mais baixa do que a das sessões 
especiais de trabalhadores migrantes. Mas será que isso quer dizer que esses membros 
da elite são menos sucedidos nos encontros em comparação com os trabalhadores 
migrantes?   
 
Em primeiro lugar, se formos analisar os detalhes dos encontros, sete de entre os 
13 gaofushuai entraram nos direitos dos rapazes. Porém, três insistiram em convencer 
a ‘rapariga favorita’ e não conseguiram e dois desistiram e escolheram sair do palco 
sozinhos. Em segundo lugar, o mérito dos solteiros pode ser atraente mas ao mesmo 
tempo pode fazer as raparigas sentirem-se inseguras. San Mu90, um gaofushuai da Nova 
Zelândia, foi recusado por uma rapariga logo depois de entrar no palco e a razão pela 
qual ela apagou a luz foi porque ele ‘era demasiado alto e bonito’, o que, segundo ela, 
‘não traz sentimento de segurança (em manter uma relação)’ . Outro gaofushuai, Yu 
Zhibo, teve o mesmo problema. Quando uma solteira soube do percurso da sua vida 
profissional, apagou a luz e disse: ‘eu apaguei a luz porque ele é demasiado bom, e eu 
não sou compatível com ele, já que ele é um gaofushuai no sentido da palavra!’ O 
terceiro fator que pode influenciar a taxa de sucesso dos encontros dessas elites é a 
diversidade e a especificidade dos seus padrões de cônjuge ideal, critérios com os quais 
muitas solteiras não se identificam.  
 
O facto de a taxa de sucesso dos encontros de gaofushuai ter sido mais baixa do 
que a taxa dos trabalhadores migrantes não significa que este grupo tivesse sido pouco 
popular no mercado matrimonial. Os solteiros que fazem parte deste grupo têm as suas 
vantagens e desafios no relacionamento com as solteiras, e a escolha mútua entre os 
                                                             




solteiros e solteiras é mais clara em comparação com a que decorre com os 
trabalhadores migrantes. 
 
Em comparação com os episódios de trabalhadores migrantes que saíram pouco 
tempo depois das regulações da SARFT, esses encontros parecem ter sido menos 
controlados pelo Estado, uma vez que os discursos e as atitudes dos participantes nos 
episódios que saíram logo depois da intervenção do governo tinham um tom de 
orientação muito mais forte do que esses episódios, especialmente para os tópicos 
relacionados com o dinheiro. Nesta altura, o controlo sob os tópicos de ‘culto do 
dinheiro’ parece ter sido mais baixo, as informações financeiras dos solteiros tendo sido 
demonstrados de uma forma mais direta. He Mailong, um solteiro americano que veio 
ao programa, disse claramente no seu vídeo: ‘eu sou um rico da segunda geração!’ 
Outros gaofushuai também transmitiram informações sobre os estados financeiros 
deles, diretamente ou indiretamente (mostrando os seus bens através da câmara do 
programa). Outro fator que pode ter influenciado a taxa de sucesso desses solteiros terá 
sido a identidade das solteiras, pois, nas sessões especiais para trabalhadores migrantes, 
as solteiras que o programa escolheu eram também trabalhadoras migrantes; enquanto 
os gaofushuai passaram pela experiência de conhecer solteiras de várias classes sociais. 
Como Mendang hudui se mantém como um critério escondido (Wang e Nehring, 2014: 
585) na escolha de cônjuge dos chineses, é possível que perante os gaofushuai as 
solteiras tenham considerado também a diferença entre os seus estatutos sociais e 
tenham desistido de escolher um parceiro com um estatuto social muito mais alto do 
que o delas. 
 
2.4 Chineses Continentais VS Chineses Ultramarinos, o Amor Significa o Mesmo? 
O povo chinês começou a viajar para o estrangeiro há mais de dois ou três milénios 
atrás. Hoje em dia, os chineses estão em quase todos os países do mundo e muitas vezes 
têm uma grande influência social, económica e cultural nos países onde vivem (Dudley 
e Yu, 1990: 481). Este grupo de chineses é considerado por muitos como uma 




cultura chinesa, mas, por outro lado, inclui muitos membros que já se adaptaram às 
culturas dos países onde vivem. Quanto ao ‘grande assunto da vida’, os chineses 
ultramarinos também demonstram a sua singularidade na escolha dos cônjuges. 
Recentemente, este assunto ganhou atenção dos media chineses. Na perspetiva dos 
media, esses chineses são económica e socialmente bem-sucedidos, mas têm grandes 
dificuldades em arranjar parceiros para a vida. Numa reportagem do jornal China 
News91, por exemplo, o jornalista escreveu uma reportagem sobre o contraste entre o 
sucesso na carreira e o falhanço na vida emocional de alguns chineses ultramarinos. 
Nesta reportagem foram apresentadas entrevistas de vários chineses ultramarinos que 
voltaram a utilizar o método tradicional xiangqin para encontrar os seus parceiros para 
a vida. Um emigrante nos Estados Unidos falou da sua opinião sobre as dificuldades 
que os chineses ultramarinos enfrentavam em ter uma relação amorosa estável: 
 
‘Não é fácil casar-se para os chineses aqui nos Estados Unidos, pois em primeiro lugar, 
à nossa volta existem poucos chineses que têm idades compatíveis com a nossa. Além disso, 
os chineses, para poderem estabelecer-se no estrangeiro, têm de se esforçar muito e trabalhar 
para terem uma carreira. A quantidade sobrecarregada de trabalho faz com que eles tenham 
um círculo social ainda mais limitado e não tenham tempo para pensarem no seu ‘grande 
assunto da vida’.’ 
 
Na opinião deste chinês ultramarino, a razão principal pela qual os chineses nos 
EUA não se conseguem casar são as limitações da dimensão da vida social devido à sua 
identidade de emigrantes. E o facto de existir uma ‘idade compatível’ também limita as 
escolhas dos chineses ultramarinos.  
 
Contudo, para este chinês, não existe nenhuma hipótese de os chineses 
ultramarinos se casarem com os povos dos países onde eles vivem. Esta perceção de 
exclusão do casamento com ‘estrangeiros’, segundo o jornal People’s Daily92, é um 
                                                             
91 Nan, Ruoran (2013),«Haiwai Huaren Hunlianlu Duo Kanke Shiye Youcheng Hunyin Quecheng 
Laodanan», China News, 26-07-2013, disponível em: http://www.chinanews.com/hr/2013/07-
26/5087788.shtml, acedido a 07-10-2016. 
92 Li, Pengxiang (2012),«Haiwai Huaren Xiangqin Mang», People’s Daily, 23-07-2012, disponível 





fenómeno corrente. Embora os solteiros chineses no estrangeiro tenham oportunidade 
de conhecer tanto os solteiros chineses como os solteiros dos países onde vivem, o 
choque cultural está sempre presente quando começam a planear o casamento. O artigo 
também mencionou outro fator que pode impedir esse tipo de casamento e que é a 
rejeição pelos pais dos ‘estrangeiros’ como cônjuges para os seus filhos. 
 
Deste modo, como os solteiros chineses no estrangeiro não conseguem encontrar 
facilmente parceiros chineses ‘adequados’ dentro das comunidades chinesas onde eles 
vivem, nem conseguem sempre ultrapassar o choque cultural enquanto namoram com 
os povos locais dos países onde estão, juntando-se a isto a rejeição pelos pais de 
parceiros estrangeiros, para esta comunidade, casar-se através de namoro livre parece 
ser ainda mais difícil do que para os chineses na China continental. Por isso, pouco a 
pouco, os solteiros e os seus familiares também têm começado a organizar xiangqin 
para poder resolver esta situação. Hoje em dia, além dos xiangqin tradicionais, os 
membros familiares dos chineses ultramarinos na China também têm começado a 
organizar cantinhos de xiangqin dedicados exclusivamente aos chineses ultramarinos. 
Para distinguirem os países onde estão os solteiros, os pais dos solteiros, além de 
trazerem informações sobre os seus filhos, colocam também uma bandeira do país onde 
os filhos estão para informar os outros e os cantinhos são muitas vezes divididos em 
cantinho da América ou cantinho do Japão, dependendo da localização dos solteiros93. 
 
Como uma plataforma inovadora de xiangqin que se destinava a servir em todo o 
mundo, um ano depois da sua estreia, If You Are the One começou a expandir os seus 
serviços matrimoniais para o estrangeiro. Em 2011, a primeira sessão que se dedicava 
a serviços matrimoniais dos chineses ultramarinos e estrangeiros, a sessão especial da 
Austrália, estreou na Jiangsu TV, que desde então começou a internacionalização do 
programa. Hoje em dia, o serviço matrimonial do programa chegou à Austrália, à Nova 
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Zelândia, aos EUA, ao Canadá, à Inglaterra, a França, à Alemanha, a Espanha, a Itália, 
à Coreia do Sul e ao Japão.  
 
Neste trabalho, utilizo o mesmo conceito que Wang Gungwu (1993: 927) utilizou 
no seu trabalho para descrever os chineses ultramarinos (ou como Wang escreveu: 
Chinese Overseas). Na sua perceção, este grupo de pessoas inclui todos os descendentes 
dos chineses que vivem fora da Grande China (que inclui China Continental, Hongkong, 
Macau e Taiwan). No programa, os produtores também utilizaram o mesmo padrão para 
selecionar os participantes para as sessões especiais de chineses ultramarinos. Contudo, 
nessas sessões, alguns estrangeiros que não tinham nenhum antepassado chinês, mas 
que dominavam o mandarim também foram qualificados para participarem no 
programa.  
 
Desde a estreia da primeira sessão dedicada aos chineses ultramarinos, o programa 
ganhou popularidade a nível internacional. Hoje em dia, o programa já realizou 
xiangqin em quatro continentes (Ásia, América, Europa e Oceânia), e recebeu 
participantes de cinco continentes (Ásia, América, Europa, Oceânia e África). 
 
Então, será que o programa e o método tradicional de xiangqin satisfaz as 
necessidades tanto dos chineses continentais como dos chineses ultramarinos quanto à 
escolha de cônjuges? Funcionará este método melhor para os chineses ultramarinos ou 
para os chineses continentais? Existe alguma diferença entre os encontros dos chineses 
continentais e os dos chineses ultramarinos? 
 
Neste trabalho, escolhi 10 sessões especiais de chineses ultramarinos e 
estrangeiros entre os anos 2010 a 2015 como a minha base de análise 94 . Nesses 
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dia 29 de Janeiro de 2012: da Inglaterra, dia 17 de Junho de 2012: de França, dia 4 de Novembro de 
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episódios, um total de 47 solteiros realizaram xiangqin com as solteiras95. A média de 
idade dos solteiros era de cerca de 29 anos, sendo o mais velho 42 anos e o mais novo 
24 anos. A faixa etária principal era entre os 24 e os 29 anos, 30 solteiros fazendo parte 
desta categoria. Era seguida por uma outra com 15 solteiros entre os 30 e os 39 anos, 
apenas dois solteiros tendo 40 ou mais anos de idade, um 40 e outro 42 anos. Quanto à 
profissão desses chineses ultramarinos, como podemos ver na figura abaixo, os 
empreendedores sobressaíram das outras profissões. O grupo composto por estes era 
seguido por outro que incluía estudantes do ensino superior, investigadores e 




Deste modo, podemos ver que a maior parte de chineses ultramarinos no programa 
eram membros da elite social e da classe média no estrangeiro. Por isso, as 
características e dificuldades que os participantes demonstravam nesses episódios 
podem representar aquelas da comunidade de classe média e alta entre os chineses 
ultramarinos, mas, para os chineses ultramarinos de classe social mais baixa, os dados 
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também participam nessas sessões. Nos episódios normais, a maior parte dos participantes são chineses 
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do programa não são representativos. 
 
Entre todos os solteiros que realizaram xiangqin no programa, 21 saíram do palco 
com companhia, tendo a taxa de sucesso sido de cerca de 44,68%. Em termos de 
critérios de parceira ideal, 36 solteiros especificaram os seus padrões pessoais. Para os 
chineses ultramarinos, a personalidade era o aspeto mais importante para avaliar a sua 
parceira ideal. 18 Solteiros mencionaram padrões de personalidade das suas namoradas 
ideais. O aspeto físico ficou no segundo lugar, 10 solteiros tendo mencionado as suas 
expetativas sobre o aspeto físico das suas parceiras ideais. Além do aspeto físico, a 
beleza interior e a postura também foram mencionadas por cinco solteiros. O contexto 
cultural e o facto de ter uma carreira foram apontados respetivamente por quatro 
pessoas. Os outros critérios abrangiam a educação, o contexto familiar, o passatempo, 
a experiência de relações, o facto de ser capaz de viver uma vida estável, o facto de ser 
inteligente, etc.. 
 
Entre todos os solteiros, 24 chegaram aos ‘direitos dos rapazes’. Entre as 10 opções 
de informações sobre as solteiras, a opção mais popular era nitidamente o contexto 
familiar, tendo seis solteiros escolhido esta opção. Esta preferência talvez possa ter a 
ver com as experiências de vida dos chineses ultramarinos. Com efeito, a maior parte 
dos que participaram no programa eram emigrantes da primeira geração, tendo ainda 
um forte contacto com a cultura chinesa. Os critérios de parceiros ideais ficaram em 
segundo lugar, quatro solteiros tendo escolhido conhecer os critérios de parceiro ideal 
das solteiras. A capacidade para realizar tarefas domésticas foi escolhida três vezes, os 
valores de consumo, foto casual, hobbies, e plano para o futuro foram mencionados 
respetivamente duas vezes. As outras opções que foram mencionadas apenas uma vez 
foram: planeamento familiar, o defeito que menos suporta num rapaz, e a descrição da 
sua personalidade. 
 
Quanto à última pergunta, oito solteiros perguntaram sobre as suas preocupações 




o que esperavam de um homem, e se queriam trabalhar com o namorado para melhorar 
a vida, etc.. O plano para futuro, vida familiar e passatempos foram os aspetos que 
ficaram em segundo lugar, cada um tendo sido mencionado cinco vezes. Para os 
chineses ultramarinos, as perguntas sobre o plano para o futuro e a vida familiar 
estavam muitas vezes interligadas: quando perguntavam sobre o plano do futuro, muitas 
vezes implicavam o país onde queriam ficar e os planos de carreira e família. Houve 
ainda um solteiro que perguntou às solteiras como gastariam o dinheiro se ganhassem 
o totoloto.  
 
Entre todos os solteiros que participaram nesses episódios, 33 partilharam as 
razões pelas quais eles tinham falhado nas suas relações anteriores. Para esses chineses 
ultramarinos, a relação à distância era a causa principal que levava as relações ao fim, 
11 solteiros tinham tido experiência de acabar uma relação por causa da distância. As 
questões económicas ficam em segundo lugar. Sete solteiros tinham perdido as suas 
namoradas por causa de dinheiro e dois deles tinham sido traídos pelas ex-namoradas 
com homens mais ricos. As diferenças culturais e a oposição dos pais foram 
mencionadas por quatro solteiros. Entre as outras razões, a pressão de casamento das 
ex-namoradas (duas pessoas), as diferenças de valores e objetivos (três pessoas), o 
estudo (uma pessoa), o trabalho (uma pessoa), e a falta de paixão (uma pessoa) tinham 
sido também causas de falência das relações de alguns solteiros. 
 
A fim de ter uma visão mais completa sobre as semelhanças e as diferenças de 
valores matrimoniais entre os chineses ultramarinos e os chineses continentais, neste 
trabalho também escolhi 20 episódios96 normais para servir como base de comparação 
com os chineses ultramarinos. Nesses 20 episódios, um total de 100 solteiros 
participaram no programa. Esses solteiros viviam principalmente nas grandes cidades 
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21 de Julho, 23 de Setembro de 2012; sessões de 19 de Janeiro, 28 de Abril, 6 de Outubro de 2013, 
sessões de 19 de Janeiro, 6 de Abril, 25 de Outubro de 2014; sessões de 18 de Abril e 31 de Outubro de 




chinesas. Pequim era a cidade onde vivia a maior parte desses participantes (32), 
seguida por Xangai (17) e pela cidade de Nanjing, onde fica a sede do canal Jiangsu 
TV (6). Segundo esta figura abaixo, pode-se ver que a localização desses participantes 
se concentra principalmente nas grandes cidades e na zona litoral da China, onde se 
verifica o desenvolvimento económico mais rápido e onde existe uma maior 




A média de idade dos participantes era de cerca de 29 anos. O solteiro mais jovem 
desses episódios tinha apenas 21 anos97 e o solteiro mais velho tinha 55 anos. Em 
termos de profissões, 99 solteiros mencionaram os seus trabalhos. A profissão mais 
comum entre esses solteiros era a de empregado empresarial de nível básico. 23 
Solteiros faziam parte desta categoria. Os empreendedores eram a segunda categoria 
mais comum entre esses solteiros. 22 Solteiros eram empreendedores e possuíam os 
seus negócios. A profissão que ficou em terceiro lugar foi a de gerente, com 17 solteiros. 
                                                             























A Localização dos Participantes nos Episódios Normais




As outras profissões que os solteiros ocupavam variavam de supervisor para formador, 
investigador, funcionário público, trabalhador no domínio das finanças, estudante, 
treinador pessoal, designer, engenheiro, consultor, fotógrafo, gestor agrário, e médico. 
Desta maneira, podemos ver que a maior parte dos participantes era da classe média e 
da classe alta da sociedade chinesa, e podemos assumir que este grupo de participantes 
não eram todos shengnan por falta de educação e capacidade económica, muitos sendo 
shengnan que faziam parte da elite social. Por isso, essas sessões normais, tal como as 
sessões dos chineses ultramarinos, também não demonstravam ou representavam as 





Entre os 100 solteiros, 31 solteiros conseguiram sair do palco com companhia, 
tendo sido a taxa de sucesso de 31%. Esta taxa de sucesso era mais baixa do que a dos 
trabalhadores migrantes e chineses ultramarinos, mas era mais alta do que a dos 
encontros de gaofushuai. Um total de 24 solteiros chegou à etapa ‘direitos dos rapazes’. 
Para esses solteiros, a maior curiosidade que tinham sobre as solteiras era ‘o defeito que 
menos suporta num rapaz’, 1/4 dos solteiros escolheram esta opção. As opções que 
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escolhidas três vezes. As opções ‘situação financeira’ e ‘capacidade para realizar tarefas 
domésticas’ ambos foram escolhidas por duas pessoas, e as opções ‘valor de consumo’, 
‘planeamento familiar’, ‘experiências de relações amorosas’, ‘o aspeto da casa’, ‘foto 
da infância’ ,‘foto casual’, ‘hobbies’ e ‘descrição da sua personalidade’ foram 
perguntadas por um solteiro. O facto de a opção ‘o defeito que menos tolera de um 
rapaz’ ser a opção mais popular demonstrou a ansiedade dos solteiros no mercado 
matrimonial, pois, por um lado, eles tinham chegado a esta etapa em que as solteiras 
achavam que eles eram uma boa escolha de cônjuge, mas, por outro lado, também 
precisavam de saber se eles eram compatíveis para as solteiras ou não. 
 
Quanto à última pergunta, os solteiros de modo geral, perguntaram sobre três 
aspetos: planos de futuro, que incluía o timing do casamento, planeamento familiar, se 
estavam dispostos a mudar-se para a cidade onde eles viviam, etc.; resoluções dos 
problemas nas relações, tais como a maneira de resolver os conflitos entre o casal, o 
que achavam sobre um namorado que passasse muito tempo a trabalhar na sua carreira, 
etc.; e sobre vida familiar, que implicava uma análise dos papéis do marido e da mulher 
depois do casamento, sobre como satisfazer os pais como futura nora, e sobre como 
resolveriam a situação se os pais não concordassem com o casamento deles, etc. Além 
desses aspetos acima, as perguntas ainda incluíam os sentimentos das solteiras sobre 
eles, o defeito que menos tolera de um rapaz e a descrição da vida ideal, etc. 
 
Em termos de parceiras ideais, 84 solteiros especificaram os critérios de uma 
parceira ideal para eles. Em termos de perspetiva geral, os padrões do aspeto físico e da 
personalidade foram mencionados por respetivamente 43 e 28 solteiros. Houve 10 
solteiros que utilizaram celebridades como modelo para descrever as suas parceiras 
ideais. Dentro das qualidades da personalidade, a palavra-chave wenrou  (ser terna) 
foi mencionada por 13 solteiros, o aspeto duli (ser independente) foi exigido por 
seis solteiros e shanliang  (ter bondade) foi mencionado cinco vezes. 
 




como um requisito por 10 solteiros. Em termos de divisão de tarefas, as opiniões dos 
participantes variaram bastante. Cinco queriam que a parceira os apoiasse na carreira, 
quatro solteiros queriam que a parceira tivesse um trabalho, e oito solteiros queriam 
que a parceira fosse como uma mulher chinesa tradicional, tendo utilizado as palavras 
xiangfu jiaozi (servir o marido e cuidar dos filhos), chuantong  (ser 
tradicional), gujia (tomar conta da casa), etc. , para descrever as suas parceiras 
ideais. Além dos critérios acima, os aspetos ‘ter um bom hábito de vida’, ‘ser inteligente’ 
e ‘ter pouca experiência com relações amorosas’ foram mencionados respetivamente 
por cinco, quatro e três pessoas. No que diz respeito ao dinheiro, dois solteiros queriam 
encontrar uma rapariga não materialista, dois requeriam uma solteira que soubesse gerir 
dinheiro e um solteiro queria uma namorada que ‘não gastasse muito dinheiro’. 
 
A fim de encontrar as semelhanças e diferenças das relações amorosas dos 
chineses continentais e chineses ultramarinos, recolhi também os dados sobre as 
experiências amorosas dos chineses continentais no programa. Nos 20 episódios 
normais, 65 solteiros falaram sobre as suas relações anteriores. Entre esses solteiros, a 
relação à distância era a razão mais comum para o acabar das relações, 16 solteiros 
tendo acabado as relações por causa da distância. Os problemas relacionados com o 
dinheiro eram a segunda razão principal que tinham feito terminar as relações, 14 
pessoas tendo tido experiências de termo da relação por causa de assuntos relacionados 
com dinheiro. A terceira causa que tinha feito terminar as relações tinha sido a traição, 
11 solteiros tendo sido traídos em relações anteriores. A oposição dos membros 
familiares, especialmente dos pais, foi mencionada por seis solteiros; as diferenças de 
personalidade foram apontadas por cinco solteiros; e a pressão de casamento pelas ex-
namoradas foi referida três vezes. As outras razões que os solteiros referiram ainda 
incluíam a violência doméstica, diferença de valores, aspeto físico, etc. 
 
Deste modo, podemos ver que os chineses ultramarinos e continentais no 
programa estavam numa faixa etária parecida, sendo que a média de idade dos solteiros 




programa, de modo geral, eram mais bem-sucedidos na carreira, pois os 
empreendedores ocupavam a maior percentagem entre as profissões dos chineses 
ultramarinos. Eram seguidos pelos estudantes de ensino superior, investigadores e 
engenheiros. Em contrapartida, a profissão mais comum dos chineses continentais do 
programa era a de funcionário empresarial de nível básico, tendo os empreendedores 
ficados apenas em segundo lugar e os gerentes em terceiro. 
 
Quanto aos critérios de namorada ideal, apareceram diferenças de opiniões e 
preferências entre os dois grupos. Embora o aspeto físico e a personalidade fossem os 
dois aspetos mais importantes tanto para os chineses ultramarinos como para os 
chineses continentais, a ordem de preferência era nitidamente diferente. Para os 
chineses ultramarinos, a personalidade era mais importante do que o aspeto físico, mas, 
para os chineses continentais, a beleza física era mais salientada do que a personalidade. 
Além desses dois aspetos, os gostos dos solteiros continentais e dos chineses 
ultramarinos mostravam uma diversificação. A beleza interior e uma boa postura ficava 
em terceiro lugar entre os padrões dos chineses ultramarinos enquanto os chineses 
continentais preferiam ter interesse em comum com as suas futuras namoradas. O 
quarto critério mais mencionado pelos chineses continentais era o de ter qualidades de 
uma mulher tradicional chinesa. No entanto, os chineses ultramarinos preferiam uma 
namorada que tivesse a sua própria carreira ou tivesse o mesmo contexto cultural do 
que eles. 
 
Em termos das 10 opções de informações sobre as solteiras, o contexto familiar e 
a capacidade para realizar tarefas domésticas foram duas opções populares para os dois 
grupos. A primeira foi a opção mais escolhida pelos chineses ultramarinos e a opção 
segunda foi a mais popular para os chineses continentais. A capacidade para realizar 
tarefas domésticas foi a terceira opção mais popular para ambos os grupos. Contudo, 
existiam ainda diferenças nas preferências dos solteiros. Para os chineses ultramarinos, 
a segunda opção mais escolhida era a dos critérios de parceiro ideal das solteiras. No 




suporta num rapaz. O contexto familiar e ‘a minha vida’ também ficaram no segundo 
lugar. O estado financeiro ficou no terceiro lugar junto com a capacidade para realizar 
tarefas domésticas. 
 
Apesar de existirem muitas diferenças entre esses dois grupos de participantes, 
mostraram partilhar também muitas semelhanças nas razões principais das falhas das 
relações anteriores. Para ambos os grupos, a relação à distância era a causa principal 
das separações e os conflitos relacionados com dinheiro eram a segunda razão mais 
frequentemente referida. A oposição dos pais e a pressão de casamento também eram 
duas razões principais para o fim das relações. Contudo, para os chineses ultramarinos, 
as diferenças culturais também foram mencionadas por muitos. Tendo em conta as 
experiências de namoro intercultural e as reportagens sobre choque cultural dos casais 
interculturais, é compreensível que estas diferenças fossem um obstáculo para a 
evolução das relações. Na parte dos chineses continentais, a traição foi a terceira causa 
mais frequentemente apontada para o fim das relações. Não sabendo as razões de todos 
os casos de traições, suponho que seja provável o dinheiro tenha sido uma causa 
também em parte desses casos, pois nos dois casos em que os solteiros especificaram 
as razões de traição, ambas as ex-namoradas tinham-nos traído com homens mais ricos, 





Capítulo 3. Comercialização do Casamento no Século XXI? 
 
3.1 Características dos Padrões Ideais e Valores Matrimoniais do Programa 
Nos media chineses, o xiangqin é frequentemente falado, mas é visto de formas muito 
diferentes, tudo dependendo muito da forma dos encontros e dos tópicos que ocorrem 
durante os encontros. As orientações do PCC nos valores matrimoniais no programa If 
You Are the One são possivelmente baseadas na história dos encontros do Presidente Xi 
Jinping e da sua esposa Peng Liyuan, pois, segundo alguns media chineses, o amor 
deles parece uma lenda98.  
 
Segundo uma reportagem de Sohu History99, um dos principais portais chineses 
de notícias, este casal conheceu-se através de xiangqin. Esta história de xiangqin 
publicada nos media chineses é uma experiência ‘convencional’ mas atípica em 
comparação com a maior parte das histórias de xiangqin. No início da história, os dois 
protagonistas conheceram-se pela forma clássica de xiangqin— através da sua 
apresentação por amigos. Porém, na altura do primeiro encontro, os dois tinham perfis 
muito diferentes. Segundo a história, Peng Liyuan já era uma cantora famosa a nível 
nacional e atuava nos programas mais populares do CCTV, enquanto Xi Jinping, nos 
anos 80, era apenas vice-presidente da câmara municipal de Xiamen. Como a 
hipergamia continuava a ser uma tradição e uma escolha comum para as mulheres 
(Gupta et al., 2010: 3) , Peng Liyuan podia ter escolhido um parceiro com maior sucesso 
profissional do que ela. Contudo, ao contrário da maior parte dos participantes no If You 
Are the One, os padrões de seleção de cônjuge dos dois são bastante diferentes nesta 
história. 
 
                                                             
98 Em 2014, alguns músicos chineses lançaram uma música intitulada «Xidada Aizhe Pengmama
» (Papá Xi Ama Mamã Peng), sendo um dos versos da letra da música ‘Zheyangde 
Aiqing Xiang Shenhua ’, que significa literalmente ‘o amor assim como deles 
parece uma lenda’, música disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Sz36EnT1jfg, acedido a 
20-01-2017. 
99 Song, Huacheng (2014), «Peng Liyuan Cengjing Zui Buxihuan Xiangqin Pengyou Jieshao Xi 
Jinping Hou Xiangjianhenwan», Sohu History, 31-03-2014, disponível em: 




No momento do encontro, Peng Liyuan não queria saber sobre se Xi Jinping era 
gaofushuai ou não, mas vestiu um par de calças feias para ver se Xi Jinping era um 
homem fútil que só ligava à aparência das mulheres ou não. À primeira vista, Peng 
Liyuan ficou muito desiludida, pois Xi ‘não apenas se vestia de uma maneira fora da 
moda, mas também parecia ser muito mais velho do que a sua idade.’ Contudo, quando 
Xi começou a falar com ela, ela sentiu-se logo atraída, pois ‘ele não perguntava quanto 
pagavam pela minha atuação ou quais eram as músicas que estavam na moda agora, 
mas perguntou logo: ‘quantos tipos de canto existem’. Ela sentiu logo que esta era 
aquela pessoa que existia nos seus sonhos, ‘era inocente, mas pensativo’. Segundo ela, 
Xi Jinping também ficou atraído por ela apenas 40 minutos depois de se conhecerem. 
Consequentemente, celebraram um casamento simples em 1987. 
 
Deste modo, podemos ver que os media sob a liderança do PCC não têm uma 
atitude oposta ao xiangqin. Na minha opinião, eles utilizam o caso de Xi e Peng como 
exemplo para tentarem orientar os valores matrimoniais ‘saudáveis’ e tentarem corrigir 
a tendência exibida nos programas de encontros de comercialização de casamento e de 
money worship no mercado matrimonial chinês.  
 
No que diz respeito às características dos padrões de seleção de cônjuge e de 
valores matrimoniais de várias divisões de classes sociais, analisei apenas as classes de 
trabalhadores migrantes, os gaofushuai e a classe média-alta. Os padrões e valores 
matrimoniais das classes mais baixas e mais altas não são refletidos na minha análise. 
Utilizei também as comunidades de chineses ultramarinos como um grupo de referência 
para explorar a influência dos valores sociais chineses contemporâneos na escolha de 
cônjuge da sociedade chinesa da China continental. 
 
Nos episódios pré-censura, os solteiros de classes média-altas e as solteiras com 
boa aparência física ocupam uma percentagem significativa dos participantes. Em 
termos de taxa de sucesso, os solteiros com o nível de rendimento mais alto têm uma 




nível de rendimento mais baixo têm a taxa mais baixa de sucesso. A preferência das 
solteiras de um marido com um poder económico mais elevado está claramente 
demonstrada na taxa de sucesso dos encontros.  
 
Em termos de critérios de parceiras ideais, os critérios de aspeto físico são os mais 
mencionados pelos solteiros, a personalidade ficando apenas em segundo lugar. Ter 
piedade filial, ser terna e amável, e apoiar a carreira do seu parceiro também são 
qualidades frequentemente mencionadas, sendo que essas qualidades normalmente são 
associadas às virtudes tradicionais das esposas chinesas. Através desta preferência, 
pode-se supor que, na China atual, os valores matrimoniais tradicionais continuam a 
influenciar a escolha de cônjuge dos chineses. Muitos solteiros continuam a preferir 
uma esposa que seja mais obediente e dedicada à vida doméstica do que uma esposa 
independente. 
 
Para os solteiros que entraram na fase final da escolha, as 3 opções de informações 
mais populares foram ‘o defeito que menos tolera num rapaz’, ‘se se importa de viver 
com os sogros’ e ‘contexto familiar’. Na última pergunta, a relação à distância e a 
influência do estado financeiro nas relações amorosas foram as mais mencionadas. 
Deste modo, podemos ver que os solteiros na posição de escolha mais vantajosa do 
programa preocupam-se principalmente com a relação à distância, a influência do seu 
estado financeiro na relação e o relacionamento entre a namorada e os seus membros 
familiares. O facto de ‘o defeito que menos tolera de um rapaz’ ser a opção mais popular 
entre as 10 escolhas revela o desequilíbrio entre a oferta e a procura de solteiros e 
solteiras no mercado matrimonial, pois até quando entram nos direitos dos rapazes, ou 
seja, quando têm duas ou mais solteiras que pretendem continuar e criar uma relação 
amorosa com eles sem mais nenhuma condição adicional, continua a ser necessário para 
os solteiros conhecer as preferências das solteiras em vez de encontrar a sua rapariga 
do sonho. Este é um fenómeno interessante da sociedade chinesa contemporânea, pois, 
por um lado, os homens estão numa posição relativamente desvantajosa no mercado 




masculina e feminina; mas, por outro lado, muitos homens continuam a querer ter um 
papel dominante nas relações: as mulheres que sejam obedientes e com virtudes 
tradicionais são as preferidas. 
 
Em termos dos episódios orientados pela SARFT, o rendimento dos solteiros 
perdeu a sua popularidade entre as solteiras do programa como um critério básico de 
avaliação dos solteiros. As autoridades provavelmente acreditam que, ao eliminar a 
possibilidade de conhecer a capacidade financeira dos solteiros, tanto os participantes 
como os espetadores podem desfrutar o resultado de terem encontros ‘mais saudáveis’ 
gerados por ‘amor a sério’. Contudo, dividi os solteiros desses episódios posteriores em 
grupos diferentes, com base nas suas identidades, que muitas vezes indicam 
indiretamente as suas classes sociais e estados económicos. Ao estudar esses grupos 
separadamente, pode-se descobrir se continua a existir uma preferência entre as 
solteiras de solteiros com estatutos sociais e financeiros mais elevados. 
 
Em termos das características de padrões de parceiras ideias dos solteiros, os 
trabalhadores migrantes são o grupo menos exigente de todos, pois 43,75% dos 
solteiros que pertencem a este grupo não especificaram nenhum critério específico 
sobre as suas parceiras ideais. Para os trabalhadores migrantes que mencionaram os 
seus padrões de parceiras ideais, as suas preferências concentram-se mais na 
personalidade e na disposição de apoio à carreira dos seus parceiros. Por um lado, como 
Le Jia disse no programa, a falta de critérios de parceiras ideais pode estar relacionada 
com o pragmatismo dos trabalhadores migrantes na escolha de cônjuge. Por outro lado, 
como um grupo marginal nas grandes cidades, a tradição de hipergamia no casamento 
dos chineses não favorece a combinação desses solteiros marginais com as solteiras que 
vêm de um contexto social mais ‘vantajoso’, sendo que até o próprio programa não 
fornece nenhuma oportunidade para esses solteiros conhecerem solteiras que não sejam 
trabalhadoras migrantes.  
 




informação que mais pretendem conhecer é a experiência de namoro e casamento. A 
causa desta preferência pode derivar das seguintes razões: em primeiro lugar, esses 
jovens trabalhadores em si podem ter poucas experiências em relações amorosas, pois 
a média de idade desses solteiros é 24,7 anos, sendo o grupo mais jovem entre todos os 
participantes. Por este motivo, as experiências de relações amorosas das suas parceiras 
podem ser uma informação relevante para esses solteiros. A segunda hipótese desta 
preferência pode derivar da tradição da valorização de virgindade das solteiras na China 
antiga, que, hoje em dia, ainda tem algum impacto na sociedade chinesa. De acordo 
com um inquérito da década de 1990, cerca de 70% de todos os inquiridos concordaram 
com a afirmação de que ‘a virgindade de uma mulher é mais importante que a sua vida’ 
(Southwell-Lee, 2009: 17). Segundo as estatísticas de Shijijiayuan em 2012100, 84% 
dos solteiros e 73% das solteiras inquiridas tiveram relações sexuais pré-nupciais, sendo 
que, entre os solteiros que já tiveram relações sexuais pré-nupciais, 15% querem uma 
namorada virgem, enquanto 32% dos solteiros virgens preferem arranjar namoradas 
virgens. Deste modo, pode-se ver que, embora a importância da virgindade das solteiras 
tenha diminuído, continua a ser um padrão discreto para alguns na escolha de cônjuge. 
Para o grupo de trabalhadores migrantes com probabilidade de provirem de zonas com 
menor influência externa, os valores tradicionais talvez sejam ainda um fator que 
orienta as suas escolhas. 
 
As outras opções que mencionaram, ‘contexto familiar’, ‘valores de consumo’, 
‘capacidade para realizar tarefas domésticas’, ‘planeamento familiar’, ‘o defeito que 
menos suporta num rapaz’ e ‘foto casual’ demonstraram mais uma vez o ‘pragmatismo’ 
dos padrões de seleção de cônjuge dos trabalhadores migrantes. 
 
Na última pergunta, como resolver a situação se os familiares não concordarem 
com a relação e outras preocupações nas relações amorosas foram os aspetos principais 
                                                             
100 2012-2013 (Relatório de Investigação de Valores de Namoro e 
Casamento dos Chineses 2012-2013), disponível em: 




das perguntas. Deste modo, pode-se supor que, para os trabalhadores migrantes, o 
casamento continua a não ser um assunto privado, e que as opiniões dos familiares têm 
muito poder ainda na tomada de decisão no seu casamento. Nenhum trabalhador 
migrante perguntou sobre a relação à distância, que é uma das principais preocupações 
dos participantes doutros grupos sociais, pois a flexibilidade dos seus trabalhos pode 
ser uma das poucas vantagens que esses solteiros têm em relação aos outros grupos. 
Todavia, esses xiangqin entre os trabalhadores migrantes sob a orientação dos valores 
matrimoniais ‘saudáveis’ foram os mais eficientes. Com a taxa de sucesso de 62,5%, os 
solteiros deste grupo ultrapassaram as taxas de todos os outros grupos de participantes. 
 
Contrariamente ao grande sucesso dos trabalhadores migrantes nos encontros do 
programa, os gaofushuai tiveram uma taxa de sucesso de apenas 23,07%. Esta taxa de 
sucesso pode ser resultado da complexidade dos seus padrões de seleção de cônjuge. 
Entre todos esses membros da elite na minha análise, 84.62% deles especificaram 
padrões de parceiras ideais, ou seja, em termos de percentagem, quase o duplo de 
solteiros gaofushuai mencionaram os seus critérios em comparação com os 
trabalhadores migrantes. Ao contrário dos trabalhadores migrantes, os gaofushuai são 
um grupo preferido no mercado matrimonial. Por isso, mesmo que a quantidade de 
solteiras seja muito menor do que a de solteiros no mercado matrimonial chinês, eles 
continuam a poder ‘negociar’ e ‘especificar’ as suas parceiras ideais.  
 
A complexidade nas suas preferências é outra característica dos critérios de 
namoro dos gaofushuai. Em termos de parceiras ideais, o aspeto físico e a personalidade 
foram os dois aspetos mais mencionados pelos solteiros, seguidos pela educação e pela 
postura (qizhi), tendo o contexto familiar e a saúde também sido valorizados pelos 
solteiros. Desta forma, podemos ver que os membros das elites sociais, mesmo estando 
no estado civil de solteiro, continuam a manter os seus critérios, o desequilíbrio de 
posição entre homens e mulheres no mercado matrimonial não sendo tão óbvio para os 
gaofushuai em relação aos outros grupos. Pois nas 10 opções de informações que 




maquilhagem) ‘ e ‘a minha vida’, que é um clip conciso sobre a vida dia-a-dia das 
solteiras. As outras opções, tais como ‘os três critérios básicos da relação’, ‘passatempo’ 
e ‘o defeito que menos suporta num rapaz’ demonstraram a diversidade de necessidade 
desses solteiros. 
 
Quanto à última pergunta, contudo, os gaofushuai demonstraram uma atitude mais 
tradicional sobre as relações, pois perguntas sobre o equilíbrio entre família e carreira, 
planeamento familiar, se se importam de ele ter filho, como tomar conta dos pais foram 
algumas das perguntas que fizeram às solteiras. Deste modo, podemos ver que esses 
solteiros profissionalmente bem-sucedidos continuam a ter uma visão de divisão de 
tarefa entre os dois sexos, pois, para eles, uma parceira ideal tem de ter uma boa 
aparência, uma boa postura, uma boa personalidade, uma boa educação, ser saudável, 
ter um bom contexto familiar e saber equilibrar a carreira com a família. Todos são 
critérios para uma boa esposa, mãe e nora. Ou seja, aqueles em posição de maior 
vantagem no mercado matrimonial continuam a procurar uma esposa com qualidades 
de esposas tradicionais. 
 
Em comparação com os chineses ultramarinos, os chineses continentais valorizam 
mais o aspeto físico do que a personalidade. Dentro das amostras escolhidas deste 
trabalho, 50% de chineses ultramarinos que mencionaram critérios de parceiras ideais 
referiram critérios relacionados com a personalidade das parceiras, enquanto 27.78% 
deles especificaram critérios sobre o aspeto físico. As percentagens dos respetivos 
aspetos dos chineses continentais são 33,33% e 51.19%. 
 
A segunda principal diferença entre os chineses continentais e chineses 
ultramarinos é demonstrada nas preferências das 10 opções de informações sobre as 
solteiras. Para os chineses ultramarinos, o contexto familiar e critérios de parceiros 
ideais foram as duas opções mais populares. Em contrapartida, os chineses continentais 
não parecem ter muita confiança na sua posição de vantagem, tendo a opção mais 




‘minha vida’ e ‘contexto familiar’. Desta forma, podemos ver que os solteiros chineses 
ultramarinos têm uma posição de igualdade sexual maior do que os chineses 
continentais. Além de demonstrarem as suas preferências relativamente às suas 
parceiras ideais, também estão interessados em conhecer os critérios e preferências das 
solteiras. 
 
Quanto à última pergunta, os dois grupos têm a tendência de fazer perguntas mais 
‘pragmáticas’, pois os chineses ultramarinos perguntaram principalmente sobre a 
resolução dos problemas nas relações amorosas e sobre planos para futuro e da vida 
familiar. Os chineses continentais também perguntaram sobre os mesmos aspetos. 
Contudo, o plano para o futuro era a maior preocupação e os problemas nas relações 
amorosas ficaram no segundo lugar. 
 
Essas preferências podem derivar das suas preocupações adquiridas das suas 
experiências amorosas anteriores, pois, para ambos os grupos, a relação à distância foi 
a maior causa das falhas das suas relações anteriores, seguida por questões económicos 
e pela oposição dos pais aos seus namoros. Tendo em conta que os participantes das 
sessões de chineses ultramarinos vêm principalmente dos mesmos países, o risco de ter 
uma relação à distância se começar um encontro com as participantes é mais baixo, 
sendo que a resolução dos problemas das relações amorosas se tornou na prioridade das 
suas preocupações. Porém, o plano para o futuro continuou a ficar no segundo lugar. 
Este fenómeno poderá derivar das preocupações futuras dos solteiros, pois alguns dos 
participantes estavam com planos de voltar a viver na China no futuro.  
 
Quanto aos chineses continentais, devido ao rápido desenvolvimento económico, 
a mobilização de massas é cada vez mais comum. O fenómeno de migração entre 
chineses é cada vez mais frequente e, consequentemente, a relação à distância pode 
tornar-se num fenómeno cada vez mais comum entre os chineses. Segundo um estudo 
de Cheng Meidong (2003: 79), desde a Reforma e Abertura da China na década de 1970, 




local de nascimento, especialmente nas zonas urbanas. A composição social dos 
participantes dos episódios comuns demonstrava também esta característica: a maior 
parte dos solteiros eram membros da classe média que viviam em grandes cidades e 
zonas litorais da China, que em muitos casos não eram terras natais deles. Esses 
participantes que são mobilizados pela carreira também tinham hipóteses de migrar 
dentro da China e consequentemente, entrar numa relação à distância. Por isso, o plano 
para o futuro pode ser um elemento decisivo no destino das suas relações.  
 
Deste modo, podemos encontrar necessidades e preferências diversificadas entre 
os solteiros de vários grupos sociais dentro do programa. Inevitavelmente, a condição 
económica e a condição física são fatores dominantes na escolha de cônjuge dos 
participantes. Então, será que a realização de xiangqin no programa If You Are the One 
pode facilitar o processo de encontrar parceiros para a vida? O xiangqin na televisão 
poderá realmente ser uma grande resolução e um bom exemplo para os solteiros que 
precisam e querem encontrar os seus parceiros para a vida? 
 
Em primeiro lugar, como em todos os reality TV, as realidades que aparecem no 
programa são realidades escolhidas e filtradas. Mesmo que a SARFT tenha exigido a 
verificação de identidade dos participantes dos programas de namoro, casamento e 
relacionamento, continuamos a poder encontrar participantes com identidades 
provavelmente falsificadas101. Deste modo, os participantes no programa possivelmente 
não conseguirão encontrar os seus parceiros ideais e verdadeiros diretamente do 
programa. Contudo, a exibição em público serve como publicidade no mercado 
matrimonial, muitos tendo encontrado os seus parceiros fora do palco através de 
contactos dos espectadores.  
                                                             
101 Uma das provas da possibilidade da falsificação da identidade dos participantes após a intervenção 
da SARFT é o exemplo de Zhou Yiru . Esta solteira apareceu no programa pela primeira vez na 
sessão do dia 23 de Maio de 2015. Ela apresentou-se como uma mãe solteira de 26 anos nascida no dia 
14 de Dezembro 1989, e a sua profissão era a de sócia de um café. Contudo, num documentário 
apresentado no dia 4 de Agosto de 2014 pelo canal japonês TV Tokyo " "
http://www.tv-tokyo.co.jp/zipangu/backnumber/20140804/ (acedido a 18 de janeiro de 2017), 
ela apareceu como uma entrevistada do documentário, sendo, nesta altura, a sua profissão apresentada 





Em segundo lugar, através do resultado da análise dos critérios de seleção de 
cônjuge, podemos ver que o poder económico dos solteiros é um fator importante que 
pode decidir a posição dos solteiros nos encontros. Mesmo que o programa tenha feito 
tentativas de juntar participantes de mesmas classes sociais, como o caso dos 
trabalhadores migrantes, os solteiros dessas sessões continuam a tentar exibir os seus 
poderes económicos e ambições na carreira, e as solteiras também demonstram vontade 
de encontrar parceiros com maior poder económico. 
 
Por isso, independentemente do formato do programa ou da intervenção do 
governo, os padrões e resultados deste ‘grande assunto da vida’ dos solteiros mantêm-
se imperturbados. A tendência de hipergamia para as mulheres continua a ser um valor 
comum entre os participantes. Os solteiros, embora tenham critérios variados, 
valorizam principalmente o aspeto físico, a personalidade e outras qualidades de 
esposas tradicionais chinesas. Esses critérios não mudam consoante a forma e 
intervenção de poderes nos encontros do programa. 
  
3.2 Comercialização do Casamento do Século XXI? 
Como tinha referido na análise do programa, um dos pontos mais criticados pelo 
público sobre o programa é a tendência para a comercialização do casamento, isto é, 
para considerar o casamento como uma troca de poder económico (principalmente da 
parte dos homens) com a aparência física e outras qualidades (principalmente da parte 
das mulheres), e o culto do dinheiro das solteiras na escolha de cônjuge. Este aspeto é 
interessante sobretudo tendo em consideração que a lei matrimonial da China, desde o 
ano 1950 proíbe claramente o casamento mercenário (Chen Jianfu, 2008: 534). Muitos 
argumentam que, desde a Reforma e Abertura no fim da década de 1970, os valores 
matrimoniais dos chineses têm mudado com o processo do desenvolvimento económico 
(cf. Ye, 2014 e Yang, Zhongying, 2012), e que o culto do dinheiro e a comercialização 
de casamento surgiram neste contexto. Contudo, será que a economia de mercado 




que causam a comercialização do casamento e o culto do dinheiro no século XXI? 
 
Neste contexto, a comercialização de casamento pode ser compreendida de várias 
formas: 1. a comercialização e o desenvolvimento da indústria matrimonial e dos 
serviços matrimoniais; 2. a exigência de pagamento de dotes de obtenção de bens 
luxuosos como pré-condição do noivado; 3. A tendência de medir e exprimir o amor 
romântico através de dinheiro da parte dos homens e a preferência pelo maior poder 
económico em detrimento de outras qualidades na escolha de cônjuges da parte das 
mulheres. 
 
Se considerarmos o termo na forma 1, podemos encontrar várias provas desta 
tendência tanto na sociedade como no programa. As primeiras agências de serviços 
matrimoniais privadas após o estabelecimento da RPC surgiram apenas na década de 
1980 (Southwell-Lee, 2009: 71). Embora os anúncios de casamento na imprensa já 
tivessem surgido pela primeira vez na China no ano de 1902 (Chen Xianghan, 2011:3), 
a expansão de indústria de revistas nas décadas de 1980 e 1990 também testemunhou o 
aumento da quantidade de ‘anúncios pessoais’ na imprensa (Southwell-Lee, 2009: 71). 
Também foi nesta altura que surgiu o primeiro programa televisivo de encontros na 
China (Wang, 2011: 10). Em termos das novas plataformas, segundo um relatório de 
Eguan Analysis International (2015: 13) 102 , em 1998, surgiu o primeiro site de 
encontros na China e, nessa altura, a indústria matrimonial digital começou o seu 
desenvolvimento e, em 2009, as principais empresas nesta área começaram a lucrar e, 
desde então, o mercado matrimonial digital finalmente entrou na sua fase de expansão. 
 
No programa If You Are the One, também podemos encontrar provas da 
comercialização da indústria matrimonial. Isso começa pela sua natureza de programa 
de reality TV patrocinado e financiado à base de publicidade. No ano da estreia do 
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programa, o patrocinador titular pagou apenas mais de 10 milhões de RMB. Contudo, 
em 2013, o preço para o patrocinador titular do programa subiu para 300 milhões de 
RMB 103  e, em 2015 este número atingiu a 500 milhões de RMB 104 . Além dos 
patrocinadores titulares, como o prémio dos encontros bem-sucedidos, o programa 
também oferece outros presentes e viagens para os participantes. As empresas que 
patrocinam o programa variam entre sites e empresas de encontros, tais como 
Zhenai.com, Baihe.com e Shijijiayuan 105 ; e empresas de calçados, empresas de 
produtos alimentares, empresas de produtos informáticos e empresas de serviços de 
viagens. Deste modo, podemos ver a natureza de If You Are the One como um 
‘programa de serviço dos assuntos de vida’ patrocinado e influenciado pelas empresas 
que pretendem lucrar através da popularidade do programa. 
 
Se pensarmos a comercialização do casamento na forma 2, o programa apresenta 
muitos exemplos deste fenómeno. Em primeiro lugar, antes da intervenção da SARFT, 
os solteiros tinham de apresentar a situação financeira deles, que normalmente é 
apresentada no vídeo com a expressão ‘tenho/não tenho carro e/ou/nem casa’. Ter carro 
e casa, hoje em dia, para alguns chineses é uma pré-condição do noivado, especialmente 
para os homens. Segundo um inquérito de Shijijiayuan106, 52% das solteiras inquiridas 
acham que ter casa é uma condição necessária para realizar o casamento, e 11% das 
solteiras acham que ter casa e carro é condição necessária para realizar o casamento. 
Para os solteiros, contudo, apenas 28% dos inquiridos acham que ter casa é uma 
condição necessária para realizar o casamento, e a percentagem de homens que acha 
que ter carro e casa é uma condição necessária para o casamento é apenas de 5%. Sendo 
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dos solteiros podem inscrever-se no programa. 
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assim, porque é que os solteiros e as solteiras têm uma opinião tão diferente sobre este 
assunto? Segundo os resultados do relatório, 41% dos inquiridos acham que a casa deve 
ser paga completa ou maioritariamente pelos homens. Entre os 22% que acham que a 
casa tem que ser paga completamente pelos homens, 71% acham que a casa deve ser 
registada em nome dos dois noivos. Deste modo, é compreensível que os homens não 
gostem tanto da ideia de ter carro e casa para poder casar-se quanto as mulheres. 
 
Nos episódios pós-censura, o pagamento de bens luxuosos e dotes como uma pré-
condição de casamento também foi referido por muitos participantes, não obstante fosse 
ilegal (Chen Jianfu, 2008: 534). Não podendo exibir diretamente as suas condições 
económicas, os participantes, através dos seus discursos e vídeos, conseguiram 
transmitir indiretamente essas informações. Hoje em dia, no formulário de inscrição do 
programa 107 , os solteiros continuam a ser obrigados a preencher no campo de 
informação ‘a situação de compra de carro’, ‘a situação de compra de casa’ e ‘salário 
mensal’. Na opção de ‘situação de compra de casa’, ainda se pode escolher ‘já comprou 
uma casa ou já comprou várias casas’. Deste modo, podemos ver que o pagamento de 
dote e obtenção de bens de luxo são condições discretas mas convencionais para o 
noivado de muitos chineses. Contudo, será que este é um novo fenómeno que surgiu 
com a economia de mercado desde a Reforma e Abertura? 
 
Como foi referido antes, a troca de prendas e pagamento de dotes faziam parte do 
processo de noivado desde a dinastia Zhou. Na dinastia Han, casar-se por dinheiro já 
era um fenómeno comum na sociedade chinesa (Chen Jiang, 2004:117). Durante a 
dinastia Song, com a comercialização da economia, a tendência de pagamento de dotes 
em grande quantidade começou a ficar cada vez mais popular (Song, 2003:62). Contudo, 
nesta altura, a quantidade de dotes que o noivo e a noiva pagava era completamente 
diferente. Como na China antiga as filhas não tinham direito a heranças da família, a 
única oportunidade de receber propriedades da sua família era através dos seus dotes 
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de casamento (Watson, 2004: 3). Antes da dinastia Song, as famílias ganhavam dinheiro 
ao casar filhas por receberem dotes de famílias de noivos (Chen Jiang, 2004: 119). 
Porém, nesta altura, as famílias de noiva pagavam muito mais dotes do que as famílias 
do noivo, e as famílias de noivos começaram a pedir diretamente bens e propriedades 
nos noivados, até ao ponto de os letrados começarem a dar dinheiro para ajudar as 
famílias com filhas para pagar os dotes (Song, 2003:64). No fim da dinastia Ming, com 
o aumento de posição social dos comerciantes, a tendência de culto do dinheiro no 
casamento está cada vez mais óbvia (Chen Jiang, 2004: 121). Este desequilíbrio 
continuou até à dinastia Qing, e as filhas dos pobres continuaram sem poder casar-se 
por não conseguirem pagar dotes de noiva (Mao, 2006:93). Muitos letrados e oficiais 
realizavam casamentos com mulheres que vinham de famílias de comerciantes ricas 
para obterem dotes de grande valor, e as famílias de comerciantes, ao realizarem 
casamentos com letrados e oficiais, podiam aumentar classes-sociais e eventualmente 
participar na política (Chen Jiang, 2004: 119). 
 
Na era republicana, contudo, com a queda de monarquia, a hierarquia social antiga 
deixou de ter a importância na escolha de cônjuge. Nesta altura, por causa da guerra e 
da instabilidade social, casar-se por dinheiro tornou-se comum tanto para os homens 
como para as mulheres (Chen Xianghan, 2011: 56 e 79). Nos anúncios de casamento, 
alguns solteiros publicitavam para arranjar ‘namoradas’ e prometiam pagar-lhes um 
salário mensal, ao mesmo tempo que também alguns anunciavam que estavam 
dispostos a realizar casamentos uxorilocais (ibid: 54 e 69). O pagamento de dotes era 
uma condição apelativa tanto para os homens como para as mulheres nesta altura. 
 
Desde o estabelecimento da RPC, o Partido Comunista Chinês tem considerado o 
pagamento de dotes como ‘costume feudal’ e tem criticado festas de casamentos 
vistosas (Southwell-Lee, 2009: 59). Contudo, segundo Sun Peidong, o pagamento de 
dotes antes de casamento é um costume que ainda hoje em dia não desapareceu da 
China continental (2013: 81-82). Até durante a Grande Revolução Cultural se pode 




alguns sítios. Em alguns campos do nordeste da China, o dote que os noivos tinham de 
pagar era de 800 a 1000 yuan em dinheiro, e de 200 a 300 jin  (1 jin = 0.5kg) em 
cereais. Em alguns sítios de Shanxi, a quantidade de dotes que os noivos tinham de 
pagar dependia do peso de noiva. Pesavam a noiva e pagavam um valor fixo por cada 
Jin. Por exemplo, para as noivas que tivessem pálpebras dobradas (shuang yanpi
), o valor total de dote era de 20 vezes o peso (jin) da noiva (Liu, 1995: 62). Desta 
forma, podemos ver que o valor total de dote que os chineses pagavam nesta altura 
devia ser entre 1000 yuan a 2000 yuan. Então o que significava esta quantidade de 
dinheiro para as famílias dos solteiros daquela altura? 
 
Segundo as estatísticas do ministério de agricultura, em 1978, a média do 
rendimento anual dos camponeses era apenas de 74,67 yuan, sendo que mais de 200 
milhões de camponeses ganhavam menos de 50 yuan por ano (Cao, 2008:3). Deste 
modo, podemos ver que os camponeses tinham de trabalhar mais de 13 anos108 para 
ganhar o dinheiro suficiente para pagar o dote.  
 
Nos tempos de hoje, desde a Reforma e Abertura, a economia da China tem 
crescido e o nível de vida do povo chinês está muito melhor do que no período da 
Grande Revolução Cultural. Contudo, o pagamento de dotes continua a ser um 
obstáculo para muitas famílias. 
 
Segundo as estatísticas do National Bureau of Statistics of China, em 2015, o 
rendimento disponível per capita a nível nacional é de 21966 yuan109 e o preço de dote 
de noiva, embora varie em regiões diferentes, tem aumentado rapidamente nos últimos 
anos. Segundo uma reportagem de China Youth Daily110, em 2015, o dote que uma 
família de noivo tem de pagar à noiva geralmente inclui três peças de jóia de ouro 
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(chuanjin ), um carro e uma casa (yidongbudong ), e cerca 3,3 Jin de 
notas de 100 yuan (sanjin sanliang ) ou 10.000 notas de 5 yuan, 1000 notas 
de 100 yuan, e uma nota de 50 yuan ( wanziqianhong yipianlü ). Nesta 
mesma reportagem, a investigadora Liu Yanwu revelou que hoje em dia, para pagar os 
bens necessários para o noivado, um trabalhador tem que trabalhar entre 11 a 16 anos 
sem gastar dinheiro, sendo que, em algumas regiões mais remotas, este tempo pode 
estender-se até aos 20 anos. 
 
Deste modo, é compreensível que If You Are the One coloca ‘a situação de compra 
de casa’, ‘a situação de compra de carro’ e ‘salário mensal’ como campos que precisam 
de ser preenchidos obrigatoriamente no formulário de inscrição. A exibição de bens e 
de rendimentos nos episódios pré-censura e a descrição indireta de situação financeira 
dos solteiros pós-censura refletiram esta tendência de comercialização de casamento na 
forma 2. 
 
Se considerarmos o termo na forma 3, o programa oferece uma série de exemplos 
nos encontros em que os solteiros regateiam o valor dos seus amores, especialmente 
nos episódios pré-censura.  
 
Ma Nuo, por exemplo, considera receber um carro de marca BMW mais 
pragmático do que ter um namorado pobre que exprime amor romântico com um ramo 
de flores para ela. Zheng Zhi111, um empresário com rendimento anual de 2.6 milhões 
RMB, disse claramente que não se importava de ter namorada que gostasse de dinheiro, 
e foi elogiado por algumas solteiras do palco. Até nos episódios normais depois da 
intervenção da SARFT, vários solteiros mencionaram que nas suas relações anteriores 
tinham acabado por ser traídos pelas ex-namoradas com homens mais ricos, ou não 
tinham tido poder económico suficiente para os padrões das ex-namoradas. Ao mesmo 
tempo, para todos os grupos de solteiros analisados no programa, o aspeto físico das 
                                                             




suas futuras parceiras é o aspeto ou um dos aspetos mais mencionados. Quanto melhor 
a condição económica dos solteiros, maior a sua exigência quanto ao aspeto físico das 
suas parceiras. 
 
Alguns acham que este fenómeno surge e se desenvolve juntamente com a 
economia chinesa desde a Reforma e Abertura (Cheng, 2003: 78 e Li Yajuan, 2003: 1), 
e também há investigadores que argumentam que os media é que estão a gerar atenção 
do público e que exageram na reportagem deste fenómeno (Zhou, 2011: 3).  
 
Todavia, o que é certo é que, na imprensa chinesa, os shengnan shengnü geram 
sempre grande disputa e atenção do público sobre que tipos de solteiros é que vão 
‘restar’ no ‘mercado matrimonial’, e muitas vezes o público pensa que são homens 
demasiado pobres e mulheres demasiado exigentes. Se a economia de mercado 
realmente tem incentivado as pessoas a medir o preço das relações e a cambiar amor 
romântico com bens materiais, então será que existem fatores sociais que surgiram 
depois da Reforma e Abertura que motivam o povo chinês a aplicar regras ‘económicas’ 
nas suas vidas emocionais?  
 
Em primeiro lugar, desde o estabelecimento da RPC, a lei matrimonial tem tido 
várias fases de alteração e correção, que muitas vezes tocam na divisão de 
responsabilidade e propriedade no casamento e no divórcio. Em 1950, a primeira lei 
matrimonial esclareceu o igual direito de possessão e organização das propriedades 
conjuntas conjugais, que incluía as propriedades de marido pré-casamento, sendo que 
as propriedades que os casais acumulavam durante o casamento e as propriedades dos 
filhos não adultos, as propriedades pré-casamento das mulheres eram consideradas 
como propriedades pessoais (Li Yajuan, 2003: 14 e 16). Em 1980, a primeira emenda 
da lei matrimonial da RPC alterou a definição de propriedades conjuntas conjugais, e 
considerou as propriedades pré-casamento de marido e da mulher como propriedade 




China começaram a fazer registos notariais de propriedades pré-casamento112. Porém, 
segundo um inquérito da altura feito pela Federação Nacional das Mulheres da China, 
57,4% dos chineses tinham uma opinião negativa sobre notários de propriedade pré-
casamento, muitos achando que era uma demonstração de materialização do casamento 
(ibid: 21). No ano 2001, a segunda emenda da lei matrimonial alterou três cláusulas que 
estavam relacionadas com a divisão de propriedades, e definiu mais concretamente a 
extensão da propriedade individual e conjunta (ibid: 32-33). Em 2011, a terceira 
emenda da lei matrimonial foi publicada. Esta emenda gerou grandes debates na 
sociedade sobre o significado de casamento para o povo chinês. Nesta última emenda, 
foram definidos novos métodos de divisão das propriedades imóveis adquiridas antes 
do casamento (Li Ting, 2012: 5).  
 
Através da evolução da lei matrimonial, pode-se ver que, hoje em dia, para as 
mulheres, o casamento, especialmente a hipergamia como um método para melhorar 
estatuto social e económico, é cada vez mais difícil. A lei chinesa tem feito esforços 
para dividir o ‘casamento das pessoas’ e o ‘casamento das propriedades’. Deste modo, 
torna-se compreensível que algumas pessoas meçam o amor romântico com bens de 
luxo e imóveis que os seus parceiros (especialmente os homens) estão dispostos a 
oferecer. Para muitos comprar uma casa e adicionar o nome do seu cônjuge na lista de 
proprietário aumenta a esperança da duração e da seriedade de uma relação amorosa. 
 
Em segundo lugar, se pensarmos na razão pela qual alguns chineses dão tanto valor 
aos bens envolvidos numa relação amorosa, as mudanças sociais, especialmente as que 
advieram da Reforma e Abertura precisam de ser consideradas. A economia de mercado 
fez com que os indivíduos ficassem mais dependentes da família, especialmente no caso 
das mulheres. Na era da economia planificada, os direitos de trabalhador das mulheres 
urbanas na maior parte dos casos eram garantidos e realizados (Jin e Schläger, 2014: 
237). Contudo, os estudos relevaram que, no início da década de 1990, cerca de uma 
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década após a Reforma e Abertura, as diferenças de rendimentos entre os dois géneros 
haviam começado a aparecer (ibid: 46-47). Simultaneamente, com a transformação da 
economia planificada para a economia de mercado, a taxa de emprego das mulheres 
diminuiu (ibid: 235). Este desequilíbrio na carreira fez com que a estabilidade social e 
económica das mulheres se tornasse mais dependente do casamento, pois hoje em dia 
o casamento ainda é um ritual comum de passagem para a vida adulta na China 
(Southwell-Lee, 2009: 138). 
 
Em terceiro lugar, esta instabilidade e posição inferior relativa das mulheres 
possivelmente está a causar o fenómeno da subida drástica da quantidade de dotes e 
propriedades exigida pelas famílias das noivas como uma condição necessária para o 
casamento. Nessas famílias, muitos argumentam que a vontade e disposição de 
pagamento de dotes e propriedades são formas para medir a sinceridade e seriedade de 
casamentos. Este método de distinção tem feito com que os homens com poderes 
económicos insuficientes para pagar os dotes tenham desistido dos noivados. Enquanto 
os homens com maiores poderes económicos têm mantido mais opções, o casamento 
está a tornar-se também numa troca económica de recursos em várias dimensões. 
 
Em suma, o programa If You Are the One, embora seja criticado por muitos por 
causa dos valores matrimoniais ‘não saudáveis’ exibidos no seu palco, reflete os 
fenómenos atuais no mercado matrimonial chinês. Contudo, ao mesmo tempo que o 
programa exibe valores matrimoniais tais como o culto do dinheiro e o fenómeno de 
comercialização de amor romântico, ele próprio também é um elemento que pode 
influenciar os valores matrimoniais do público chinês. 
 
A comercialização de casamento não é um fenómeno recente na China, 
contrariamente ao que muitos argumentam. A Reforma e Abertura pode ter aumentado 
e difundido o impacto e a perceção deste fenómeno, mas o núcleo que tem estado a 
causar a comercialização de casamento não é esta política, mas sim está dentro dos 





Passar por um namoro e celebrar casamento são passagens quase obrigatórias para a 
vida adulta na cultura chinesa. Na base desta tradição, o serviço matrimonial, tanto 
voluntário como comercial, está sempre presente na vida dos chineses. Nos tempos de 
hoje, este serviço já se tornou numa indústria bastante bem desenvolvida com recursos 
e capitais abundantes. Para muitos chineses, o casamento continua a ser um assunto da 
família e, por isso, tanto os pais como outros membros familiares podem intervir não 
legal mas emocionalmente na decisão e escolha dos solteiros da família. Os 
casamenteiros têm sempre um papel importante de intermediário para as famílias de 
solteiros. Atualmente, o papel do casamenteiro já não é apenas praticado por pessoas, 
sendo que as empresas de serviço matrimonial e os media também têm começado a 
assumir o papel de casamenteiros na China. Esses ‘novos casamenteiros’ também têm 
introduzido métodos novos de xiangqin e têm tido sucesso no mercado matrimonial. 
 
Um dos exemplos deste fenómeno é o programa de encontros If You Are the One 
do canal Jiangsu TV. Embora seja um programa de xiangqin misturado com o formato 
de reality TV, este programa é visto por muitos como uma ‘miniatura da sociedade 
chinesa’. Este programa também iniciou um debate sobre valores matrimoniais e 
padrões de seleção de cônjuge na sociedade chinesa. Apesar dos seus escândalos de 
falsificação de identidade dos participantes, os enredos e debates apresentados no 
programa são muitas vezes baseados nos acontecimentos atuais da sociedade chinesa. 
Ao mesmo tempo, os discursos e valores matrimoniais demonstrados no programa 
também têm tido efeitos e influências nas escolhas de parceiros e processos de xiangqin 
na sociedade. 
 
Todos os espécimes utilizados neste trabalho são escolhidos e categorizados 
principalmente por categorias sociais e profissões. Segundo a análise dos resultados dos 
encontros dos participantes, principalmente dos solteiros, antes da intervenção do 
governo chinês, o programa demonstrava uma forte tendência para money worship na 




conscientes desta preferência e exibiam o seu poder económico como um ponto de 
atração (por vezes, o principal) no palco enquanto realizavam xiangqin com as 
participantes. Segundo o resultado da análise sobre os episódios selecionados deste 
período, os solteiros com poder económico mais elevado têm uma maior taxa de 
sucesso nos encontros. Nesta altura, o programa era criticado por muitos por causa desta 
preferência óbvia por ‘homens ricos’ e ‘mulheres bonitas’. Contudo, muitos admitiam 
que os valores matrimoniais demonstrados no programa nesta altura eram um reflexo 
da sociedade chinesa.  
 
Seis meses depois da estreia, com a intervenção rigorosa da SARFT, o programa 
foi obrigado a alterar o seu tom e os valores que pretendiam transmitir ao público, 
passando de um ‘game show de relacionamento’ para um ‘programa de serviço dos 
assuntos de vida’. Nos primeiros episódios feitos depois desta intervenção, a Jiangsu 
TV alterou o seu tom de orientação do programa e tentou enraizar valores matrimoniais 
‘saudáveis’ propagados sob a supervisão do partido comunista. Estes valores 
matrimoniais ‘saudáveis’ são constituídos principalmente pelo amor romântico que não 
seja iniciado por dinheiro ou pelo aspeto físico, mas por outras qualidades, 
personalidades e habilidades dos solteiros. Contudo, o ‘esforço’ do programa pareceu 
um pouco excessivo, pois, quanto às críticas e mudanças de atitudes sobre alguns 
tópicos sensíveis depois da intervenção, os discursos eram pouco naturais e bastante 
radicais. Os participantes tinham sempre a mesma opinião nos seus discursos de 
diálogos sobre os tópicos de culto do dinheiro e comercialização do casamento. 
 
Desde a intervenção das autoridades, o programa tentou lucrar e atrair a atenção 
de outras formas. As sessões especiais para trabalhadores migrantes, por um lado, 
constituíram uma resposta às regulações e, por outro lado, ofereceram uma 
oportunidade para se conhecer os valores matrimoniais deste grupo social. Embora os 
produtores do programa tenham tentado puxar a opinião pública para essas sessões 
como histórias de amor puro e a demonstração de valores matrimoniais pragmáticos 




trabalhadores migrantes, especialmente as solteiras, também tinham a tendência para 
medirem e valorizarem os seus parceiros consoante o poder económico. O culto do 
dinheiro continua a ser um fenómeno presente na vida emocional deste grupo.  
 
Ao contrário dos solteiros trabalhadores migrantes, os gaofushuai que 
participaram neste programa tiveram uma taxa de sucesso muito mais baixa nos 
encontros. Porém, diferentemente dos solteiros trabalhadores migrantes que estavam na 
posição de ‘serem escolhidos’ pelas solteiras, esses homens das elites normalmente 
tomaram a decisão de iniciar ou recusar uma relação. Através dos seus encontros, 
podemos ver que um bom poder económico e uma boa condição física são duas 
vantagens para os solteiros no mercado matrimonial. A condição económica das 
solteiras não é uma grande prioridade a considerar para os gaofushuai, sendo que eles, 
em troca, ao fornecerem uma vida materialmente confortável para as suas futuras 
parceiras, pedem outras condições em troca, e os seus padrões são muito mais 
diversificados e especificados do que os dos solteiros das sessões de trabalhadores 
migrantes. 
 
Em termos das preferências dos participantes da China continental, em geral, 
depois da censura da SARFT, as prioridades que os solteiros esperam encontrar nas 
suas futuras parceiras são em primeiro lugar uma boa aparência física e em segundo 
lugar uma boa personalidade. No entanto, os chineses ultramarinos preferem boa 
personalidade a boa aparência física.  
 
Os padrões de parceiros ideais das solteiras não são demonstrados tão 
explicitamente como os dos solteiros, mas, através das experiências românticas 
anteriores contadas pelos solteiros nos seus vídeos, podemos encontrar algumas ideias 
sobre os padrões de seleção de cônjuge das solteiras na sociedade. Segundo eles, a 
distância, as traições e os problemas relacionados com o dinheiro são as causas 
principais de falhas das suas relações anteriores. Deste modo, podemos supor que, para 




escolha dos seus cônjuges, uma vez que a distância entre os parceiros é determinada 
em alguns casos pela economia de mercado, que atrai as pessoas a migrarem ou 
estabelecerem-se nas zonas economicamente mais desenvolvidas. E, no caso das 
traições, tanto chineses continentais como chineses ultramarinos contaram experiências 
de terem sido traídos por ex-namoradas com homens mais ricos. 
 
Através da análise sobre o programa, podemos ver que, tanto antes como depois 
da intervenção da SARFT, a condição económica dos solteiros é um fator essencial que 
determina a direção e os resultados dos seus encontros. A aparência física e a 
personalidade das solteiras são duas prioridades para solteiros de quase todas as 
categorias sociais. Porém, será que hoje em dia o casamento já se tornou num comércio 
entre o estatuto socioeconómico dos homens e a aparência física e personalidade das 
mulheres? 
 
Em primeiro lugar, o desequilíbrio no número demográfico de solteiros e solteiras 
faz com que as solteiras sejam muito mais ‘preciosas’, especialmente nas zonas 
economicamente menos desenvolvidas. A tradição ainda presente de hipergamia para 
as mulheres exige que os homens tenham sempre um estatuto social económico mais 
vantajoso para eles, deixando assim os solteiros de classes-sociais mais baixas numa 
posição desesperada. Quanto aos solteiros que tenham uma boa condição social e 
económica, têm muito mais escolha neste mercado matrimonial do que os mais pobres, 
sendo, nesse caso, possível que consigam arranjar parceiras que satisfaçam todos os 
seus padrões, incluindo padrões físicos e de personalidade. Ao mesmo tempo, as 
mulheres que são membros das elites sociais também têm dificuldades em arranjar 
parceiros por causa desta mentalidade e da convenção social. No entanto, as solteiras 
que já são ‘poucas’ em comparação com os solteiros, se tiverem uma boa aparência 
física e personalidade adequada, são ainda mais raras, e por isso, também têm muito 
poder de escolha neste ‘mercado’ de solteiros. 
 




anterior, podemos ver que o preço dos dotes antes da Reforma e Abertura, em termos 
do poder da compra, não é muito menor do que o preço dos dotes na China 
contemporânea. Então, porque é que se encontra tantas críticas relativamente ao 
fenómeno da comercialização do casamento no século XXI? 
 
Primeiro, o desenvolvimento económico tem enriquecido a nossa vida material, o 
que se reflete diretamente nos objetos que constituem os dotes em diferentes épocas. 
Nos anos 70, os dotes convencionais eram a máquina de coser, rádio, relógio e bicicleta, 
nos anos 80, o desenvolvimento económico já permitia aos noivos comprar frigorífico, 
rádio, televisão e máquina de lavar, e hoje em dia, além de dotes em dinheiro, muitas 
vezes são exigidos carros e casas. Além do desenvolvimento da vida material, a 
expansão dos media, e especialmente as redes sociais, permitem que a informação 
espalhe e difunda com muito maior rapidez e eficiência. Os media chineses, depois da 
reforma, para poderem lucrar através dos seus programas, precisam de ganhar atenção 
do público e podem exagerar e alterar as perspetivas do público sobre este assunto. Esta 
‘comercialização do casamento’, que está sempre presente na sociedade chinesa, está a 
ganhar nova atenção por co-efeito desses vários fatores. A influência dos media e o 
impacto que os programas de encontros darão aos valores matrimoniais dos chineses 
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